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Um potro que nasce com o "mal das
juntas"... uma rês que se quebra''por
ter ossos fracos... uma porca que perde
a borrigada... eis fatos que ocorrerr
com freqüência onde os terras são pobre^
em Cálcio, iodo e Fostatos - elementos
indispensáveis ò perfeita saúde dos or,;
mais. E porisso que a Mistura iodo C |̂
cio Fosfatada é usada, há muitos qoo
nos maiores centros '
criadores do mundo.
Siga também êste meio
seguro, fácil e econô
mico de valorizar o seu
gado e aumentar os
seus lucros em carne,
felfe, ovos, lã e tração!

PEDIDOS A

federação de criadores
R. Sen. Feijó, 30-Sobreloja - S, Paulo

Sacos de 40^ Cr$
% , . " 220,00'5 , " : •;70,00

11 " 4.0,00
li. i " 18,00

qui'o 10,00
-generoso nos
resultados!
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Terceiro Congresso Pecuário (io Brasil Central
Goianla, 25 a 31 de maio de 1945

A Industrlallscaçâô do Boi no sou "HabHtat
Doutor Altamiro de Moura Pacheco, Pre.
sldente da Sociedade Golàna de Pecuária.

ABffunto discntldo, de qnando em vez, por
tóciücos e leigos, quer pela imprensa, quer
pelas classes interessadas, a Indústria Brasi
leira de Carne merece, de modo especial, a
nossa atenção.

Alimentada, entre nós, por capital estran
geiro e exercendo-se qnasi que fóra dos meios
onde se encontra a matéria prima, nao cor
responde às legitimas necessidades do País.
Presta-se mesmo ao inovei das grandes, con
tínuas e prejudiciais oscilações no preço do
boi, como si' não bastassem para anular o es-
íôrço do produtor os inúmeros embaraços que
o perseguem.

Indústria de tamanha importância, não com
portando uma solução unUateral, em face das
normas sociais por que se processa a evolu
ção humana, deve satisfazer a produtores o
consumidores, estimulando àqueles na oon-
flançã para aumento e melhoria de sua pro
dução e pro^rcionando a estes facilidades em
co^eguir produto bom, abundante e a preço
acessível. . ,, ,

Apreciando-se as características mesológicas
e a posição geo-econômlca de Goiaz, em con
fronto com as demais regiões pecuárias do
Brasil- atentando-se para a extensão territorial
do Es^o, que lhe confere a posição de quar
ta unidade da Federação, com uma área de
661000 quilômetros quadrados, coberta de
pastagens variadas de campos nativos, entre
meadas de matas, nas quais abundam leguml-
nosas ricas em substancias proteicas e onde a
hidrografia é ãe pujança invejável; levando-se
em conta o que, de longo tempo a esta parte,
vêm observando economistas estudiosos sobre
o decréscimo dos rebanhos em relação às po
pulações humanas, em toda e qualquer parte
d mundo empenhamo-nos, com grande
entusiasmo e não menor firmeza, pela cons
trução, por enquanto, de um frigorífico, com
capital nacional, nas proximidades desta Ca
pital.

Não se trata de uma lembrança utópica,
nem de sonho a perder-se nas brumas do es
quecimento. E' idéia que deve concretizar-se
em realidade, tendo-se em mira, por um lado,
as condições atuais do precário abastecimento
interno do País, que pouco interessa às Com
panhias Frigoríficas, de capital estrangeiro, e
por outro, o estímulo ao aumento e melhoria
de um vultoso rebanho, que, embora sendo o
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terceiro do País, com uma população bovina
a orçar-se nos arredores de seis milhões de
cabeças, vive à mercê das mais absurdas es
peculações.

Instalar-se com capital nacional empresa
frigorífica, em concorrência com as compa
nhias britânicas, que se articulam em imensas
organizações, formando o Cartel Internacional
do Carnes o possuindo mercados importadores
e amplo sistema de transportes especializados,
é fantasia que repousa na mente só dos que
ignoram o fracasso em que resultaram os "pa-
cking-houses", com capitais brasileiros, insta
lados no Rio Grande do Sul, com a finalida
de de exportação para o exterior.

A construção de matadouros regionais, co
mo brilhante e competentemente discutiu, por
ocasião do I.» Congresso pecuário do Brasil
Central, o Dr. Oscar da Silva Brito, em subs
tanciosa tese, que logrou aprovação imantme
em plenário, visando melhorar as condições de
abastecimento no Estado de São Paulo, não
corresponde às exigências de Goiaz, onde o
problema se nos apresenta por um prisma di
verso e não comporta uma resolução do tal
natureza.

Abatendo-se para consumo interno um sexto

o nas xarqueadas um terço do que exporta, é
facll de ver-se a necessidade de uma orienta
ção econômica no Estado, norteando instala
ções de aparelhagem moderna e de frio para
exploração industrial de carnes e seus deri
vados.

A condição colonial em que vive este imen
so potencial pecuário, criminosamente relega
do a doloroso abandono pelo governo federal,
além de impedir um aumento maior e mais rái-

pido das rendas administrativas, eterniza o
desânimo em meio aos que se entregam &
criação bovina, anula, de inído, qualquer ini-
ciativa e causa um prejuízo de vulto gigan
tesco à coletividade produtora de Goiaz.

De aoôrdo com a eloqüência de dados, en-
contradiços em Interessante trabalho do Ser
viço de Estatística da Produção do Ministério
da Agricultura, referentes aos anos de 044) a
042, com a denominação de "Aspectos da Pro
dução de Origem Animal", à pagina XVI, ve-
rificarSe, em confirmação oficial do que esta
mos a alegar, que a diferença entre o valor
da- produção obtida por cabeça, cbm animais
industrializados em frigoríficos e abatidos em
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xarqueadns, orçou em Cr9 10I,0o contra estas,
tendo o desperdício total correspondido, em
942, a Cr$ 86.587.571,00, num abate plobal,
pelo.s frigoríficos, de 1.810.195 bovinOs.

A racionalidade dos planos, executados pe
las Instalações frigoríficas atuais, onde nada
mais se tem a desejar no tocante a rendimen
to industrial e aproveitamento inte-iral dos
!)rodutos de matança, Justifica a(iuela diferen
ça de exíiloração econômica, provoca o desapa
recimento da.s xarqueadas na visinliança dos
frigoríficos e fórça a transformação de mui
tas ein estabelecimentos que sc modernizam
para o melhor aproveitamento e fabricação de
diversas categorias de produtos.

£studando-se a questão, de um modo geral,
no que concerne aos interesses do Pais, e em
particular com referência às necessidadeâ do
Goiaz, verdade indiscutivel é que tudo se
concentra em um só problema que, posto à
margem, até aqui, nas cogitações oficiais, não
mais permite contemporizações i)nra a sua so
lução, a menos que se queira perpetuar uma
transgressão aos direitos incontestes do uma
região brasileira, privilegiada pelas suas pos
sibilidades, mas que, inesnjo assim, ainda
não logi'ou obter senão os "quebrados" des
tinados às esmolas orçamentán-ias da Repú
blica.

Algarismos oficiais falam alto em abono do
que nos propomos demonstrar.

Enquanto Rio Grande do Sul, orgulho da
pecuária nacional de córte, ostentando um
parque de indústria animal, hoje, com 7 fri-
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gorífícos, abatia, em 1940, 501.066 cabeças de
bovinos, Goiaz, na mesma época, exportava.em
pé 298.796 cabeças e entregava ao abate de
suas xarqueadas e matadouros 136.083, tota^
lizando 434.879 cabeças e colocando-se aquém
do opulento Estado sulino apenaa com a di
ferença de 66.257.

Confrontando-se os algarismos relativos ao
ano do 943, cuja safra experimentou sensível
decréscimo cm todo o País, Rio Grande do
Sul, íom matança de 347.494 cabeças de bo
vinos, foi excedido por Goiaz em 23.426 ca
beças, com uma exportação de 228.092 e aba
te das xarqueadas e matadouros de 142.828
cabeças.

No ano próximo findo, com certa acentua
ção, persiste semelhante fenômeno.

Neste número prestamos homenagem àque
les que, devotadamente, se empenham na ex
ploração de eqüinos, visando obter u'a máqui
na animal de alto rendimento, quer para o
trabalho civil, quer para fins militares.

O Brasil, com sua invejável extensão geo-
gráifica, dispõe de variedade multiforme de ti
pos de terreno e jamais poderá dispensar o
serviço quo o cavalo nobremente presta. Nos
ti-abaihos de tração ou nos de sela, em muitas
condições do ambiente brasileiro, a máquina
de maneira alguma pôde substituir a fôrça
viva dó eqüino. Considere-se portanto, o aci
dentado sólo do Estado de Minas Gerais onde
a máquina para o trabalho dos campos, em
hipótese alguma, poderá economicamente ser
utilizada.

Nas lides militares, apesar da decantada
Invencibilidade dos modernos exercites meca/-
nizados, aiúda o cavalo é chamado a intervir
quando os acidentes geográficos ou mesmo
climatéricos impedem e dificultam a movimen
tação dos engenhos da guerra.

O Brasil não pôde descuidar do seu rebanho
eqüino qne deve ser aumentado em número e
qualidade.

O reprodutor de "NOSSA CAP-A" é o cele
bre "Caruso", da raça Campoliiia e óe pro
priedade do Sr. Amilcar Beviláqua, de Entre
Rios, Estado do Rio.
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Golaz, exportando sómente 196.061 cabeças
e entregando às xarqueadas e matadouros
apenas 111-911, perfazendo ao todo 397.973,
sobre-excedeu ainda em 51.997 ao Rio Grande
do Sul, cuja matança foi de 256.875 cabeças.

Estabelecendo-se um paralelo entre a ma
tança total dos demais frigoríficos do Brasil,
com exclusão dos de São Paulo, locaUzando-se
3 em Minas, 2 no Rio de Janeiro, 1 no Para-
ná e outro em Santa Catarina, deparam-se-nos
cifras que atingem, oficialmente, à soma de
164.939 cabeças, permitindo, então, a favor
de Goiaz um "superávit" de 143.042 cabeças.

São Paulo, que como o jatobá da indústria
da carne do BrasU Central, abriga, sob a es
pessura de sua fronde, 6 frigoríficos, com
uma capacidade de abate que atingiu, em
942, 1.061.934 cabeças de bovinos, ultrapas
sando apenas duas vezes e meia a exportação
goiana e que, em 944, por motivos que o tem-
po se encarregará de esclarecer, industrializou
unicamente 591.319, excedendo Goiaz sómen
te em 193.338 cabeças, fornece, outrosim,
deduções que também reforçam preclosam.ente
o nosso ponto de vista,

Esse computo, esclarecendo a realidade de
uma situação, não se isola como base de nos-
sa argumentação. Ha outros fatores que com
eles se entrelaçam, merecendo e exigindo, re
ferências; a) a população bovina do Estado,
apesar de vultosa, não corresponde à sua
área territorial; b) a exportação do boi, me
diante longas caminhadas, nas quais as epizo-
otias muito prejudiçam, ao lado do emagreci-
mento consecutivo, desvaloriza o animal; c)
os recriadores e invemistas, das zonas visl-
nhas aos frigoríficos, para a aquisição do ga
do de córte, forçam a baixa, levando-se em
consideração não só o que se relaciona com o
primitivismo do transporte como também as
oscilações de preço, que vivem nã dependên
cia da procura das empresas industrializado-
ras, as quais, invadindo atribuições alheias,
ao mesmo tempo, criam, recriam "e engordam;
d) a ausência de orientação técnica, manten
do a ignorância sobre as notáveis aquisições
científicas que modernizam e favorecem O' sis
tema de criação; a falta de assistência sani
tária, conservando a descrença pela cura das
doenças que se desenvolvem desfavorecidas

dos recursos veterinários, principalmente em
os núcleos criatórios; ej a precariedade do
amparo financeiro, dificultando as operações
de crédito que se realizam, quasi sempre, à
custa de juros elevados, definem-se como sus-
tentácnlo da posição do atrazo e do cortejo
de vicissitudes em que se debate a pecuária
goiana.

Gongraçando-se capitais para uma grande
indústria do carnes e seus derivados, em

' Goiaz, não sómente São Paulo, como zona In-
dustrializadora e principal importadora do boi
goiano, recebendo-o também' de Mãto-Gtosso
e Minas, continuará sem se prejudicar, impor
tando o mesmo ou maior número de cabeças
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de bovinos das regiões sudoestlnas. como tam-
bem o segundo rebanho de córte do BrasU
incrementar-se-ús ao bafejo de uma orienta-
,.5o oue evoluindo ininterruptamente, aten-
derá às necessidades do abastectoento púbU-
co dos centros populosos e contribuirá para a
expansão inevitável da criação goiana.

solução bi lateral de um grande problema
a reclamar, com insistência, ^
deres competentes, traria o benefício de ex
tingulr a sub alimentação em que depauperam
carl^as, paulistas, etc., e levantaria o mvel
S padrão de vida da laboriosa gente de uma
extensa região brasileb-a.

Analizando-se as condições peculiares às
diferentes zonas do Estado, onde as caract^diteren favorecem e reforçam o

todo evidencia-se a cxequibilidade do
So co„.rap«e, co»„ Ü.ÜC9
«w-iculc a má vontade e o descaso do gover-

í'èd»»i pw» «o™ •»"z
aos Estados do pequena população.

ir — tomando-se o muiücípio de GoiaMa cc^
mò ponto de eleição para nele se localizar a
mSústria, encontram-se, desafiando qualquer
competição no Brasil Central, 3 zonas criat^

e 2 de reeria e engorda em condições de
privilégio tal que podem íoriieeer a matéria
l,rima, sem solução de continuidade, em todo o
período do ano.

Convergindo-so do Sudoeste e do Planalto,
cm equidistância, quer para as ótimas invema-
das descobertas das margens do Paranaíba,
Veríssimo, Corumbá e piracanjuba, como for
necedoras de gado gordo na época das agua»,
ouer para a soborba floresta que se denomina
"Mato-Grosso", a maior do Brasil Central e
nue se inicia nas lindes de Golanla, para as
magníficas invernadas úue se destinam ao
gado de engorda no período da seca, o pei^
furso é sempre favorecido por abundante»
aguadas c ricas pastagens.

Do Norte, que, por sua vez, sempre se divi
dirá em duas regiões, das quais uma abaste-
cedora do Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, etc.
« outra que enviará seus novilhos para a re
cria e engorda do "Mato-Grosso", que, vindo
das paragens tocantinas e de tributíu-ios do
Araguaia, invade os umbrais de Goiania, pôde
*co^ar-se com valiosa e sempre crescente con-
tribuição.

Discutidos esses pormenores, básicos para o
que se tem em vista « a eltminarepi a menor
sombra de_ dúvida, que pudesse pairar na
mente de quem quer que seja sobre a existên
cia profusa de matéria prima e do meiò ade
quado para mante-la e melhora-la, cada vct
mais, em todos os períodos ou estações do
ano, sobressaindo a vantagem incontestável
de nela centralizar-se a indústria, resta-nos o
estudo, que não foi descurado, dos meios de
transporte.

revista dos criadores



A conduçfio de carne fricoriflcada. Isto é,
pronta para consumo, far-se.á^ sem maiores
obstáculos, em vagões construídos especial
mente para esse fim e pertencentes A Empre
sa industrializadora. Esta que, mediante pre
ço razoável, poderá obte-los em oficinas do
próprio País, disporá de duas vias de comuni
cação, até que a Paulista, com sua organiza
ção impar, venha, de modo definitivo, resol
ver a questão de transportes no Estado.

Pela Estrada de Ferro Oeste de Minas, que
se entronca na Goiaz, em Goiandira, deste
Estado, tendo ambas a mesma bitola, será
atingido o porto de Angra dos Reis, de onde
Be rumará, em vapores de qualquer compa
nhia de viação Marítima nacional, para o
Rio de Janeiro.

Através das Estradas de Perro Goiaz e Mo-
glana, possuidoras também da mesma bitola,
poder-se-á atingir São Paulo e Santos, pela
Sorocabana, e, com o auxilio de transbordo,
em Campinas, por dispositivos facilmente
adaptaveis, tocar-se-á, pela Estrada de Ferro
Central do Brasil, a Capital da República e,
pela Inglesa, também São Paulo e Santos.

Outros meios de transporte vêm, há bas
tante tempo, sendo empregados.

Os grandes frigoríficos de São Paulo, pelas
estradas de rodagem, utilizando-se de cami-

. nhões apropriados, enviam carnes e derivados
para o consumo de várias cidades, deles afas
tadas em mais de 100 quilômetros, o que, co-
mo ilustração é exemplo que se não deve des
prezar.

Para o "comed beeP' e certos produtos in

dustrializados, os recursos comuns de trans
porto suo mais de qué suficientes, além de
contarem aqueles com a possibilidade segura
de uma boa exportação para o exterior.

E assim, congraçanclo-se capitais, oriundos
do governo estadual, das prefeituras munici
pais goianas, de sócios fundadores da Socie
dade Goiana dc Pecuária, dc brasileiros que
desejem empregar, com remuneração compen-
sadora, o iruto de suas economias, de aiixfllo
e favorccimentos da União, — fundar-se-la,
em sociedade anônima, para felicidade e orgu
lho de governos e governados, uma grande
indústria nacional de carnes.

COXCLUSõES

"A fundação e exploração de 'uma grande
indústria de carnes o seus derivados, no mu
nicípio do Goiania, impondo-se como medida
do elevado patriotismo, enconti'a eloqüente
justificativa.

á)

b)

c)

d.)

e)

por localizar-se .a indústria no centro
da matéria prima;
pela solução do problema do abasteci
mento de carnes e derivados no Distri

to Federal, São Paulo, Santos, etc.;
pela melhoria de qualidade e expansão
do rebanho bovino de Goiaz;
no estímulo ao interesse pela produção,
em particular, do gado de córte, de
alta mestiçagem; c
pela consecutiva elevação do nlvel do
padrão de vida da população goiana".

I Aos Snrs. Criadores e Invernistas
V

o LABORATÓRIO VITAFARMA LTDA. avisa aos snrs. Criadores c • Inver-
{ nistas que a partir do mês de Julho, passará a atender os pedidos, da sua afamada
Y VACINA CONTRA A FEBRE AFTOSA, fabricada conforme a fécnlca mais mo- À

dema na Europa (Waldmann, Kobe, Schmidt, Pyl e Hobohm) e com a assistên-
♦> cia do Instituto de Biologia Animal, do Ministério da Agricultura.
À Solicitamos dos snrs. Ciàadores e Livernístas que reservem desde já as

dóses necessárias para os seus rebanhos. Os pedidos serão atendidos na ordem ^
t do recebimento. -

V ^[Até 1.000 dóses CrÇ 13,00 X*
X Dóses 5 c.c. — PREÇOS JMais de 1.000 dóses Críg 11,OO y

IAelma de 5.00Ó dóses Çr$ 10,00 ^

I lABORATORIO VITAFARMA Ltda. |
JL Oaixa Postal, 10 Telefone n."'4 Jk
T f
Y ORIENTE — O. P, — Estado de São Paulo

T T
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íSPERAR que o inverno não
prejudique suas pastajgens, ou con-
üar nalgum verde das baixadas,
constitue o pior jogo em questões
de alimentação de seu gado.

Os animais só podem produzir
econômicamente quando recebem
uma ração farta, sadia e técnica-

mente balanceada.

Ag RAÇÕES CONCENTRADAS

íí.Vfí-ú'•• -
t-'

r'-T' .u*'"- •, • -V- i «•• --?í<*sr" • •' •-

BRASIL são cuidadosamente estu
dadas e manipuladas afim de pro
porcionar o máximo rendimento
pelo menor custo.

Faça hoje mesmo uma experiên
cia alimente seu rebanho com
"Rações Concentradas Brasil" e
nunca mais deixará de faze-lo.

Peçam prospectos, consultando
o nosso Departamento Técnico.

(Registro n. 958 do D.P.A.)

(Resp. BRENNO M. DE ANDRADE — eng.-agronomo)

PEDIDOS À

Associação Patilista de
Criadores de Bovinos

Rua SENADOR FEIJC N. 30 S. PAULO

RUAXAVtCA
K TOLCDO,1 SAOPAUIO

PRODUTO DA

REFINADORÁ DE ÓLEOS BRASIL S/À.
Rua Xavier de Toledo, 114 - Teléfone 4-7378

Caixa Postei 1117 — São PauloREFINADORAíiOLEOS BRASIL Va

★ 8 * REVISTA" DOS CRIADOKE^
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Desenvolvimento da indústria
laticínios no Sul de Minas

PASOOAli MUCOIOIiO

de

df. Intichu^^s ^ produção nffro pecuãria brnsjloim, n indúBrrln
OBralíl •" ° promissor eeo„<;™ia do
s -ofísicas não ndd,.^T" "/""i i"icnsidnde goo^iiifica Invejável, pelas suas condiçõe«
Lfrr^oten^a^nfundLl
Situação privilegiada quanto A terL nsro-pastorll. Dispondo do uma
rclcaar o fniu»/^ u » torra, ao clima e aos mercados, o Brasil não pódc
do eamno ci estã reservado de grande celeiro do mundo em produtos
noniilac<><>c n" ^ uiiia éiioca fUficil ho abastecimento de nossas próprias
SoSSvSTo fa"tl r«^<=°nh«cer que por tal estado de cousas é re^
e está passando a evolução político-econômica por que passou
dutos ncccssiudos^^ã vida.' escassez de diversos pro-
« "Os o (JUÜ Se piLSSli com a produção do lolte, Oalcula-se que, em nosóo
do cpn^^i" produção leiteira allng»! a perto de um bilhão e duzentos milhões
rural. » dóeima paríe (la nossa economia

í^iTirir» ^ lugar no côniputo de produções, o primeiro sendo o café,o segundo as carnes e. o terceiro, representado pelo algodão
A produção anual do leite cm natureza pódo ser avaliada em dois bilhões

o trezentos milhões de litros de leite assim distribuídos:
•1ara consumo cm natureza (beneficiado ou não) — um bilhão de litros;
Iara fabncaçao de manteiga — sctecentos milhões de litros;
Iara fabricaçao de queijos — quatrocentos milhões do litros;
Dara fabricaçao do outros produtos — duzentos milhões de litros.

_ ' compararmos estes números com os apresentados por outros países, ve-r c^se a âgrante inferioridade em que nos encontramos, relativamente à pro-
uçao e cite e seus derivados. A nossa produção é diminuta muito embora o

consumo só tenha tendência a aumentar. Na verdade ha fa!ta de latioínios e
® ^ viva na memória de todos a penúria que os grandes centros exp^

nmentaram ha bem pouco.

Infelizmente póde-se afirmar que a nossa produção de leite não está apa
relhada para.atender às solicitaç-õcs da industrialização e essa situação tem se
agravado de ano para ano. Com a alta astronômica que elevou o Zebú aos pm-
caros das col^açoes, sofreu intensamente o nosso rebanho leiteiro que, em curto
período, se viu desfalcado de excelentes planteis substituídos por algumas rezes
das raças indianas.

Entretanto, não só a industrialização sofreu declinlo, mas também se veri
ficou e ainda se verifica aguda crise no abastecimento de leite em natureza.

NOVOS HORIZONTES PARA A INDtiSTRIA DE EATIOÍNIOS

Terminado o delírio do Zebú, podemos hoje assistir à volta do gado leitei-,
ro para os campos, enriquecendo de maneira efetiva e concreta a nossa produção-
e angurando porvir mais promissor para a nossa peciuiirla. Seguindo a antiga
vereda, havendo racionalização na produção, não mais teremos que importar ?
ticínios para abastecer as nossas populações, e, si sensíveis prejuízos causámos à
pecuária leiteira, sirvam do corretivo a ambições desmedidas e sem sentido.

Nas regiões Centro e Sul do País ha zonas que podem se í especializar na
produção leiteira, como já se verifica, em início, no Sul de Minas (Vale do Ki®
Verde), no Norte de S. Paulo (Vale do Paraíba); na zona da Mata (Minas Gerais)
e uma grande parte do Estado do Rio.

Nestas zonas puramente leiteiras, a maior fonte de renda aos fazendeiros
6 a produção do leite, e, a indústria mais bem desenvolvida é a de laticínios. Isso
se verifica em toda a extensão no Sul de Minas, onde a produção de latícíiiiòs tem

A-GOSTO de 1945 * 9



Touros de puro sangue dasjaças:
AY^RSHIRE

H o L A N D E S A

J E R S

filhos da importados
das melhores^ estirpe»

Vêr a tratar, no

B Y

H A R A S
liORENA

MONDESIR

Estado do S. Paulo

atingido o máximo de desenTOlv.imento, re-
presentando, em diversas regiões, a atividade
única de seus habitantes.

STJIi DE MINAS E INDÚSTRIA DE IiA-

TIOfNIOS

Oom certeza podemos afirmar que no Bra-
»I1 não ha outra zona em que a fabricação do
laticínios esteja tão disseminada como no Sul
de Minas. Nem mesmo no próprio Estado de
Minas Gerais, tido como essencialmente lei
teiro, existe outra região, onde se tenha con
centrado tao intensamente um parque latici-
nista em área relativamente pequena, tendo
nana produção com índices tão elevados.

Viajando pelo Sul de Minas, verifica-se
It^o a existência de um sem número de pe
quenos estabelecimentos dedicados à indus
trialização do leite em seus múltiplos aspectos
—1 queijeiras, usinas, postos de desnate, fábri
cas de manteiga, casema, etc., localizados, na
maioria das vezes, nas margens das estradas
de ferro ou de rodagem, todos em atividade
fabril.

Para se ter uma idéia aproximada do tra.-
balho de tais estabelecimentos, transportamos
para estas notas a produção observada em
maio deste ano nos Municípios de Itanhandú,
Itamonte, Pouso Alto, Passa Quatro, S. Lou-
renço e Virgínia. Ao mesmo tempo, com a
relaçao abaixo, tera o leitor uma visão dos
produtos elaborados nessa região que cdnse-
gue congregar 92 fábricas de laticínios.

Deite cm refrigerado ...... 290.108 Utros
Deite pasteurizado 15.801 Utros
Deate condensado . 41.808 kilos
Queijo Parmezão 62.794 kilos

71.958 kilos

Queijo Mmas
Queijo ^ovolone ......... 22.265 kilos
Requeijão.. 1.512 kilos
Doce de leito 2.186 kilos
(&seina .
Queijo I*rato 2.181 kilos
Queijo Keino^ ............ 292 kilos
Queijo Oobocó . . .
Ricota . 7.742 kUos

Oeme a.420 kilos

* 10

Note-se que essa produção corresponde
nas a um mês e à J^ado
Minas. O leite apenas resfriado é dest
ao consumo em natureza da Caplt^ »
Paulo e aquele pasteurizado é enviado P
Capital Federal.

AINDÚSTRIA DE DATICINIOS NECESSITA
DE TÉCNICOS

Diante da importância de que se
produção e industrialização do leite
>Unas verifica-se que, o ^ atender
não estando ainda em condições de « ^
convenientemente os reclamos do con
algo se deve fazer no sentido de aumento ^
melhorar a produção. Dois sao,
pontos básicos e essenciais para ,
devem voltar as vistas daquelas sobre cuj
hombros pesam as responsabilidades do toc^
niento da produção para poder ser
satisfatóriamente o abastecimento em lauci-
nios no país.

O incremento da produção, já Ini
ciado com a pausa verificada nos últtmoa
tempos nos negócios do Zebú, pausa essa ten
dente a dar o justo valor aos animais das
raças indianas, é de todo auspiciosa naquelas
regiões que oferecem condições ideais para o
gado leiteiro. Ó ambiente propício à explo
ração leiteira é encontrado principalmente nO
Sul de 'Minas onde uma série de fatores .cli
máticos e, outros auguram__ Danço sucesso ao
empreendimento.

O melhoramento da produção, como segun
do fator preponderante para amplo êxito des
te ramo da economia brasileira tombem está
sendo cuidado pelos orgãos competentes. A
indústria de laticínios que até ha bem pouco

se vinha desenvolvendo baseada em processos
absolutairiente rotineiros, já encontra rumos

certos e científicos. Assim é que, o Governo
do Estado de Minas Gerais criou pelo decreto
n.° 50 de 14 de maio de 1935 a Fábrica-Esco-
Ia de Daticínios "Cândido Tostes", localizada
em Juiz de Fóra e destinada ao ensino técnl-
co-industrial especializado em laticínios. Com
preendendo perfeitamente as necessidades da
indústria em conseguir orientadores capazes
e habilitados a lhe dirigir os passos, o Gover

no Mineiro, concio de que o parque laticinis-
ta do Estado de fato representa um esteio do
movimento econômico e um de seus princi
pais apoios, inaugurou em 1940^ esse estabo-
lecimento, modelar e único no gênero na
América do Sul. Mantendo cursos de laticí
nios, acessíveis a ^todos os gráus de instrução,
a j:i'abrica-Escola "Cândido Tostes" está des
tinada a suprir a indústria laticinista do Es
tado e do. País eín técnicos hábeis e capazes
do lhe traçar rumos compatíveis com a sua
importância.

. REVISTA DOS criadores
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% A máquina prodígio
na produção de forragens

Modelo "V" poro uma
produção horário de
300 o 400 quilos.

A cana forrageira ou de açúcar, os colmos
e espigas de milho verde, ramas e raízes

de aipim etc., quando reduzidos a farelo e assim
aproveitados 'para rações ao gado, representam
um valioso recurso à alimentação dos animais
de trabalho, de criação e de engorda. E, para
Unaa criação lucrativa, é indispensável essa ração
suplementar diária — principalmente na época
da estiagem, quando a falta de bons pastos na
turais enfraquece o gado e prejudica as crias
novas. A máquina Prodigio é, por isso, de
grande valor nas fazendas modernas. Com ela,
pode-se fornecer aos animais uma alimentação
mais rica, pelo total aproveitamento dos pro
dutos da própria fazenda. As máquinas Prodígio,
em 2 tipos, prestam hoje serviços em
grande número de sítios e fazendas. Es
creva-nos pedindo informes detalhados.

Cia. Fábio Bastos
COMÍRCiO l INDÚSTRIA

Ato de Janeiro - Rua Teófllo Otoni, 81
S. Paulo - Rua Florênclo de Abreu. 361
X, Horizonte - Rua Rio de Janeiro, tet
r. Alegre - Avenida Júlio de Castllhos, 3»

Modelo "C" para un
produção horária <
800 a t.OOO quilo

Através de nossas diversas seções, fornecemos os se

guintes instrumentos e materiais industriais e agrícolas:

# Máquinas e ferramentas para a lavoura em C«ral.
# Equipamento completo para laticínios.
# Correias e emendas para transmissões.
# Mangueiras e mangotes para todos os fins.
# Adubos e drbgas para uso agrícola

hfter-Aflsericaoo
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AIndústria Leiteira tem uma grande e nobre função
>

social. Porisso deve ser tratada com toda a atenção
Convidado pelo governo do iEstado do Rio

Grande do Sul, o engenheiro Fernando Methol,
um dos niais conhecidos ruralistas uruguaios,
atuOu, como juiz, único no julgamento dos
animais que foram inscritos na 2.a Exposição
Riograndense de gado Leiteiro e 4.a Exposi
ção Brasileira de Gado Holandês.

Atendendo à qualidade do ilustre hospede
que, de ha muito se dedica aos problemas da
criação, um representante do Diário de Noti
cias, de Porto Alegre, procurou ouvir as im
pressões daquele esclarecido criador uruguaio.
Apésar dessa entrevista ter sido já publicada
por'aquele orgão da imprensa sulina, achamos
oportuno transcreve-la para que também nos
sos leitores conheçam a opinião emitida rela
tiva à qualidade do rebanho leiteiro do Rio
Grande do Sul e o futuro que Ih*, está reser

vado.

"Inicialmente, disse dos encantos da nossa
metrópole, do seu pro.gresso e da ^ospitalida-

Vacas ''Holandesas" puras
Vendemos as 10 vacas da fotografia aci
ma, registradas em livro aberto, e mais 50

de 3/4 e 7/8 de sangue Holandês,

ótima oportunidade
Informações e correspondência:

"ESTÂNCIAS DUVIVIER, S./A."
Av. Graça Aranha, 57, 5.° andar.

Tels. 23-1004 e 43-31 04 - Rio.

Pára vêr o gado:
"FAZENDA PIABANHA"

Estação Hermogênio Silva, Quilô
metro 5.3, da Estrada de Rodagem
Rio-Juiz de Fóra (3 horas de oni-

bus do Rio). Est. do Rio.

* 12 *

de da nossa gente. Afirmou estar encanta ^
com tudo o que lhe tem sido dado a conhece^
e vêr, como também muito grafo ao povo ^
nossa capital, pelas atenções e gentilezas 1
tem lhe dispensado, muito especialmente, o
criadores e as autoridades. Declarou que, 6 o
tivamente, entre o Uruguai e o Brasil, a^^tni
zade ó um fato. Porisso, sentia-se aqui
Pôrto Alegre, como si fçsse na sua própri^
terra, ria própria Montevidéu. Que o exemP ^
da amizade existente entre o Uruguai e
Brasil deve constituir um motivo-de sati
ção para as gerações futuras, como também
deve ser seguido pelas demais nações do
do, afim de que, um dia, o Universo se co
titúa numa grande e feliz familia.

rMPRESSIONADO COM A ALTA QUALDlAD»
DO NOSSO REBANHO IJEITBIRO

A seguir, passa a falar, e com muito
siasmo, sobre a alta qualidade do nosso
nho leiteiro, pelas diversas raças expostas. ^
minha impressão a respeito da representaça
de gado leiteiro- — prossegue o engenhei
Fernando Methol — é a melhor possível. íí-
muito favorável. Estou maravilhado com o
que tenho visto. Já sabia que, no Brasil, exis
tiam' planteis de gado leiteiro dignos de
rarem nos principais certames da- América do
Sul ou. qualquer outra parte do mundo, po
rém, confesso que nunca calculei fossem tão
grandes e uniformes. Na Argentina, por
exemplo, existem admiráveis planteis de gado
leiteiro. Os rebanhos são grandes porque ali
tudo favorece o desenvolvimento deste futu-
roso setor da indústria leiteira. O criador, na
Argentina, tem de tudo e com grande facili
dade. As plantações de alfafa e de aveia sao
de extensões incalculáveis. Sendo a terra de
aluvião, presta-se admiravelmente para isso.
Daí o motivo porque as pradeiras argentinas
são as mais famosas do Prata, e talvea do
mundo. Além disso, é um país onde a alimen
tação concentrada, igualmente está sendo
praticada com toda eficiência. São muitas «v
grandes as fábricas produtoras de alimento®
forrageiros para os animais. Tudo, ali, fa
vorece a ação do homem. Porisso, este grande
e progressista país, tem que ter ótimos reba
nhos leiteiros.

— O Uruguai, que fica ao lado^da Argenti
na, luta com certas dificuldades, ) a começar
por não poder organizar pradeiras artificiais
a exemplo dá nação vizinha. O trabalho do
desenvolvimento da criação de gado leiteiro,,
está tomando grande impulso, e já temos res-

REVISTA DOS CRIADORES



planteis, principalmente da raça Ho-
Droini indústria de laticínios que é mnlto
muit^ V ®na minha pátria, está progredindo
aos n • Têm dado motivos de interêase,
ieiteir®®"® Iniciativa, a criação de gado
'•ehann' disso, no Uruguai, temos bonsnhoa de gado leiteiro.

° «urpreendeu
hom ' extremo meridional, onde o
e ^ começar com o clima
das ^ ^ pastagens adequa-
estJ°^ _o encontrar animais tão bons, e emn tão perfeito, como em qualquèr lugar
Kufl- principais zonas do Urn-
adm- ^ principal causa da minhairaçâo. Aqui, há uma permanente escas-

grans^ alimentação, que não deixa de ser umde problema, que necessita ser resolvido.

inan®®®' ° certame que foigurado no dia 20, é o admirável produto
oe Um grande esforço, aliado à perseverança,
^nio trabalho sempre foi impulsionado pela

®ntade férrea dos criadores resolvidos, firme-
®ente, a vencer as dificuldades. E- um pro-
lúto da inteligência e vontade doa criadores
rlograndenses, que estão muito bem orienta
dos neste seu grande e belo trabalho.

dignos de figurar nos certames dh
MONTEDIVÉU E BUENOS AIRES

—• Os exemplares que julguei — prossegue
o engenheiro Fernando Methol — muitos de
les, principalmente os campeões, podem figu
rar nos certames de Prado (Montevidéu) e
Palermo (Buenos Aires), onde fariam belis-
Bíma figura. São animais excepcionais.
Animais do grande classe. Pofisso não tive
dúvida em çonvidar os srs. Ismael Chaves
Barcelos e Nestor Jardim, proprietários da
Granja Santa Rita; o coronel A-rtur A. de As
sunção, dono da Granja São Joaquim, bem co
mo outros destacados criadores para que não

deixassem de se fazer representar no certame
internacional de Prado, a realizar em 1945,
em Montevidéu.

Ao sr. Netstor Jardim, muito especialmente,
pela sua estrondosa vitória, apresentei as mi
nhas felicitações. Foi vencedor absoluto. Merece
admiração e respeito de todo o Rio Grande do
Sul. E' um grande esforçado. Um entusiasta
inegualavel. Terra que tem homens desta têm-
pera, está fadada a um grande progresso.

Igualmente, estou ent^antado com o cava-
iheirismo que reina no seio dos criadores de
gado leiteiro. Todos são muito gentis e amá
veis. Atánciosos, noa mínimos detalhes. A
todos 08 expositores, agradeci pela honra que
me deram de julgar os seus animais e procu
rei entusiasmá-los para que continuassem nes
ta obra gigantesca, trabalhando pelo future
desta grande pátria, que é o Brasil.

AGOSTO DE 1845

Agora resolvido o eterno pro"
biema na fonte de produção

Sintetizando HIGIENE, EFICIÊNCIA e
RAPiDÊS na ordenha, a conhecida "Or-
denhadora SURGE" abre no^os horizon
tes na solução de antigo problema — tal
o de produzir leite limpo em condições de
um maior período de conservação.

Não foram os adjetivos encomiásticos
nem anúncios que asseguraram a supre
macia da "SURGE" nas Américas, mas
tãolsómente as seguintes vantagens colo
cam-na em posição destacada dentre as
congeneres:

l.o — o leite percorre apenas Io cms-
entre a tôta c o balde coletor.

2." —baldo coletor e a tampa são
construídos em aço inoxidável.

3.0 — Os insnfladores uma vez soltos
não caem ao chão dada a sua patente de
euspensão bem como cerram-se aníomatl-
camente impossibilitando a aspiraçao de
sujeiras.

4.0 — Usa o próprio peso do leite par»
Iaumentar a tensão no fim da ordenha fa
zendo com que essa se processe a fundo.

5.® — Pódo ser desmontada e pronta
para uma limpeza em 20 segundos.

6.o — Cada unidade pôde ordenhar IO
Vacas por hora, sendo que um ordenhador
pôde atender a 4 ordenhadeiras, logo de-

. duz-so que um s6 homem pôde ordenhar
40 vacas. Cada ordenhadeira trabalha co
mo se fossem 4 bezerros famintos.
Peçam demonstrações e impressos grátis

aos seus distribuidores no Brasil:

CIA. FABIOBASTOS
OOMêROIO E INDÚSTRIA

São Paulo - R. Florôncio d« Abreu, S67
Caixa Postal, 2350.

Rio de Janeiro - Rqa Visconde Inhaú
ma, 95 — Caixa Postal, 2031.

Belo Horizonte - R. Rio de Janeiro, 86*
Caixa Postal, 570.

★ 15



GAIX) leiteiro QlIE CONViaC AO BRASIL
Perguntamos ao engenheiro Fernando Me-

thol que gado courém melhor para o Brasil.
Sou de parecer — respondeu o engenhei

ro Fernando Methol — que convém sejam
erladoB exemplares robustos de constituirão,
eom rusticidade absoluta. Para um país como
é o Brasil, recém procurando organizar a sua
indústria de tamlx», bem como de laticínios,
•pino pela criação de gado Holandês, levan
do em consideração o meio ambiente.

B, na raça' Holandesa, opino pelos exempla
res que tenham a parte preta predominando
sobre a branca. A pelagem preta resiste me
lhor à ação do sol. Reaciona mais aos ataques
dos raios solares. Observações recentes, efe
tuadas cientificamente, comprovam que os ani
mais de pelagem preta resistem mais à ação
da tuberculose. Os exemplares de pigmenta-
ção preta são menos propensos à tuberculose,
que os de pelagem branca. Porisso, recomen
do que seja orientada a criação de gado Ho
landês, no sentido que a pelagem preta pre.
domine sobre a branca. Esta orientação
igualmente, está sendo seguida pelos princi
pais cabanheiros dos Estados Unidos da Améri
ca do Norte.

PROBLEMA AlilMENTAR A KESOIiVEB NO

BRASIL —

Outro assunto de grande importância
para o Brasil, está na solução do problema

Desna^odeiras

TORONTOí-CANÀDÃ

£\óatt&i cie
üina _ para

organização bem servir

i • I III HTTT^
rUMIwiP * i.riiiclro •' t6]Chicíi

RAUGUSTÓ $mRO,tO^C.pOST;954 FD)IEA 431ZSÃÒ
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alimentar. -Citamost para assinalar sua im
portância, o caso de Dinamarca, que -vem
buscar os alimentos concentrados no Rio da
Prata e, depois, vender leite para os ingle
ses. O criador brasileiro tem que resolver,
igualmente, o seu problema, que reside neste
mesmo setor: o de alimentação de seus gados
leiteiros.

Opino que o governo abra as portas para a
entrada livre dos alimentos concentrados para
os rebanhos leiteiros. Sómente assim o Brasil
formará a sua indústria de tambo e de lati
cínios. Caso contrário, continuará lutando
como até agora, prejudicando o seu progres
so, que poderia ter maior impulso, neste setor.

PRODUÇÃO DE DEITE NO BRASIL

Até que seja aperfeiçoada a produção
leite no Brasil, terá que ser necessariamente
cara a sua exploração. Porisso, o leite no
Brasil, sempre será caro e escasso. Porém,
apesar do custo elevado, opino que se deve
perseverar na continuação da prática da in
dústria leiteira, porque o leite é a mais sóli
da coluna de um povo. B, ante este aspecto,
não é uma questão de custo maior ou menor,
sinão de interêsse da Nação. O leite é um dos
alimentos essenciais para a, hoa saúde de um
povo.

O governo, em vêz de promover o baratea
mento da produção do leite, em prejuizo do
leiteiro, £o contrário, deve estimulá-lo. Deve
conceder regalias, isenções, além de uma bo
nificação, a exemplo do que está praticando
o governo dos Estados Unidos .que, anualmen
te, paga em bonificação aos tambos, cêrca de
300 milhões de dólares, com o propósito de,
por um lado, facilitar ao povo que tenha lei
te abundante e a preço barato, e, por oqtro
lado, estimular o produtor neste nobre e ár
duo trabalho. .Sem estimulo não se consegue
nada

ASPECTO SOCIAL. DO TAMBO

O tambo significa aumentar a população •
desenvolver ó trabalho na campanha —- con
cluo o engenheiro Fernando Methol — porque
fixa o homem ao sólo, em conseqüência do

• seu labor. O tambo significa, também', a ne
cessidade da exploração da terra. Ilustra ao
homem, porque facilita-lhe o contacto com
uma infinidade de exigências que não existem
nos demais setores de atividades rurais. Esta
belece uma atividade comercial mais ativa.
Disciplina o homem em seu trabalho e o faa
ficar constante, porque é um labor que tem
que ser realizado diariamente, sem inter.
rupção, durante o ano inteiro. Portanto, e
indústria leiteira tem uma grande e nobr»
função social. «Porisso^ deve ser tratada com
toda atenção e considerada parte inteigrante
da grandeza é prosperidade de úma nação •
felicidade de seu povo".

REVISTA DOS CRIADORES
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Se por qualquer motivo
t

este animal desaparecer,
seu proprietário receberá

160,000 (sfowfís
Si^, porque está segurado na SATMAl O mesmo fazem inú
meros criadores, com os seus animais de maior valor. Imite
êsse exemplo, afim de preservar a sua fortuna e a continui

dade dos seus rebanhos.

A SATI»iA MANTÉM O CAltTElRAS DE SEGlülO:

Acidentes do Trabalho

Acidentes Pessoais

Incêndio

Transportes • Animais

Responsabilidade Civil
Fidelidade e Fiança

Aeronáutico

Automóveis

SUL AMÉRICA TERRESTRES, MARÍTIMOS EACIDENTES
A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES DA AMÉRICA DO SUE

RIO DE JANEIRO

AjGOSTO de 1945 * 15
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Causas da má qualidade do leite
7idelitb eílueà l^etto

I — INADEQUADA LAVAGEM DO VASILHAME

.. Dentre as várias cansas da má qualidade do
leite podemos considerar a inadequada lava
gem do vasilhame como sendo uma das mais

importantes. Ao abandonar o úbere da vaca, o
leite está quasi esteril; os primeiros jactos, na
ordenbã, teem maior número de germes do
que os últimos. Embora o número de germes
encontrado no leite logo ao sair* do úbere te
nha relação com o estado higiênico do animal,
do úbere, das mãos do ordenbador, e bem
assbu dependa das condições em que se íaz a
ordenba, com mão búmida ou não, a maior
contaminação, porém, é observada no vasilha
me em que vai ser contido.

Nas nossas habituais condições, o tratamen
to que vimos dando ao vasilhame destinado a
ter contacto com o leite, está^ a merecer os
maiores reparos. Concordamos em que o ue-
gódo de produzir leite, do ponto de vista eco
nômico, não é dos mais interessantes e que o
preço do leite poderia ser outro, etc., etc.. No
entanto, precisamos convir que é indispensável
cuidarmos de melhorar a sua qualidade para
assim podermos reclamar para o leite a sua
verdadeira paga. Ora, mmca será possivel fa
lar-se em melhor produto se os primeiros cui
dados não nascerem nas fontes de produção.

Não vamos aqui preconizar a lavagem diá
ria de vacas, porque sabemos das dificuldades
com que luta a maioria dos produtores de lei
te O. Os mais caprichosos e os que teem meio
e às vezes, possibilidades, já chegam a lavar
úberes e mãos do pessoal. Vamos preconizar
neste primeiro comentário sobre a qualidade
do leite, apenas uma coisa relativamente sim
ples e exequivel em nosso meio: a melhor la
vagem e a prática da esterilização do vasilha
me destmado a ter contacto com o leite.

Desta tarefa cabe uma parte ao produtor
e outra, ao usineiro.

^ âo produtor, diz respeito à lavagemdos baldes, filtros e a conservação dos latões.
Via de regra vemos o leiteiro lavando os la-
toes da fazenda, na usina <ft no posto de re
frigeração, porem, achamos que isso deveria
sei^ modificado, como cuidaremos adiante.

A lavagem dos baldes é coisa simples, mas
requer um certo cuidado e alguma dedi;ação.
Os baldes e filtros devem ser enxaguados
imediatamente após o uso. Essa enxagua-
gem pode ser com agua fria ou morna, nunca
com agua quente. A importância da imediata
enxaguagem está em impedir a formação de
película de leite no vasilhame, a qual'adere
às superfícies e torna a limpeza posterior mais
difícil. Se um, balde seçar com restos de lei-
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te, não só a sua limpeza ó mais difícil como
mais dificil é a sua esterilização. Quando
esta não é feita, então os baldes assim trata
dos passam a contaminar o leite de maneira
massiça, sendo causa, não poucas vezes, d»
rápida acidificação do leite. Uma vez feita a
enxaguagem, procede-se à limpeza. Esta pódo
ser feita com sabão, com sóda cáustica e
alguns produtos do mercado, destinados a la
vagem .de vasilhame e aparelhamento de lao-
ticínios. Uma condição pai'a se obter êxito na
lavagem é não usar panos ou trapos. Prefi
ra-se a escova. Um simples dispositivo pôde
fornecer potassa para a lavagem dos baldes,
na própria fazenda e práticamente de graça.
Dasta apanhar duas vasilha ou barnquinhas
de madeira. Adata-se uma torneira na base
de uma delas e perfura-se o fundo da outra.
Coloca-se á vasilha ou barriquinha perfurada
sobre a outra contendo a torneira na base o
enche-se a parte de cima com cinza. A seguir,
põe-se agua e deixa-se decantar. A agua acu
mulada na parte de baixo é rica em potassa e,
dissolvida em agua quente, presta bons ser
viços na lavagem dos baldes e filtros, sem in
convenientes nem despezas. Feita a lavagem
vera a enxaguagem com agua fria ou quente,
afim-de remover as sujidades destacadas com
a lavagem. Por último, temos a esterilização.
Esta parte pôde ser feita por meio do vapor,
da agua fervente e do cloro. O vapor é pos
sivel aplicar-se, quer através do uso de uma
caldeira quer usando-se um recurso que des
crevemos em nosso trabalho entitulado •—
''Produção de vapor II" da série "Beneficia-
mento do Deite", publicado nesta Kevista, no
número de Abril do corrente ano, pags. 46 e

Tubulação comum, tubos pretos, com a lua
bastante reduzida pela formação de depósitos.

Fotos de peças não retocadas.

REVISTA DOS CRIADORES
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Peça de bronze, com extensos depósitos, qner
externa quer internajnente.

47. A esteriUzaçüo com a^ua fervente é »
mais eficiente, porém, é preciso não esquecer
qne o vasilhame deve ser totalmente aquecido
e permanecer em temperatura acima dos 90
gráus centígrados, pelo menos durante 2 mi
nutos. A esterilização química. Infelizmente,
ainda é pouco praticada entre nós, por falta
de produtos de íacll dosagem e aquisição.
Precisamos de soluções de cloro contendo clo
ro livre na proporção de 100 a 200 partes por
mUhão de agua. Ora, esta concentração deve
ser rigorosa, sob pena de não termos esterili
zação se a concentração é inferior ou, corro
são e desperdício se é superior. Falar nisso,
por enquanto, quando não há meios práticos
de ser levado a efeito, bem sabemos, tem ape
nas resultado ilustrativo.

A outra parte do produtor está em bem con
servar seus baldes assim limpos e os latões
que chegaram da usina. Quando a hora em
que é feita a ordenha permite esterilizar os
baldes pouco antes de serem utilizados, esta
prática deve ser preferida. Nesse caso,> os
baldes, depois da enxaguagem final, são dei
xados e escorrer e secar, invertidos. Até o
momento da ordenha ficam cobertos com
panos limpos, juntamente com os latões, em
ambiente Umpo, sem poeira nem máus odores
e se possível, bem batido de sol. A conserva
ção do latão principia na saida , da usina.
Deve ser totalmente afastado o velho hábito

de usar o latão como veículo para trazer as
coisas da cidade para a fazenda. Uma vez es
terilizado na usina, não mais- deve ser aberto,
8 não ser no momento em qne vai ser usado,

ou, quando é destapado e emborcado sobre
pano Umpo, em lugar adequado.

A tarefa do usineiro ou da usina, nesta
questão, é também de grande importância.
Ele deve lavar muito bem os latões que vol
tam para a fazenda se deseja ter bom leite,
de volta. Os postos de refrigeração e as usi^
nas que diariamente estão a despachar latões
cheios e vasios, teem a outra parte da cadeia
a que está Ugada a qualidade do leite. E' em
grande parte devido às condições como se pro
cessa a lavagem dos latões que devemos uma

agosto de 1945

Centrifugador para provas de

gordura de leite e creme

(8 provas).

Engrenagem de afio b̂anho
permanente de ólio e rolamen

tos de esferas.

Acabamento Esmerado.

PRONTA ENTREGA

, FILHOS &CIA. ITOA.
AVENIDA IPIRANGA, 484

OAECA POSTAL, 4124

São Paulo — Brasil
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o novo processo de acondicíonamento asora usaoo
na Manteiga "Aviação*, é o que se pode iJealizo-

de mais perfeito e racionai. Tudo foi prevtsto par/
assegvrar-lhe uma protecção efíicaz contra as inclemcnciar
da temperatura. Este perfeito systcma d? acondíciona
mento significa três vezes mais protecção n sua jAu-ie.
Em iugar de qualque' outra, prefira "Aviac

boa proporção das elevadas contagens com
que o leite cru proveniente do interior dá >en
trada nas nsinas dos grandes centros.

Aqni, tanto nos postos de refrigeração como
nas suínas de beneficiamento, o problema é
bem mais sério, principalmente nestas últi--
mas, em virtude do maior número de latões

manipulados. Sabemos das condições em que
esse serviço está sendo leito na atualidade, e,
diga-se de passagem, está precisando de pro-
fundas reformas. As antigas máquinas veem

m
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1
trabalhando em condições nem sempre- satis
fatórias, quer por causa do seu tempo de ser
viço, quer por falta de peças e mesmo em ra
zão do princípio em que trabalham. A lava.
gem manual, por sua vez, feita pelo pessoal
da fazenda, está sempre na razão diréta do
capricho e da prática dos camaradas. Além
disso, sem uma secagem adequada, o velho
máu odor que se desprende do latão ao ser
destapado é um índice de máu tratamento.

Agora, uma vez terminada a guerra na Eu
ropa, parece possível pensar-se em nova ma-
quinária. A esse respeito, considerando-se a
nossa pobreza em produtos de lavagem para
vasilhame e utensílios, em lacticínios, e ain
da, considerando a importância qne tem, não
só a eficiência da operação, como tanihem a
conservação das próprias máquinas e sen ma
nejo, deve ser lembrado aqui um novo método
de lavagem de latões que se desenvolveu du
rante os anos de guerra, nos Estados Unidos.
Trata-se da lavagem de latões em máqoinas
especiais, mais ou menos semelhantes às que
possuímos, rotativas ou retilíneas, que utili
zam ao invez de sóda cáustica ou qualquer
outro alcallno, uma solução ácida. E' uma
combinação, patenteada (denominada Aükro-
San), de vários ácidos orgânicos fracos, con
tendo um bom inhibidor da ferrugem, o qual,
usualmente torna a solução menos corrosiva
do que a agua a que ó adicionada. Com esse
novo produto e método de adotá-lo, é possível
evitar-se totalmente a formação de crostas e
lôdo não só nos tanqnes de solução, como nas

•bombas, tubulação, etc., e qne os álcalls co-
mnns, fazem com que as máquinas, de tempos
em tempos necessitem de completas limpezas
e até reformas. Ele permite trabalhar em tem
peraturas elevadas, até 107 gráus centígrados
(225 o. P.), e mais, sem inconveniente. Este
ponto é de máxima importância, porque se as
temperaturas não são suficientemente eleva
das, não há lavagem eficiente. Em contrário,
o emprego de temperaturas assim elevadas,

Aspecto externo de uma má-

qtílna trabalhando com as ha

bituais soluções alcalinas.

Observe-se os depósitos exter-
*

nos, porém as malg impoc-

,tantas formações de crostaa

só podem ser vistas ho inte

rior da máquina.

REVISTA DOS CRIADORES



quando são usados álcalis, a corrosão toma-
se considerável. B' preciso não esquecer que
uma lavagem eficiente só ó imssivel obter-se,
«n máquinas, por volta dos 110 gráus, e a
esterilização e secagem rápidas só por volta
dos 120 a 125 grá«s centígrados. Essa solu
ção ácida apresenta ainda outra característi
ca de interesse, é a formação de unia espuma
compacta, na superfície dos tanques, e.spuma

essa produto do violento choque da solução
com as paredes do latão. Como resultado
dessa compacidade os resíduos que descem do
latão, gordura, proteína, etc., não conseguem
atravessa-la. Com isso, a solução ó conserva
da sempre limpa, o que permitiu que em uma
experiência fosse possível lavar 18.000 latões.

Máquina trabalhando com a

noTa solução ácida. Observe-

se a formação de espuma na

superfície da solução, no tan

que, a qual mantém a solu

ção de detritos de gordura

resultante da lavagem suces

siva dos latões.

com absoluta eficiência, sem trocar a solução.
Outra vantagem desse produto está na econo
mia do vapor, pois permite estabelecer dispo
sitivos nas máquinas que o utilizam, de ma
neira a gastar muito menos vapor' do que no.s
outros casos. ~Havendo nma boa lavagem e
esterilização fica afastado aquele sério carac
terístico de máu serviço, que é o típico odor
dos latões ao serem destapados.

E' fóra de dúvida que certos problemas
básicos de nossa indústria leiteira precisam,
ser resolvidos, e estes pequenos problemas,
que somados fazem esse conjunto que hoje
nos assoberba, comprometem a qualidade do
leite de fôrma a pesar no seu valor comer
cial.

ROLHAS PARA LEITE
A maior fabrica de rolhas metálicas para frascoe de leite e de ontroa tipos,

aprovados pelo Departamento de Fiscalização do Lieite do Rio de Janeiro •
de S. Paulo. — Maquinas para arrolhar frascos de leite, garrafas comuns, etc.

I N D U S T R IA

FABRICA

R. BBNJAMIN CONSTANT, 77 -

PEDRO GIORGI LIMITADA
DE ROLHAS METÁLICAS

- Telefone, 2-3726 ^ Telegr.: "GIORGI" — S. PAULO

"Lucema da Tebaida" — No

vilha da raça Schwys, com 10

meses, registrada no Registro

da Raça Schwys do Brasil,

sob n.o 852. E' da criação da

Chacarà "Tebaida", de pro

priedade do Sr. Daniel Rezen

de Pilho, em Pindamonhan-

gaba, E.P.C.B.
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ICr stabelecimentos quo contribuem para ma- ,
nutenção da aecção "O Licito • oeii» DeriT»-
ãos", em nossas paginas;

A. Bytngton

Alves, Azevedo & Cia.

Companhia Fábio Bastos

Gonçalves Salles & Cia.

Usina I>ominio

Usina União de Liacticínios

Fábrica de Liaçticínlos *'Iria"

Fábrica Produtos Alimentício» "Vigor" S/A.

Cooperativa Central de Lacticínioa

liacticínlos "Liéco''

Fazenda Amalia — Conde Francisco Mat»-
razzo Jor.

Usina de liacticínios Rio Pardo — Ribeirão
Preto

Usina "Vital" — Itapetininga.

COORDENAÇÃO DA MOBIUZAÇAO
econômica

COMISSÃO DE ABASTECIMENTO DO

ESTADO

Resolução N.c 200, de 2 de Julho de 1945

A Comissão de Abastecimento do Estado
' de São Faulo, dentro das atribuições conferi-

das pelo Regimento Interno aprovado pela
Portaria n. 348, do Coordenador da Mobiliza
ção Econômica e,

Conside^rando, os motivos expostos em re
presentação apresentadas pelos produtores so-

^ bre a imprescindível necessidade de aumentar
o preço do leite afim-de compensar a redução
da produção motivada pela estação invernosa
e pelo estado geral das pastagens;

Considerando a aprovação manifestada pela
Secretaria da Agricultura, Indústria e Comér
cio às conclusões apresentadas pela Comissão
designada para estudar e opinar sobre o as
sunto;

Considerando os fundamentos da exposição
apresentada pelo Sindicato da Sociedade da
União dos Vaqueiros do Estado de São Paulo,
sobre a melhor qualidade do leite entregue fc»
usinas da Capital peloB seus aseociadoi;

* 24 *

Considerando os termoe da Resolução n.c
102, datada de 29 do março de 1915, do Ser
viço de Abastecimento do Distrito Federal,
cujos preços adotados devem estar em corres
pondência com as neceseidadea reais dos pro
dutores deste Estado;

Considerando a natural preferência que
deve ser dispensada ao suprimento de leite à
população em detrimento do utilizado para á
industrialização;

Considerando o recente aumento de salá
rios concedido pelas usinas da Capital aos
seus operários;

" Considerando a necessidade de unificar me
didas de preços e de controle em todos os
centros de consumo sujeitos à influência eco
nômica do mercado da Capital do Estado;

Considerando finalmente, a necessidade de
harmonizar o quanto possivel os interesses le
gítimos dos produtores com os interesses reais
do consumidor, de modo a estimular o supri
mento, satisfazer as exigências de consumo
indispensável, atender em qualidade e evitar
sensíveis elevações de preços.

Resolve:

Art. 1.» — A partir do dia 1.® de junho do
corrente ano, os preços mínimos para o litro
de leite fornecido "in natura" pelo produtor
obedecerão aos seguintes limites:

a — de oitenta centavos (Cr$ 0,80) para o
leite destinado às indústrias do lacticinios ou
aos centros de consumo urbano situados fóra

da influência econômica do mercado da Ca
pital;

b — de um cruzeiro ('Cr 1,00) para o leite
entregue nos postos de coleta e de refrigera-

Aniiunciato de Biaso &Irmãos
Caaa Fundada em 1913

Fabricantes de latas e ntensfllos para

indústria de lacticínios.

Vasilhame para PRONTA ENTREGA

CAIXA POSTAL.; 21
TELEFONE: 60

Hnd. Teleg.: '
BIASOIRMÃOS

Ij A M B A R f
SUL DE MINAS

MIÜICIflTOOE BIBSOS IRMÃOS
FABRICANTES

MARCA<Jp| H Ç> RBGIST.
iiDusiaur-U^BRiisiiiíRa

REVISTA DOS CRIADORES



Manteiga Viaduto
A MANTEIGA DE PUREZA ABSOLUTA.

QUALIDADE E SABOR INEGUALAVEIS.
FABRICADA COM TODOS OS REQUISI

TOS TÉCNICOS EM FABRICAS
MODELARES.

Prefiram em sua mesa a melhor manteiga

Fabricantes; Alves, Azevedo &Cia.
RUA AURORA, OO — SAO PAXlLO

Fábricas em:

São Simão, Casa Branca, Rio Preto, Santa
Barbara do Monte Verde, Traltuba

JÍ.IXTE1GA VLADUTO - sempre a melhor

cão situados no interior do Estado, abastece-
dores das usinas da Capital ou do interior;

c — de um cruzeiro e trinta centavos (Cr$
1,30) para o leite obtido nos subúrbios da
Capital ou refrigerado, entregue na platafór-
ma das usinas, em vasilhames por estas for
necido.

Art. 2." — Com o intuito de proporcionar
maior suprimento à população, a CAEtíP soli
citará providências junto ao Serviço de Con
trole, Prioridade e Transporte Ferroviário no

sentido de facilitar transportes rápidos e ade
quados para todo o leite destinado à Capital,

de modo a ampliar as zonas abastecedoras e
a melhorar o suprimento normal.

Art. 3.0 — As usinas da Capital deverão
receber, em absoluta igualdade de condições,
todo leite que lhes fõr enviado e indepenuen-

temente de fornecimentos anteriores.

§ único — Para esse fim a CAESP enca
minhará às usinas os novos fornecedores, res-
;jeitando as conveniências de transporte e de
distribuição.

Art. 4." — O preço máximo de venda pelas
usinas passará a ser, a partir de 1.° de julho

corrente, de um cruzeiro e setenta .centavos
(Cr$ 1,70), aos distribuidores domiciliares.

Art. 5.0 — Os preços máximos de venda ao
consumidor serão:

a — quando entregue a domicílio pelos
distribuidores e emporios. de um cruzeiro o
noventa centavos (Cr? 1,90);

b — quando servido nas leiterias e bares:

Cf$ 0,80 por um copo ou 1/4 de litro

Cr$ 1,30 por 1/2 litro

Cr^ 2,40 por um litro.

Art. 6.0 — A utilização do leite pelas usi
nas de Indústria de lacticinios, situadas em
zonas de suprimento ao consumo da Capital,
fica limitada ao máximo correspondente a se
tenta por cento da qua.itidade média ^indus
trializada no semestre compi-eendido entre os
meses de outubro de 1944 e março de 1945.

Art. 7,o — As presentes disposições vigora
rão até 31 de outubro do corrente ano e são
extensivas aos Municípios de Santo André, São
Bernardo do Campo, Santos, Jundiaí e Cam
pinas, devendo as respectivas Comissões Mu

nicipais de Abastecimento providenciarem sua
divulgação.

§ único — Nos demais Municípios do Esta
do os preços de venda ao consumidor deverão
ser reajustados nas bases dos preços aqui es
tabelecidos e dentro do tabelamento organiza
do pelas C.M.A. e aprovado pela CAESR.

Art. 8.® -— Ficam atribuídas ao Departa

mento da indústria Animal da Secretaria da
Agriculitura, Indústria e Comércio, as provi
dências que se fizerem necessárias para a
fiscalização e fiel observância das presentes
disposições e sem prejuízo das que são priva
tivas da CAESP.

Art. 9.° — Os infratores ficarão sujeitos às
penalidades legais e às medidas de caráter
legais e às medidas de caráter administrati

vo que se tornarem indicadas.

São Paulo, 2 de julho de 1945.

a.) José de Carvalho Sobrinho

Membro Executivo, em exercício da Superit.

ROLHAS METÁLICAS (CROWNCORK) S. A

.SIO PAULO

agosto de 1945

FÁBRICA DE ROLHAS METÁLICAS PARA

VASILHAME DE LEITE, CERVEJAS E AGüAS MINERAIS

RUA CACHOEIRA N.» 1827 FONE: 9-4139

* 25
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Eng«nh«lro-aaronomo

O capim de Rliodes é conhecido e cultiva
do em várias regiões de clima tropical e sub-
troplcal. Na África do Sul, donde é originá
rio, é considerado uma das melhores forragei-
ras nativas para feno e pastos. No Hawaii
atribuem-lhe qualidades de grande resistenc a
e bôa adatacão a áreas quentes ou temperadas,
do altitude variando entre O e 1.000 metros;
distingue-se entre outras gramíneas por
sua persistência e rápida brotação depois do
pastoreio. Na Austrália o capim de Rhodes õ
incluído entre as principais plantas forragei-
raa nos distritos de criação do gado de Que-
ensland; é considerado resistente às sêcas e
perfeitamente àdatavel a terras leves e are
nosas.

Nos Estados Unidos, o capim de Rhodes é
cultivado na região sul, menos sujeita a
frios muito intensos, predominantes nas re
giões centro e norte daquele pais. Na Florida
é utilizado com ótimos resultados na produção
de feno. Na região sudeste do Texas é consi
derado como uma das gramíneas mais adata-

•y

Na alimentação
perfeita

dos animais.

li""> a oronA

mica forragem
concentiarta

MISTURA PROTEICA
IDEAL

Lie. Di. A. . 553

CONTRA A SAUVA

use os explendidos íormicldas

INGREDTENTE''COTUBA

(em põ Ou em pequenos pedaços!

FORMICIDA "IDEAL DUARTE"

e "GARRAFÃO"

(Bisulfureto de carbono)

industrias J. B. DUARTE S/A.

R. Uib. Badaró, 595 - Cx. Postal 1002

Telefones; 2-1331 e 2-8689

* 26 *

•/

veis' aos sóloB arenohos e sôcos, sendo empre
gado com grande êxito na formação de ex-
tensas pastagens. . . , j .

No Brasil o capim de Rhodes foi introduzi
do em 1910 e demonstrou excepcionais quall-
dades de adatação. E', entre nós, considerado
primordialmente uma planta para prados, es
tando a sua finalidade para pastos relegada a
plano secundário.

1) DESICRIÇÃO SUMARIA DA PLANTA

O capim de Rhodes (Chloris gayana, Kunth)
ó uma gramínea herbácea, perene, que fôrma
touceiras densas de altura variando entre 0,50
8 1,5 metros. Suas folhas são finas, longas,
macias e numerosas, com dois a cinco milíme
tros de largura. A planta emite colmos reptan-,
tes que se enraizam nos nós, formando os es-
tülões.

A inflorescência é formada por longas es
pigas, digitadas, nascendo todas do mesmo
ponto da haste ou muito próximas. O númefo
dessas espigas ó variável, geralmente de 10 a
15, e medem de 5 a 10 centímetros de com
primento.

As espiguilhas a&o sésseis e imbricadas e
distribuem-se em duas fileiras no mesmo lado

do rachis. Cada espiguilha compõe-se de três
flores sendo uma fértil e as restantes redu
zidas.

2) CLIMA E SóLOS

O capim de Rhodes é uma planta de zonas
quentes ou temperadas. E' considerado pouco
resistente ao frio e acredita-se que a planta
não subsiste após temperaturas inferiores a
8.° C. Entre nós, entretanto, o capim de Rho
des tem revelado satisfatória resistência ao
frio moderado. As geadas brandas que se re
petiram por 5 vezes em 19 41, na região de
Barretos e Ribeirão Preto, pouco afetaram as
culturas de .Rhodes ao passo que prejudica,
ram consideravelmente, grande número das
nossas plantas forrageiras mais comuns.

O Rhodes adata-se bem aos mais váriados
tipos de sólo, preferindo as terras ricas em
humus. Em São Paulo produz bem 6m sólos
compactos, como a terra roxa de Ribeirão
Preto, e em terras arenosas, como as do Vale
do Paraíba e de Barretos.

T) PREPARO DOS S6LOS

O bom preparo do sólo é um dos fatores da
maior importância na formação rápida dos

REVISTA DOS CRIADORES



pastos e prados de Rhodes. Quando a área ô
destinada a córtes e produçáo de feno, o ter
reno deve sofrer um deslocamento completo
que facilitará o trabalho posterior das ceifa-
deiras; a araçâo e a gradeagem sSo operações
que devem preceder a semeadura. Quando a
área ó destinada a pastagem, nem sempre um
bom preparo do terreno é economicamente
viável; recomenda-se, por isso, que se faça
apenas a remoção dos tocos menores e se pro-
ceda no terreno a uma araçâo sumária.

4) AIDUBAÇÕES

ORhodes sendo uma planta de produção consi
derável é exgotante dos sólos e exige adubações
periódicas. Quando cultivada para córtes a
retirada do elementos nutritivos das terras é
muito maior do que no regime de pastoreio s»
em conseqüência, mais fortes • adubações são
necessárias para assegurar a manutenção da
produção.

Entre nós, a adubaçâo orgânica tem demons
trado preponderante influência sobre a produ
ção das capineiras de Rhodes. A adubaçâo
inicial é indispensável, a não ser quando o
capim é plantado em terras férteis, ricas em
humus. Em seguida, anualmente, para a mé
dia de nossas terras, as capineiras deverão
receber 20 toneladas de esterco de curral por
hectare. A distribuição do esterco é feita logo
após um córte, em Março ou Abril; é indis
pensável que em seguida, seja utilizada uma
grade de dentes para, auxiliar o enterrío do
adubo. E' sempre mais conveniente à admi
nistração do estrume em doses menores, mas
repetidas anualmente ou de dois em dois anos,
do que uma forte adubaçâo inicial.

5) SEMENTES E SEMEADURA

A propagação do capim de Rhodes pôde ser
efetuada tanto por sementes como por mudas.
Por motivos econômicos esta última modali
dade é geralmente restrita a áreas pequenas;
ao mudas são retiradas por divisões das tou-
ceiras ou dos estolões.

O Rhodes é um capim que floresce e fruti-
flca várias vezes 'ao ano, produzindo grande
quantidade de -sementes — l5o a 200 quilos
por hectare. Para assegurar uma bôa germi
nação das sementes, cuja maturação é desi
gual, a colheita deve ser efetuada parcial
mente em diversas vezes.

Segundo ensaios de laboratório (1) as se
mentes possuem os seguintes característicos:

Densidade — 98 gramas por, litro

Número de sementes germináveis (cariopses)
por grama — 1.020

Número de sementes "chochas
grama — 3.200.

(palha) por
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Desintegrador
IIAKNA"

Diferente de todos
para ferragens.

TRITURA CANA.
DE AÇÚCAR sem

perder caldo.

REDUZ A FARELO as espigas de milho.
CORTA CANAS DE MILHO, capins para

silagem etc..
1000/2000 Qs. por hora, 2,5 a õ H.P.
Solicitem folhetos:

Arthür Víanna - Cia. de Materiais Agricolas
K. Ploi-encio do Abreu, 270 - S. PAULO

Via de regra, as sementes contem 80% de
impurezas, que são constituídas de paus, ter
ra, pedras, hastes e das sementes "chochas"
que, em sua maioria, são os envoltórios das
flores inferteis.

A relação entre as sementes normais ger
mináveis e a pureza, dada em porcentagem, é
o valor cultural da semente. No Rhodes ele
é multo baixo, oscilando entre 8 e 10%, de
vido à grande quantidade de flores reduzidas
que são inevitavelriieute colhidas juntamente
com as cariopses.

O Rhodes deve ser plantado na época das
chuvas ou seja, no Estado de São Paulo, de
Outubro-Novembro a princípios de Fevereiro.
A semeadura é geralmente feita a mão com
melhores resultados do que a máquina.

A quantidade das sementes a se empregar
varia com o modo de plantio e o valor cultu
ral das mesmas. Quando a plantação é feita
em linhas distanciadas de 50 a 60 centíme
tros, de 7 a 10 quilos de sementes por hectare
são necessários. Quando a semeadura é feita
a lanço — o que é o caso mais geral — .de
vem'ser utilizados de 15 a 20 fcgs. por hectare.

As plantas novas são muito tenras e -

siveis aos efeitos do sol diréto. Uma prática
recomendável é a de se utilizar o milho no
sombreamento do capim, procedendo-se da.
fôrma seguinte: em Outubro planta-se o mi
lho em espaçamento maior do que o comumen-
te usado. 1,5 a ..2,0 metros entre as lihhas.
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Quando o milho começar a espigar, o que se
dará em Dezemhro-Janeiro, faz-se a semeaau-
ra do Rhodes logo apds uma carpa. Este mé-

.todo traz como vantagens a criação de me
lhor ambiente para o desenvolvimento do ca
pim novo e uma imediata retribuição, pela
colheita do milho, do capital empregado ao
preparo do sâlo, adubação e semeadura.

6) UTILIZAÇÃO PARA PASTOS

No Estado de São Paulo o capim de Rhodea
é raramente utilizado na formação de pasta
gens. Em diversos países, entretanto, o Rho-
des é reputado como forrageira para pastos
devido ás suas qualidades de fácil propagação
e bôa capacidade de suporte do gado. bem
como resistência satisfatória ao frio e sôca.

Devido à sua pequena expansão como ca
pim para pastos no nosso meio, faltam-nos
dados concludentes para avaliar sua adatação
ao pastoreio. E' de se esperar, entretanto ba
seando-se nos excelentes resultados obtidos em
outros países em regiões idênticas, que o Rbo-
des venha a ser, entre nós, uma excelente gra-
minea para pastagens, desde que se dispense
um certo cuidado às mesmas.

7) UTILIZAÇÃO PARA PRADOS

O Rhodes é uma gramínea que apresenta
característicos ideais para a fenação. O seu
córte é iacil, o curamento da ferragem é rá
pido e o_ feno obtido é fino, macio e palatável:
a fenaçao pode ser feita com apenas um dia
de sol. Para as nossas condições o feno de
Rhodes 6 o melhor, sendo considerado padrão.
^Um prado de Rhodes pôde dar, em condi-

ções favoráveis, de 6 a 7 córtes por ano; a
média do Estado entretanto, sendo de 4 cór-
tes. A melhor época de córte para n produ-
ção de feno é quando o capim começa a fio-
rescer, ocasiao em que produz maior quanti
dade 06 feno, rico e palatável. Contudo, ó
dentie as gramineas a que menos perde, em
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valor nutritivo e aceitação pelos animais,
com o desenvolver de seu ciclo evolutivo, pro
duzindo feno aceitável mesmo quando corta
do depois da colheita de sementes.

O rendimento de uma capineira ou prado 6
extremamente variável e depende da distri
buição das chuvas, da riqueza dos sólos e in
tensidade de adubação. Os dados abaixo
transcritos, referentes ao rendimento de pra
dos de Rhodes em três regiões distintas do
Estado, e com tratamentos diferentes, dão
tbem idéia da produção que se pôde esperar
do capim de Rhodes .para feno:

a) — Região de Ribeirão Preto — Sert&o-
zinho — área com 9 anos de idade e produ
ção continua, terra argilosa fracaomente adu
bada, produziu 13.10 9 quilos de feno por
hectare (33 toneladas por alqueire paulista)
em 5 côrtes no período de um ano. >

' b) — Região de Nova Odessa — Campinas
— terras cançadas e quase sem adubação,
obteve-se um rendimento muito pequeno, re
presentado por 5.10 8 kgs. por hectare (13 to

neladas por alqueire) de feno em três córtes
anuais (média de 3 anos de produção).

,c) — Região do Vale do Paraíba — Pln-
damonhangaba — terras arenosas, pobres,

mas fortemente adubadas, o Rhodes deu em
cinco côrtes anuais um' rendimento total ds
26.640 quilos de feno por hectare (66,6 tone.
ladas de feno por alqueire paulista).

Um prado de Rhodes, pôde ser conservado
em bôa produção durante vários anos (4 a
8): entretanto, após um período variável com
a condição doa sôlos e as adubações, é ne
cessário que se proceda à sua renovação. Por
essa ocasião poderá ser exercida uma prática
de grande valor, mas pouco vulgarizada entre
nôs, a de proceder a rotação dos prados, du
rante um ou dois anos, com culturas de legu-
mlnosas (mucuna, co^w-pea, etc.).

A renovação das capineiras é, entre nós.
geralmente constituída de uma aração, adu
bação orgânica, gradeação e nova semeadura.

REVISTA DOS criadores
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omais guapo da plonada
-CARGENTOL
Entre a linda plonada da fazenda, Cargentol
é o mais famoso. O animal que êle encilha
vive sempre são de lombo. Mesmo em via
gem ou quando a lida no campo aperta
muito. Cargentol, com seu poderoso pó de
prata, fecha ligeiro qualquer pisa dura.
O formidável pó de Cargentol não dói, não
irrita, desinfeta, apressa a cura tanto de
basteiras como de qualquer feiida — e,
pelo que vale, sai barato. Cargentol tanto
ajuda nos cuidados da tropa mansa e das
criações, que é respeitado como o pião mais
guapo da fazenda. Adote o uso de Cargentol
e ganhe fama de pião zeloso. Ponha seu
nome e enderêço no cupom abaixo e nos
remeta — receberá uma amostra grátis.

rHRBENiOl
Um produto de prata que vale ouro

o pO de prata de cargentol E FACL

DE APLICAR E CURA EM TRES TEMPOS:

1.» Lave bem, com água morna, a bastt lra,
esfoladura, ou ferida qualquer que seja.

2.» Enxugoe um pouco. Com algodão o i lã
de pelêgo, bafa bem o pó, em camada
ll:ia, bem distribuída

3.» Repl.a o cnrgflvo no dia seguinte.

NOME-

P ço mandar uma amostra giátia do
famoso pó ãs Cargentol

(nome escrito b^m claro)

ENDEpiEÇO.

(Fazenda, c,dade, rua, número, Estado)

Envie o cupom para o LABQRATORIO ÜLTRASAIí LTD4
rua Cristiano Viana. 397 — S. Paul»



ESTRUMEIRAS

Pá-RTE V — SDBTERRANEOS'

LAE%CIO OSSE
Agrônomo

Quando uma estrumeira deva ser construí
da em' terreno plano, regular e

a) — as urinas e aguas de lavagem devam
ser conduzidas por gravidade ao depósito
(poso);

b) — os estábuloa e abrigos estejam cons
truídos no mesmo terreno;

c) — a drenagem do terreno permita ex-
cavasões de 3 a 4 metros de proíundídade, po
derá ser adotado o tipo que chamamos de
subterrâneo, capaz de resolver o problema
nas condições do afqui proposto.

Acompanham o presente texto uma planta
e uma secção do tipo subterrâneo de estru-
meiras. Cada uma de suas divisões ou cai
xas será capaz de conter até 90 metros cúbi
cos de esterco curtido.

•Como procuramos mostrar com a secçâo
"xy", as caixas seráo construídas abaixo da
superfície do terreno. Suas paredes laterais
poderão ser em alvenaria de tijolos; o fundo
será de concreto ou em alvenaria de tijolos.
Em qualquer dos casos, para assegurar a so

lidez da construção, antes de. serem assenta

dos o fundo e os alicerces dos pilares qüe

sustentam a cobertura, o terreno deverá ser

multo bem aplloado, preferivelmente depois

\

\
\

O
\
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•6oo-

7^ t
/ canaleta
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Planta
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de a ele ter sido juntado pedra britada, pe-
dregulho grosso ou resíduos grossos de demt>-
liQões.

Tanto as paredes laterais como o fundo daS
caixas serão revestidos internamente com ma
terial capaz -de assegurar sua máxima imper-
meabilidade aos líquidos. Os revestimentos
de cimento bem alisado, quando não trincam
dão bons resultados; deverão ser preferidos,
no entanto, os impermeabilizantes que, pela
sua elasticidade, evitam as trincas.

O fundo das caixas, como mostram os dese
nhos, será construído em' três planos com as
declividades indicadas, convergindo todos para
a canaleta coletora. Esta, por sua vez, cor
rendo ao longo das caixas e vasando as pare
des divisórias, irá termi'nar no depósito de de-
jeções líquidas, poço ou cisterna, como é tam
bém chamado.

Toda vez que a capacidade dá estrumeira
deva ser muito grande, haverá necessidade de
separá-la em diversos corpos, cada grupo de
les servido por uma cisterna.

A cobertura será do tipo comum, com quais
quer telhas, construída de maneira a poder
garantir uma proteção efetiva contra chuva e
sol. Sua altura deverá ser tal que não difi
culte 08 trabalhos; dois metros entre a borda

• 6,oo-

—• 0,48
r

3>«cUv,-4%

i

í
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SecçAo

óas caixas e o arroxante da« tesouras à uma
dimensão mínima.

Acima da borda das caixas será construída
u'a mureta, como o mostra a secçâo "xy", a
Qual tem as funções de:

a) — Impedir a entrada das aguas (^as en
xurradas;

b) — permitir que as caixas sejam carre
gadas acima das bordas pois, como é sabido,
durapte a evolução do estrume para esterco
ha uma contração no volume da massa.

Nas condições propostas, a estrumelra
subterrânea apresenta as seguintes vantagens:

1) — Pôde ser carregada facilmente.

2) — Os líquidos provenientes dos estábu-
los 8 abrigos poderão ser conduzidos por gra

vidade ao poço, pois este deverá ser profun
do o suficiente para que a canaleta coletora
das caixas se abra à altura do nivel máximo
quq poderá, ter sua carga.

A. parte da instalação que fica acima
da superfície do terreno é relativamente pe
quena, o que a torna menos exposta à ação
dos ventos fortes e mais em harmonia com as
outras construções.

•t) — As paredes laterais das caixas, ape-
sar da carga que deverão conter, não precisa
rão ser muito espessas, pois ficarão apoiadas
Tias paredes da excavação em qíie são coni-
truidas, isto representa uma notável econo
mia de material.

Como desvantagens podem ser citadas as
seguintes:

1) — Descarga difícil ou, pelo menos, tra
balhosa.

2) — Despesas para realização das exca-
vações e para movimento da terra.

3) — Os Ifquldos (sumo ou chorume), de-
vendo ser retirados de profundidade relativa
mente grande, exigirão bombas mais poten
tes caso contrário, o trabalho manual será
mais penoso.

4) — Se a impermeabilização não for per-
feita, a massa em fermentação ficará mais
exposta à ação da humidade, dependendo da
drenagem natural do terreno.
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Bom lastro tem nosso rebanho leiteiro
mes à fúria avassaladora do Zebi'i, temos a
juntar os planteis de Sclnvitz, Holandês e Jer-
sey, de propriedade do sr. João Batista Scarpa.

Há nouco, uma caravana da Faculdade de
Medicina Veterinária de S. Paulo, em viagem
de estudos pdo Sul de Minas Geraiá, teve
oportunidade de visitar a Fazenda Jardim lo
calizada no Municipio de Itanhandú. A im
pressão colhida pelos membros da caravana,
diante do que lhes foi dado vêr, foi das me
lhores em virtude dos magnificos planteis da
fazenda. Publicamos, com estas notas, algu
mas fotografias de animais da Fazenda Jar
dim para que o leitor xiossa sivaliar da quali
dade do i-ebanlio.

Xa celeuma travada em tomo do problema
do leite, entre os muitos argumentos aventa
dos, tomou vulto aquele que negava ao nosso
rebanho leiteiro qualidade suficiente para
atender às necessidades de abastecimento dos
grandes centi'OS.

Alguns, mais afastados dos conhecimentos
zootécnlcos, chegaram a afirmar mesmo que
o nosso rebanho leiteiro estava em vias de de-
generecência, chegando à heresia de lespon-
sabilizar a raça Holandeza ijela falta de leite
observada nos principais centros de consumo.
Houvè, não se pôde negar, verdadeii'a deser
ção por parte dos ijrodutores de leite que, a
ter que enfrentar uma situação difícil sob
muitos aspectos, preferii^ani se bandear para
os negócios de 2ebú, em certa época, ofere
cendo campo fácil e propício de atividade pas-
toiril. Dispondo de qualquer fôrma dos animais
produtores de leite, acelerou-se a corrida m-
mo aos "bois milionários" e vimos, assim, re
giões leiteiras por excelência passarem, de
um momento para outro, a formarem no cor

tejo dos "milhões". Entretanto, o fenomeno
observado não pôde ser generalizado, extenden-
do-o impunemente, sem incidirmos em falta
lamentável. Isto porque muitos são os planteis
que se conservaram intactos, livres da ganan-
cia inconciente de seus detentores. Sobram

, nos Estados de S. Paulo, Minas e Rio de Ja
neiro excelentes lotes de boa linhagem leitei
ra, graças à visão e patriotismo desprendido
de seus proprietários que conseguiram resistir
à avalanche zebnina. Esta impasibilidade
diante de lucros fabulosos que poderiam ter
canalizado para as suas terras, é prova irre
futável da orientação zootécnica acertada que
marca a atividade pastoril de tais criadores,
alheios à ficção momentânea que abalou o
trabalho honesto dos campos.

Entre os muitos casos citados nestas pagi
nas, de rebanhos que permaneceram incólu

m

Indubitavelmente, conseguindo o sr. João
Batista Scariia conservar tão fino plantei de
gado leiteiro deu provas sobejas de seu bom
senso e idealismo de criador que orienta sua
atividade pastoril nas boas nt^rmas da zo
otecnia.

'iAÍii£

"Tukjes Adema" — Padreador da Fazenda
Jardim, puro de origem e que imprime notá
veis caracteres ao plantei de propriedade do

Sr. João Batista Scarpa.

"Tulipa" e "Julipinha", dois belos i exemplares do plantei do Holandês, preto e
branco, da Fazenda Jardim. A primeira com uma produção de 16 litros e a se

gunda com 26 litros em regime de campo com uma ração suplementar.
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precisa de bons equídeós
cãRMANDO CHIEFFI

Medico Veterinário

Em dois traballiog já publicados^ tivemos
oportunidade de estudar as regiões que cons
tituem 03 membros anteriores e posteriores do
cavalo, lembrando as principais noções de in-
terêsse para o criador, instruindo-o de modo
a permitir o perfeito conhecimento do mate
rial que cria, afim de trabalhar conciente-
mente.

Naquelas notas, referimo-nos às partes pró
prias dos membros g não descrevemos as re
giões abaixo do joelho (nos membros ante
riores) e do jarrete (nos membros posterio
res) por serem regiões de descrição e fôrma
semelhantes em ambos os membros.

E' o que faremos agora, terminando, no
próximo número, o estudo do exterior do
corpo do cavalo, capitulo de importância ca
pital para o criador, pois que graças a elç po
derá aquilatar, com base científica, as razões
que determinam a procura de uma ou outra
fôrma, nesta ou naquela região do corpo dos
animais.

REGIÕES COMUNS AOS MEMBROS DO
CAVADO

Canela — E' constituída pelos metacarpia-
nos (nos membros anteriores) ou metatarsia-
noB (nos posteriores), situando-se entre o
joelho ou o jarrete, e o boleto.

Configuração ideai e defeituosa da canela
-1- Examinada de frente, a região da canela
apresenta a fôrma mais ou menos cilíndrica
e, vista de perfil, revela, por meio de um sul
co bem evidente que acompanha todo seu
bordo posterior, seu limite com a região do
tendão.

A canela deve ser vertical, para que os li-
gamentos que por aí passam não" sejam sobre
carregados. Alguns autores, como Lesbre,
dizem que, para os membros posteriores, pôde-
se tolerar uma ligeira oblicuidade anterior e,
para os anteriores, uma ligeira oblicuidade
posterior, sempre que a direção réta do joelho
não seja comprometida. ^ ,

A largura da canela estaria em relação com
o desenvolvimento corporal do cavalo, consi-
derando-se que o diâmetro da região, medido
no meio da canela, deve ser superior à déci
ma parte do perímetro toráxico (índice dati-
lo-toráxico) para que a solidez do todo seja
perfeita. \

Canelas finas são defeituosas, e os criado
res não devem pensar que tal conformação
deva se encontrar no puro sangue inglês.

A espessura da região, medida de lado a
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lado, dá idéias do desenvolvimento ósseo e
completa a largura, medida da face anterJor
à região dos tendões, inclusive.

Quanto ao comprimento, admite-sg que seja
inversamente proporcional ao do ante-braço é
mesmo se conhecermos que a canela longa 6
favorável à velocidade, pelo fato de ganhar,
o passo, em extensão, preferem-se regiões
curtas e resistentes.

A canela posterior é mais longa e menoe
larga transversalmente que a anterior, (me",
nos espessa) enquanto que a sua largura
antero-posterior é maior, porque os tendõqô
são mais destacados, fato que determina um
diâmetro maior, do que o da canela anterior.

Em 181 animais da raça Mangalarga, por
nós examinados, verificamos que, dos 73 ma
chos, maiores de 2 anos, 3'7 apresentavam
uma diferença a mais, no diâmetro da canela
posterior, de 2 centímetros, e os números
mais comuns foram de 18 cms. para a ante

rior e 20 cms. para a posterior. Em 98 fê
meas, 6 7 revelaram essa mesma diferença de
2 cms. para maig na canela posterior, sendo
os perímetros mais comuns de 17 cms. para.
a anterior e 19 cms. para a posterior.

Advertência aos Criadores
Os pontos principais para a fixação de uma

raça são a ginástica funcional e a alimenta
ção. Entretanto qualquer desleixo quanto à
alimenjtação de animais de fina estirpe e dos
seus descendentes fará com que estes degene

rem, perdéndo-Se, assim', o trabalho de mui
tos anos. Um tipo ideal estabelecido para
qualquer animal só poderá ser conservado A
custa de tratos especiais conío fazem os in
gleses, os maiores zootecnistas do mundo.
"Aqui nõ Brasil, os nossos pastos, em geral»
são fracos, com teor baixo de cálcio, fósforo
e ferro, além de faltarem outrog 'elementos
necessários à bOa nutrição dos animais. Foi,
porisso, que técnicos experimentados idealiza
ram, -para o nosso meio, o maravilhoso
"ZOOVIGON" que, além de garantir uma rea
ção balanceada por baixo custo, é um ag®°f®
preventivo de ação segura contra várias
fermidades que ^assolam os nossos rebanhos,
sendo também um vermífugo de ação lenta,
mas eficaz, recebendo, por esse motivo, «
apôio unanime dos médicos veterinários.'

Pedidos: Rua Jtambé, 303 (Higienopolia)
— Caixa postal 9004 — Tel. 4-5369 e Ku
Senador Peljó, 30, 3.'-s/l ^— São Paulo.
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Reprodutores da raça
kC

KDEL"
prolífica e de rápida engorda

Venda de reprodutores na base da
CrÇ 13,00 o quilo

Cartas à:

FAZENDA BELA VISTA

CX. POSTAL, 100 — S. CARLOS, C. P.
ESTADO DE S- PAULO

Taras — As principais afecções da região
da canela são:

l.ó) — Com séde nos ossos — as sobro-

canas — tumores ósseos, de tamanho variá
vel entre o de uma lentilha ao de um ovo de
galinha, cuja causa pôde ser ocasional e /fun-
<rtonal.

Quando ocasionais, devido a panadas e
causas traumáticas, as sobrecanas aparecem
em qualquer porção da canela, sendo contudo
mais freqüentes nas faces anterior e externa.
Aa sobrecanas desse tipo acabam por desa
parecer. f

Quando a causa determinante da sobrecana
é funcional, seu aparecimento se deve às dis.
tensões de ligamentos inter-ósseos. Neste
caso, o tumor se nota quer na face posterior
do metacarpiano ou metatarsiauo principal,
iquer no lado interno, podendo determinar
manqueira.

De um- modo geral, as saliências são mais
freqüentes nos membros anteriores e nestes,
do lado interno. '

péle — Feridas determinadas
jpelp córte da ferradura ou do casco do mem
bro congênere, que bate por ocasião dos an
damentos, ,

O cavalo pêde rOçar, tocar ou cortar a péle
és canela (nos posteriores) ou do tendão
(mX)8 anteriores) e mesmo d» boleto, mala ra-
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ramente da coroa, da base do Joelho, do Jar-
rete e, em casos mais raros, até do ante-
braço.

Dielouard diz que o cavalo se roça, quan
do, no ponto lesado, sómente os pêlos ficam
eriçados; toca-se quando, o choque do mem
bro determina uma contusão dolorosa, porém,
fiem ferimento; corfa-So quando a região 4
vulnerada, penetrada, havendo formação da
uma ferida. Daí a conveniência de ferrada-
ras apropriadas e ataduras (ílanelas) no
membro atingido.

Por vezes, a ne-vrotomia do nervo plantar
determina o aparecimento de uma clcatrU
Ipngltudlnal.

Tendão — E' a porção que Se coloca sobre
a face posterior do metatarso ou metacarpo
principal, constituída pelo ligamento suspen-
Bor do boleto, e os tendões dos musculoa fie-
xores das falanges. 1

Configuração Ideal e defeituosa do tendão
— A região deve ser sêca, bem desenvolvida
e com tendões destacados e indolores.

Nos animais comuns e em algumas raças,
essa região se encontra recoberta de pêlos
longos. ,

Desde o ponto que se destaca do Joelho e
do jarrete, até sua continuação com o boleto,
e tendão deve seguir orientação vertical e mais
ou menos paralela ao bordo anterior da ca
nela. O estreitamento de sua pãtte- superior
determina o "tendão falido". Neste caso, dlí
Lesbre, os tendões não terão perfeita ação
Bobre.a polia sesamoidiana -e não estando
mala em linha réta com os músculos flexores,
expõem a arcada carpiana a tensões exagera
das. Os tendões posteriores são mais longos
que 08 anteriores.

Taras — Esforços dos tendões, representa
dos pela dilaceração dos tendões que percor
rem a face posterior dq canela, podendo ir
até à sua ruptura.

Esta afecção, que pôde aparecer brusca
mente, durante um esforço de unxa carreira,
acarreta sempre tumefação, dôr e calor ns
região dos tendões, variando a deformação de
acôrdo com' o tendão lesàdo. Há ocasiões em
que o processo inflamatório determina poste-
flor formação de aderências e calcificação, o
que representa sérios obstáculos à perfeita
movimentação dos tendões.

O choque de um membro posterior sobre a
região dos tendões do anterior congênere
pôde ocasionar alcançaduras, que por vezes
acarreta certa confusão com os esforços dos
tendões. A presença de uma ferida, nas al-
ícançaduras, é capaz de diferenciá-las da dila
ceração ou ruptura dos tendões.

Além dessas lesões, podem ser notadas
secções dos tendões extensores e flexores das
falanges e enquanto a primeira tem um
prognóstico relativamente benigno, a eegunds
lesão é grave.

Boleto — Situada entre a canela e tendões,
e a quartela, a região do boleto corresponde

REVISTA DOS CRIADORES



b articulação metacarpo ou nretatarso falan-
geana. E' percorrida, em sua face anterior,
p«loa tendões do extensor anterior e lateral
daa falanges (no boleto dos membros ante
riores) ou sómente pelo primeiro, no dos
nembros posteriores; entra em contacto, em
atobos os nrembros, por sua parte posterior,
com" os ossos grandes sesamóides.

Configuração ideal e defeituosa do boleto
— O boleto apresenta ao estudo exterior uma
fôrma ovóide, constituído lateralmente por
dnaa linhas convexas que se continuam: insen-
liTelmente com as regiões vizinhas. Examina
do de perfil, apresenta uma face anterior
apenas convexa e uma posterior que dá im
plantação a uma proemlnônci»x córnea — o
«aporão — que se apoia em uma espécie de
coxim. .0 eeporão é reqpberto por pólos lon
gos — machinho — mais ou menos abundan-
tea segundo os indivíduos e as raças.

Esta região deve ser larga e espessa, signi
ficando desenvolvimento das superfícies arti-
«ulares, que é sempre procurado.

Seu esporão deve ser pequeno, com machi
nho pouco abundante e isto determina o bo
leto sêco,

IDeverá formar, com a quartela, um angulo
d« 150o, ,para que os tendões tomem suas po-
lições normais e não venham a sofrer pres
sões exageradas, como também deverão se
encontrar no mesmo plano das demais regiões,
quando examinados de frente.

Taras — Entre as lesões mais comuns e

importantes do boleto, lembraremos:
Emboletamento, caracterizado pelo desvio

da articulação de modo que a quartela, normal
mente inclinada para frente, toma uma posi
ção vertical e mesmo Inclinada para traz-
I>al reconheeer-se, no emboletamento, trés
gráus:

a) Primeiro gráu — a quartéis é verti
cal e se coloca sob a canela, na mesma dire-

• Ção;
b) Segundo gráu — O boleto .apresenta

uma saliência na parte anterior, de modo que
a vertical baixada da face anterior da arti

culação cáe sobre o casco;
c) Terceiro gráu — desvio exagerado, com

formação de um angulo de abertura posterior,
invertendo a posição normal da região.

Nos potros, o emboletamento dos membroe
anteriores não é raro, estando relacionado á
alimentação deficiente.

Esforço do boleto — também chamado
entorse do boleto, é devido à distenção ou di-
laceração dos ligamentos do boleto, e se ca
racteriza por manqueira intensa, no início, e
tumefação da região. ' Posteriormente dá
origem às ovas do boleto (dilatações anormais
da capsula sinovlai anterior do boleto e da
bainha sinovial, que facilita o escorregamento
dos tendões flexores sobre a polia sesamol-
déia — Dielouard).

Hlgronia do boleto, tumor mole, que atin
ge a face anterior da região e se localiza
principalmente nos anteriores, nos animais

Caloij Úmido mo^ (P%oceòM (Heòpilatóijioò
o Oalor ümido de um envoltório de ANTIPHXiOGISTINB é de valor deci-^

Bívo no alívio de muitos sintomas molestes que acompanham as afecções do trato
respiratório. '

H D E M A

TOSSE

MAL-ESTAR

MIALGIA PLEUBIDINIA

TNPLAMAÇJLO

ANTIFHLOGISTINE é uma cataplasma medicinal' pronta para o «ao.
ranto várias horas o Oalor •úmido reconfortante.

MantéoM dn-

IRB DENVER OHEMIOAL MFG. CO. NOVA

Amostra e literatura sob pedido a

SCHILLING. HILLIER & CIA. LTDA.
Caixa Postal N.» lOSO — RIO BB JANEIRO

ANTIPHLOGISTINB é fabricada no Brasil

TOBK

AOOSTO DE 194B * 35 *



CERCASMOURÕESserraôos para

DE EUCALIPTO, vyoliYianisadoS (imuniscicloa)contra

PODRlCíÃO, CUPIM E INSETOS

Por tratamento 'moderno cm Quto-Glave.

JNCOMBUSTIVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrega.

Peça prospeto com preços

Preservação de Madei ras Iiça
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 176

SÀÜ PAULO
2-4522 Prema

qUe têm o hábito de se deitarem sobre os bo
letos.

Arestim, derraatlte crônica, bipertrofica e
«xudativa da extremidade dos membros, ca
racterizada, no início, por uma erupção vesi-
cuiosa, segruida da secreção de um líquido se-
roBO e fétido, pelo eriçamento e pela quéda
dos pêlos. Depois, a péle se esclerosa e se
recobre de excrecências verrucosas, em fôrma
de cachos (Dielouard).

Quartel» — A quartel» ou travadouro se
icoloca entre o boleto e a coroa'e tem' por
base óssea a primeira falange.

Configuração ideal e defeituosa da quartela
A quartela possue a fôrma aproximada de

um cilindro, ligeiramente achatado em senti
do antero-posterior e estreitado em sua me
tade. Sua porção posterior — chamada pre
ga da quartela, por ser onde se. efetua a fle-
xão do casco sobre as falanges — possue uma
linha de pêlos mais longos que os demais.

O travadouro déve eef largo, espesso, sêco
e de comprimento variável segundo os fins do
animal. „ < "

A largura, medida em sentido antero-pos-
terior, e a espessura, em sentido transversal,
indicam o volume da base óssea, o desenvolvi
mento dos tendões, a amplitude das superfí
cies articulares, particularidades, todas procu
radas, qualquer que seja a função do animal.

Quanto ao comprimento, sabe-se que a re
sistência diminue proporcionalmente' ao alon
gamento da região e mesmo que nela bouves-
JB0 conveniência, pela maior amplitude do
passo, a quartela, longa aumenta à reação do
«ólo contra o peso do corpo, aumentando a
fadiga dos tendões e ligamentos.

•As denominações de longo jantado e cnrto
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juntado são dadas aos Indivíduos que possuem
a quartela longa e curta, respectivamente. De
um' modo geral, o longo juntado é baixo de
quartela' é o- curto juntado é direito de quar-
teia, significando essas duas últimas denomi
nações, quartelas inclinadas e quartelas ten
dendo à vertical.

Sua direção é normal, quando o pé se en
contra no prolongamento da região e, do bo
leto ao sólo^ o raio digital segue uma linha
réta, inclinada para frente. Neste caso terá
oim angulo de 65 a 60° nos anteriores e 60
a 65o nos posteriores, desde que as quartelas
dos membros pélvicos são menos longas, me.
nos largas e menos inclinadas que as ante
riores.

Qualquer desvio da quartela, relativamen
te ao eixo do membro, acarreta alterações de
aprumo.

Coroa — E' representada pela parte da 2.a
falange situada fóra do casco, sobremontan-
clo-o.

Configuração ideal o defeituosa da coroa
— Esta região é recoberta por pêlos longos
que caem sobre o bordo superior do casco.

•Vista de frente é formada por duas linhas
ligeiramente convexas, que se continuam In-
sensivelmente pelo contorno da quartela.
. A coroa ^eve ser larga, sêca e limpa.

Taras dá quartela. e coroa — Entre as
taras com séde na quartela e na coroa, salien
tam-se: i

a) Tumores ósseos (exostoses falangea-
nas), reconhecidos sob as denominações de
sobrequartelas — quando na face anterior,
em sua porção superior, ou sobre as faces la
terais da quartela; sobremâos — na, coroa •
na articulação entre a quartela e a coroa.;

b) Prieira da prega da quartela, repre-
eefitada por uma dermatite, com fendas
transversais da péle;

c) Encabrestaduras — feridas produzidas
pelo atrito do cabresto ou corrente;

d) Gavarro — gangrena da péle que In-
'vade as regiões terminais dos membros.

Casco — Sob o ponto de vista do exterior,
a parte terminal dos membros do animal re
cebe o nome de casco e nele se enquadra
apenas o estojo córneo, que ' envolve o osso
do pé, o seaamoide ou osso navicular, a ex
tremidade inferior da 2.a falange;" além das

• terminações do extensor anterior das falanges
e do flexor' profundo, a sinovlal pequena se-
samoideana, o coxim plantar, as cartilagens
seutiformes, a membrana queratógena, vasos
e nervos. •

•A importância do estudo do pé do cavalo, é
incalculável, bastando lembrar que constitue
a "base de um grande edifício" (Xenofonte).
B' célebre o afcrisma de Lafosse: "pas de
pied, pas' de obeval".

Diante desse fato, " achamos conveniente
para os criadores, que noções mais detalha
das sobre o assunto sejam referidas, razão
pela qual reservamos a última parte desse
estudo, para trabalho posterior.

REVISTA DOS CRIADORES



Evile prreocupações e des
perdício de fosfalos,

ISIo osãtuicio do piorioo
po ro

Cor^struçíôos Ríurois

NOSSA EXPERIÊNCIA DE 18

ANOS, LHE INDICA O QUE

DE MAIS PRATICO, CÔMODO E

ECONÔMICO CONVÉM ADOTAR

UQÜIBA NOSSAS PLANTAS PARA CONSTRUÇÕES RURAIS
P li A N T A 8

Cocho Coberto para dar sal ao gado
Tronco para ordenha
Banheiro para Suínos
Estábulo para 60 vacas
Estábulo Econômico '
Estábulo para 26 vacas
Estábulo MODELO ! !
Estábulo para 48 vacas
Plataforma para banho carrapaticlda

com bomba de aspersão
Aprisco para 70 carneiros .
Projéto de uma grande estrumeira . .
Projéto de uma pequena estrumeira .
Tipo de pequena pocilga
Cavalaria mixta
Tronco para apartação de gado ....
Paiol
Tronco para cobertura
Fábrica de Manteiga
fiilo Subterrâneo 1
Silo' de 130 toneladas .
Silo Aéreo / .
Silo de Encosta
Projéto de um Silo Econômico
Projéto de um Rolo de^Faca
Calpão est^rqueira
Cocheira .'
Banheiro Carrapaticlda
Tipo de maternidade dupla ipara 24

fluinos

Cr$
10,00
10,00

10,00
20,00
20,00
20,00
20,00
20,00

10,00
10,00
10,00
10,00
10,00
20,00
10,00
10,00
10,00
20,00
10,00
20,00
20,00
20,00
20,00
10,00
20,00
30,00
20,00

20,00

P li A N T A S
CrÇ

Curral 20,00
Currais com apartação e tronco para

ordenha 20,00
Abrigo Mixto 10,00"

RESFRIAMENTO DE LEITE, ENGARRAFA
MENTO E CONSERVAÇÃO ATE' O MOMEN

TO DA ENTREGA

Estes projétos contém: planta, córtes, fa
chadas, esquemas e dados de toda espécie
para a construção completa; além de um me
morial descritivo do maqiiinário necessário
com todas especificações técnicas e orientado
ras para a instalação.

PROJÉTOS COMPLETOS (planta o memorial)

Fábrica de Manteiga - Cap. 100 Its.
'Fábrica de Manteiga - Cap. 300 Its.
Fábrica de Manteiga - Cap.' 500 Its.
Posto de Resfriamento de latões por

circulação - Capacidade -2<>0 litros
Posto de Resfriamento - Cap. 200 Its.
Posto de Resfriamento - Cap. 500 Its.
Posto de Resfriamento e Engarrafa

mento - Capac. 200 litros diários
Posto de Resfriamento e Engarrafa

mento - Capac. 500 litros diários

Cr?
100,00
100.00

100,00

100,00
100,00
100,00

100,00

100,00

Os associados gozam o desconto de 20% sobre os preços desta Usta

PEDIDOS A

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
(EX-FEDERAÇÃO DE CRIADORES)

RUA SENADOR FBMó, SO — S/LOJA — FONES: 2.3832 e 2^420 — S- PAULO
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"DENGüSA"

Nova Campeã

Durante a Exposição de Gado Leiteiro de Leopoldlna, realizada em Junho últím»,
íoi estabelecido noro recorde nacional em produção de leite e manteiga. A autor»
desse notável feito foi a reprodutora "MUtonla Dengosa", de 7 anos, da raça Ho-
landeza, variedade preta e branca, que produziu a média diária de 39 kg. 380 de
leite e 1 kg. 500 de manteiga. O recorde anterior pertencia a "ITA" com a pro
dução le 36 kg. de leite e 700 grs. de manteiga. "MUtonla Dengosa", que temoe
satisfação de publicar acima, ó de propriedade do Sr. José Ribeiro doe R.els e

procedente da Fazenda "Mato Dentro".

ÍTEJIJAO GUANI>úr — Resolve o supri
mento do verde para as vacas leitei
ras, touros, cavalos e porcos, mesmo

no tempo do inverno formando pas
tos arbustivos com as variedades: ti
po lentilha e tipo ervUha, ricas em
proteína, cálcio e fósforo, V. S. terá
sempre a sua criação bem alimentada.

SOJA MAMOTJTH — Recomendada para
• pastos especiais. Produz £90 a 30 to

neladas de ferragem verde por alquei
re, ou seja 4 a 6 toneladas de feno
muito rico em proteína digestivel,
muito apreciada pelos animais,

THEOSINTO — Porrageira de grande •
produção 15 a ao toneladas de fer
ragem verde por alqueire por ano. 5
cortes anuais. Aproveitamento tanto
no estado de verde como de sêco.

Informações e fornecedor de sementes
selecionadas: MARIO JORGE "WEI-
KEKT, Taquaritinga - E. P. A. —
Cfdxa postal, S. /
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CASA "JÜDITH"
Rua Brasil, 68 — Oaixa Postal, 22

Telef. 401 — Catanduva — E.P.A.

Rendas — Filás — Lãs — Linhas —

Artigos para presentes e Bljouterlas.
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Alimentação das poedeiras em face
da atual situação forrageira

Henrique p. Rainio — Zootecnlsta - BecçÃo do
avicultiirn do Depiirtaiucuto da Pro
dução Animal.

No estado atual em que se encontram oa
núcleos de criação de aves, em face do racio
namento e mesmo com falta de ferragens o
de concentrados para a alirrientação das aves,
por certo, nenhum avicultor poderá preten
der recordes de postura, entre a® ave» quo
está explorando presentemente.

A alimentação das aves, tendo em vista sua
produção de ovos, representa o fundamento
da exploração avícola. Desde que, o custo da
alimentação representa no mínimo 45% do
custo de produção de uma dúzia de ovos,
íacil será avaliar o valor de uma fórmula de
ração, capaz de fornecer às poedeiras, os
princípios nutritivos digestiveis de que' ne
cessita. na percentagem ótima e ao preço mí
nimo, por unidade- nutritiva digestivel balan
ceada.

Dentro do atual panorama da alimentação
das ptiedeiras com a escassês de vários ali
mentos, teem havido de parte da maioria dos
avicultores, substituições de vários cereais •
concentrados proteicos, por outros similares.

No entanto, o que se tem observado, são
substituições, procedidas às cegas, sem aten
tarem para o valor nutritivo real dos alimen

tos substitutos no balanceamento das rações,
tendo em vista, o equilíbrio proteico, dos mi
nerais e o teor em vitaminas.

Considerando as porcentagens ótimas dos di
versos alimentds necessários à vida produtiva
das poedeiras, pudemos estalebecer 5 fórmu
las de rações, atendendo ao estado atual do

CamlssOes - Ripresintações •
Conta Própria

Ágro-Pecuária
Irmãos Meirell^s & Cia.
Rl.l UhcKM"A.\TlCS IjA I

\ "RKVISTA dos CRIADORES"
E FEDERAÇÃO DE CIMADORES

Rua l>r. Quírlno n.» 1278 ,
Salas 4 e 5

Telefone n.o 4014
( ; 1 VI I N A S
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racionamento e falta, d® diversos alimentos,
comumente empregados na alimentação das
aves

Alimentos/peso em ks. 1 a s -4 s

Fubá grosso de milho 30 30 25 30 20

Triguilho — — 20 —
20

Refinazil 15 15 10

Farelo grosso de triga 15 10 — —

Farelinho de trigo . . 15 10 — —

Fareiinho de arroz . . —. — 10 10

Farelo de milho — — 10

Farelo de raspas de
mandioca —

— 7 —

Farelo de amendoim . — 5 5 6 •5

Farelo de gergelim . . — 3 —

Farelo de algodão — — 4 5

Feijão soja triturado -r- — — « S

Far. de carne - 60% 19 14 14 14 5

Farinha de sangue . . —. 3 3 3 5

Aifafa molda (desin
tegrada) 2 2 2 2 2

Farinha de ossos ... 1.5 4 4 5 5

Farinha de ostra fina' 2 3 2 2 2

Sal de cozinha 0,5 1 1 iv 1

Totais 100 100 100 100 100

As fórmulas apresentadas revelam uma
análise química aproximada de: Proteína Bru
ta — 24,9%: Proteína Digestivel 20%;
Hidrates de Carbono —-"44,3%: Graxas —
5,4%; Fibras — 5,2%; Cálcio — 3%: Pos-
foro — 1,5%; Manganês — 5 gramas p/100
ks.; Vitamina A — 313 Unidades Internacio
nais; Vitamina B — 86 Unidades internacio
nais e Vitamina G (Riboflavina) —> 210 mi-
crogramas.

As unidades internacionais das vitaminas A
e B e os microgranias de vitamina G IRibo-
flavina) sé referem à quantidade encontra a-
em 100 gj-amas de ração, das fórmulas apre
sentadas.

O teor em manganês das rações apresenta
das, apesar de se encontrar em proporçoe
.satisfatórias, poderá ser aumentado, preve
nindo possíveis deficiências. Para isso, acies
centar 12 gramas de Sulfato Anidro de
ganês (32-33% de Manganês puro), P»
cada 100 quilos de farelada, misturando-s
Bulfato ao sal de cozinha.

* 39



•V:

As vitaminas se apresentaih em proporções
adequadas à vida das poedelras, criados em
abrigos providos de parques, visto que, o
verde dos parques ou, verduras picadas, em
comedouros- apropriados, fornecem um exce
dente vitamínico, capaz de suprir possireis
deficiências.

As fórmulas apresentadas, com exclusão da
•primeira, sugerem o aproveitamento de ali
mentos de reduzido emprego na alimentação
das aves, pelo menos até o presente, sendo
que, os menos apetecidos pelas aves, como a
farinha de sangue e os farelos de sementes
oleaginosas, são empregados em porcentagens
as mais aconselháveis • e compatíveis com a
aptidão ovelra das aves.

As 5 fórmulas se eqüivalem em valor nu
tritivo, visto todas elas apresentarem nas de
vidas proporções, os elementos necessários à
vida produtiva das poedelras.

Os avicultores escolherão aquela que me
lhor consultar suas possibilidades, com refe
rência à facilidade de compra dos alimentos
que devem entrar no balanceamento da fare-
lada 6 respectivos preços. (

As rações para poedelras Se compõem de
uma parte molda (farelada) e outra de grãos,
que é o sistema de arraçoar mais usado entre
nós, em se tratando da alimentação das poe
delras.

As galinhas em postura Intensà e as fran
gas no início da postura, consomem maior
quantidade de farelada e menor quantidade
de grãos. Portanto, ,o arraçoamento poderá
eer realizado na base de 70-75 gramas de fa
relada e 25-30 gramas de milho cateto por

cabeça, ou então, farelada & disposição das
poedelras, nos comedouros, e, 25 gramas ds
milho cateto ao cair da tarde.

Verdes picados na base de 1 a 2 quilos para
100 poedelras. Cascas de ostras trituradas à
disposição das aves em comedouros apro
priados.

Nessa base, o teor em proteína digestivel
das rações apresentadas, cáe para a média
de 16,5 a 17,5%, o que representa a percen-
tagem' ótima para galinhas em postura intensa
e frangas no início de postura, visto as gali
nhas necessitarem diariamente 6,5 gramas de
proteína para se manter e 7,5 gramas de pro-
teina para cada ovo produzido. As frangas
cm postura inicial necessitam de um exceden
te proteico, afim de atender seu desenvolvi
mento corporal e a produção de ovos.

Podemos ainda acrescentar:
1 — Os concentrados proteicos mencionados

nas fórmulas, quer de origem animal ou ve
getal, podem ser substituídos pela farinha de
peixe e outros resíduos da pesca, pêso a pêso.

2 Ca mesmos concentrados proteicos
podem ser substituídos pelo leite desnatado na
seguinte base: 10 litros de leite desnatado,
diariamente, para 100 poedelras, substituem
metade dos concentrados proteicos das rações.

3 — A alfaia moida ou'desintegrada, po
derá ser substituída por capim "kikuio" fe-
uado e desintegrado ou ainda por "marmela
da de cavalo", nas mesmas condições: fena-
da e desintegrada.

Considerando o teor de proteína digestivel
das fórmulas apresentadas, às mesmas podem
ser aconselhadas para a alimentação de pin
tos, frangos e reprodutoras.

Êa \^^4ó'CÍacáO' 'PauJUdtd
de CMade^iee de 'SeidftM

(Ex-Federação Paulista de Criadores de Bovinos)

Para boa marcha de nossos serviços comunicamos aos nossos as-,
sociados que se acham à sua disposição, na Secretaria da Associação, os
recibos da anuidade de 1945.

Os pagamentos poderão ser feitos pessoalmente em nossa Séde
Social ou por cheque e vale postal.

Para maiores esclarecimentos dirijam-se à:

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
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TRATO E MANEIO DAS POEOEIRAS EM CRIAÇAO EM ABRIGOS FIXOS
HENTtlQIIE RAIMO
Méd. Vet. - D.P. A.(Conclusão)

CriDAíDOS gerais
NA OBIAÇAO

ISCOIjHA das poedeiras

As poedeiras, frangas ou
galinhas, devem ser alojadas
nos galinheiros de postura,
em lotes ou mais homogenios,
quanto ao desenvolvimento
do corpo.

As frangas, depois dos 4
meses, serão objeto de cuida
dosa seleção, sendo transferi
das para os abrigos definiti
vos de postura, aquelas cujo
desenvolvimento do corpo e
aparecimento dos sinais de
postura, como desenvolvi
mento da crista e das barbe-
las, indiquem próxima a ma
turação sexual.

Os lotes de frangas, nos
abrigos de postura, não de
vem ultrapassar 200-300 poe
deiras.

RECEPÇÃO DAS POEDEIRAS

O manejo das aves é sem
pre menos prejudicial ao cair
da tarde, sendo muito util o
emprêgo de engradados apro
priados.

As frangas, transferidas de
abrigo, devem permanecer fe
chadas durante um dia, afim
de que se habituem com o
novo abrigo.

ALIMENTAÇÃO

As poedeiras receberão ra
ção balanceada segundo fór
mulas racionais. Pudemos
constituir uma fórmula de
ração, que apresenta nas de
vidas proporções, os elemen
tos necessários à vida produ
tiva das poedeiras. A fórmula
é a seguinte: Fubá grosso de
jnlllio — 30 ks.; Refinazii —
15 ks.; Farelo grosso de tri-
go — 15 ks.; Farelinho de
Irlgo — 15 ks.; Farinha de
carne - 60% — 19 ks.; Alfa
ia molda — 2 ks.; Farinha
de ossos — 1% ks.; Farinha
de ostra fina — 2 ks. e Sal
de cozinha — 500 gramas.

As galinhas em postura in
tensa e as frangas no Início
de postura, consomem inaior
quantidade de farelada e me
nor quantidade de grãos.. Por
tanto, o arraçoamento poderá
ger realizado na seguinte
base:

ACOSTO DE 1945

1.° — Nos comedouros, co.
locar 70-80 grs. de mistura,
ou então, farelada à disposi
ção das aves, o dia todo.

2.° — Ao cair da tarde, dar
20-30 grs. de milho cateto.
Esparramar no chão ou dar
nos comedouros de farelada.

3.0 — Em depósitos sepa
rados, dar à disposição das
aves, cascas de ostras tritu
radas.

4.° — No caso de não ha
ver pasto suficiente, propor
cionar 10-20 grs. por cabeça.

em comedouros apropriados.
5.° .— Nos bebedouros,

agua limpa renovada diaria
mente.

HIGIENE

Os cuidados higiênicos con
sistem em:

1 — No caso de galinheiro
provido de banca coletora de
escrementos, proceder a lim
peza diariamente ou pelo me
nos duas vezes por semana,
empregando um rodo de ma
deira ou de chapa.

Coiheiido Oi\os ue juiiJios-alçapào Ue uma granja do Rio d©
Janeiro. Notar as folhas de registo diário de postura, sob
a fôrma de caderno. — (Gentileza do Serviço de Docu

mentação Agrícola — Ministério da Agricultura).
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Tipo de fixa para o registo diário da postara das galinhas. A postura será anotada
no dia correspondente, com um traço ou anotado o peso do ovo. O avicultor

estará habilitado a controlar a produção diária de suas galinhas.

2 — Nos galinheiros pro-
, vidos de fossa coletora de es-
crementos, a critério do avi
cultor, a limpeza poderá ser
semanal, quinzenal ou por
espaço de tempo mais dilatar
do.

No caso de desprendimen-
to amoniacal excessivo, pul
verizar a massa de excremen

tos com' agua de cal ou es-
parzir superfosfatos (adubos)
sobre a massa de escremen- ,

tos, na base de 3 % ks. por
semana, para cada fossa co
letora, com poleiros para 100
ipoedeiras.

3 — sempre que possível,
manter uma esterqueira para

receber os escrementos, loca
lizada em ponto central da
granja ou perto dos galinhei

ros de postura.

4 — Pulverizar com fre
qüência, os ninhos e poleiros,
com solução dey carrapaticida
Cooper a 1 %.

5 — Trocar com freqüên
cia a palha dos ninhos.

6 — Cuidar sempre do for
ro ou cama dos galinheiros,
revirando-o com freqüência e
varrendo a moinha. Repôr as
quantidades retiradas e aque
las porções molhadas pela
chuva ou pela agua dos bebe
douros,

7 —• Retirar dos lotes em

criação, as a'ves
de doença.

com' sinais

CIONSIDERAÇÕES GERAIS

^ Na avicultura intensiva, a
eliminação de todo trabalho
desnecessário ou exagerado, é
uma condição imposta pela
necessidade do barateamento
da mão de obra, encarecedora
dos produtos fornecidos pela
avicultura.

Assim sendo, do trato e
manejo das poedeiras, depen
de grande parte o fator su
cesso em avicultura.

Desde que o avicultor, ado
te e respeite os ditames técni
cos e preceitos higiênicos,
empregando os melhores sis-

FEliOTI AZI
Vermifugo do Século XX

NaO E- TOXICO! ' NÃO TEM GOSTO NXO TEM CHEIRO!
100% DE EFICIÊNCIA EM QUASI TODOS OS CASOS
DE VERMINOSBS DE CAVALOS, VACAS, CXEaS, CA

BRAS, PORCOS, AVES, ETC.
Literaturas s pedidos à

Industria Brasileira de Prodntos Químicos Ltda.
PRAÇA rORNÊLIA. 96 TELEFONE: 5-OSO» gXO PAULO



Tista do interior do um galinheiro
de postura, cujo piso se apresenta
forrado com espessa camada do sa-

bngos de 'milho, picados. Notar os co-
Mcdouros sem pés o colocados diré-
Uuncnte sobre o piso. Os sahugos de
•ulho, picados, dão um ótimo forro
para o piso dos galiuheiros. (Granja

Paineiras — São Paulo).

temas avícolas, destinados a eliminar ao má
ximo, a m^o de obra, o almejado sucesso é ai-
cançado com plena garantia da continuidade
da exploração avícola.

Assim, a limpeza diária da banca coletora
de escrementos, poderá, dar lugar a limpeza
semanal, quinzenal ou por espaço de tempo
mais dilatado: agua corrente nos bebedouros
on barril-bebedouro, poupa trabalho precio
so; depósito de ferragem próximo aos galinhei
ros de postura e emprego de carrinhos de

mão, poupam horas de trabalho no forragea-
mento das aves; esterqueira em lugar que
possa servir a diversos abrigos, evitará um
trajéto longo no transporte do esterco; engra-
dadoB apropriados, colocados na boca dos al
çapões dos galinheiros, facilitam a apanha das
aves para os exames periódicos; ganchos ou
rêdes com cabos, tornam possível a apanha rá
pida e sem molestar, as aves mais ariscas; um
íomo crematórlo improvisado, com barril de
(erro ou construção sólida de tijolos, garan
tem a inclneração rápida das aves mortas ou
sacrificadas; uma bomba pulverizadora 6 de
grande utilidade em qualquer exploração aví-
coia.

Como se poderá notar, são inúmeras as ía-
cetas do problema do trato e manejo das ppe-
deiras, alojadas em galinheiros de postura.

Resta ao avicultor, estabelecer um plano de
trabalho, considerando os pontos básicos des
tinados a permitir um número máximo de poe-
deiras, a ser tratada por um só homem.

AGOSTO DE 1945

TRAJES
para caça e

lides campestre?

JAQUETAS

GAUÇAS

BLUSAS

CULOTES

•' 1.,. ,

CASA

ANGLO-BRáSILEIRA

Sucessora de MAPPIN STOBES

S. PAULO

Compre bônus de guerra!
Seja um artifioe da vitoria!
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Sobre a entrada de ovos na cidade de 8. Paulo,
de Junho de 1944 a Maio de 1945 Méd. Vet. - DPA
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sentado em dúzias e o valor

estimativo, em cruzeiros,

iComo se poderá notar, lia-

lo exame do quadro compa
rativo, o período de 1944-45
apresenta um movimento to

tal de entradas, que smpera

o resultado do ano de 1948-

44, em 1.166.306 dúzias!
Levando-se em considera-

ção a atual situação forra-
geira e a crise de transpor

tes, não podemos deixar de
assinalar os esforços dispen-

didos pelos avicultores. no
sentido de que não falte à

população urbana da metró

pole paulista, um dos ali
mentos da classe dos proteto
res, como o é o ovo — prO"
duto do elevado metabolismo
das aves.

Sómente nos meses de Ja-

O controle da entrada de
«TOS e seu respectivo valor
cstimativo, na capital paullS'
ta, pelas estradas de roda
gem que dão acesso à capi
tal, efetuado pelo Serviço de
yiscalização em Estradas de
Rodagem, do Departamento

da Receita do Estado de São

Paulo, de junho de 1944 a

maio de 1945, é o motivo

deste comentário.

O movimento de entrada

de ovos, correspondente a
esse período de controle de
12 meses, alcançou um total
de 2.392.212 dúzias, repre
sentando um valor estimati-

To total de Cr$ 9.747.724.

O quadro ao lado, lem bai
xo, apresenta o movimento
mensal de entradas e seu res

pectivo valor estimativo, de

junho de 1945.
Analizandp o quadro, pode

mos concluir que o movimen

to diário de entradas corres

ponde a 6.5 54 dtizias e o mo
vimento mensal correspon
dente a 3 96.62o dúzias, em
m-édia.

O mês de maior entrada
foi o de outubro de 1944,
«om 368.227 dúzias e o mês
de menor movimento foi o de

* 44 *

agosto de 1944, com 75.122
dúzias.

O preço estimativo por dú
zia corresponde a Cr$ 4,07.

O quadro abaixo apresenta

Movimento 1942-43 1943-44 1944-45

Diário 4.077 3.358 6.554

Mensal 122.331 102.160 •196. 626

Anual 1.467.970 1.225.906 2.392.212

Valor total 3.111.090 3.400.453. 9.747.724

Valor dúzia 2,12 2,78 4,07

o movimento comparativo

dos 3 anos já controlados.
No quadro, o movimento

de entradas de ovos é apre-

neiro a maio de 1945, na épo
ca da escassês de ovos, en

traram em São Paulo, por
estradas de rodagem, 994.050

MESES DÚZIAS Cri

Junho — 1944 95.342 386.611

Julho 370.861

Agosto . 232.881
Setembro 747.866
Outubro 1.201.394
Novembro 980.680
Dezembro 729.968
Janeiro — 1945 274.241 1.117.449
Fevereiro .... 978.240
Março 1.229.962
Abril - 846.210
Maio 1.027.973

Total 9.747.724

REVISTA DOS CRIADORES

.. >• ji.-;,. 'V .y j. * — - —



CATANDUVA
Quem 86 interna, alma adentro, pela Arara-

qnarense, tem que surpreender-se, de fôrma
deslumbrante, ao deparar-se-lhe Oatanduva,
com tanto acêrto apeUdada de "Cidade feitt-
ço". Sim, porque parece obra de feitiçaria o
que ali se realizou em tão curto tempo. Dis
tante da Capital do Estado quasi quinhentos
quilômetros, ela bonra o dinamismo do povo
bandeirante e deixa a nós brasileiros orgu-
tboeos da nossa terra e da nossa gente.

Kum período de pouco mais de vinte anos,
os Oatanduvenses, operando milagre, transmu-
daram sua humilde e pequena "Vila Adolfo"
Huma das, mais belas, mais progressistas e
mala hospitaleiras cidades do "liinterland"
paulista.

B Catanduva tornou-se excelente centro de
atividades, no Estado, onde já se pôde viver
confortavelmente, pois é uma cidade calçada e
gervida de ótima e abundante agua; completa
rêde de esgotos, força, luz, telefone; escola nor
mal oficial; ginásio e muitas outras escolasparticulares; faculdade comercial; colégio es-
tedual; rádio difusora; jornal diário, além de
outros; estádio; hospital e diversas casas de
gaúdo; aéro clube o ^ampo de aviação; 4
aviõe»; servida pela E. P. A', e localizada no

ntro da extensa rêde rodoviária; 8 trens de
naesageiros o 114 auto-onlbus; 480 kms. dis-
t nto da capital. População da cidade, 20.000
h bitantes o 3.400 prédios. Rendas: Federal
to» 1.700.448,60; Estadual, Cr»g^O.Óod.dO; Caixa Econômica Estadual, do-
DÓsItos populares Cr» 5.540.000,00; Munici
ai Cr^ 2.250.000,00; Correio, 300.000,<j0;
da Estação ferroviária 4.000.000,00; Exporta^

Café, 600 mil sacas; Algodão, 1.800.000
jprroba«; Bancos, 5 agências; Transportes:
autos particulares, 251; aluguel, 53; cami
nhões de aluguel, 68; particulares, 84; pro
priedades agrícolas, 857; cafeciros, 19 milhões.
Habitantes do município, 53 mil; 1.204 rádio-
receptores; 4 casas de diversões; l tiro de

erra* 4 bibliotécas; 795 casas comerciais;
<j0 indústrias várias; 4.745, escolares; 105
r^rfissionais liberais; 31 associações diversa*

0 enfim, um sem número de atividades que
gignificam, inteligênci», trabalho e cultura!

}ío que toca no seu desenvolvimento oo-
igerdal, industrial • agro-pecuáric, é também

marcante seu progresso, para o qnal, aliás,
muito contribuem cinco grandes estabeleci
mentos bancários. Catanduva tomou-se, por
Isso tudo, zona central da Araraquarense e
para ela aflue o movimento de uma d€szena de

cidades circnnvizinhas a ela ligadas por inú
meras rodovias.

Mas, Catanduva não nos atráe apenas pela
beleza da sua cidade, das suas ruas limpas,
do seus lindos jardins, pelo movimento de seu
comércio, pelo dinamismo de sna gente, Nao.
Catanduva nos atráe, especialmente, pela sim
plicidade inexcedivel de seu povo amavel,
acolhedor, amigo. E' o característico daquela
gente que nos recebe sem desconfiança e nos
abro generosamente o coraçúo. Em Catandu
va se pôde dizer, numa época utilitária 0
egoísta como a que vivemos, que predomina o
verdadeiro espirito de solidariedade humana.
2Jaí, nnia série de obras de assistência social,
obras creadas, todas elas, por esse povo gene^
•^so e amigo e também por ele carinhosamen
te sustentada, numa nitida compreensão do
que a obrigação é mais dele que do próprio
Governo. E disso muito justamente se orgu
lha pois compreende que está plasmando uma
obra de alta relevância social e humana o
prestando grande serviço ao nosso país.

B curioso, quasi paradoxal, é que ^
gente tão amante « tão ciosa da sua terra
feitiço", não nasceu lá. Provém de todos os
recantos do Estado, dos mais longínquos
oões do Brasil e mesmo do estrangeiro,
oatanduvenses de nascimento, os que de fu u-
ro^ com tão belo exemplo, darão ao s®** torrão
natal o mesmo nivel de progresso • de
volvimento, esses alisam, ainda, o» bancos
colares, de vez que Oatanduva tem *P®o
«inco lustres.

Mas, não tenhamos dúvida. B!*»*
ração, olhoa fitos nos seus maiorea, con
rá fazendo com que Catanduva não
uma cidade apenas de imigração ™ ' todos
dado, uma g^rande cidade de absorção
elementos que a procuram. _

hoje, homens ««continuidade.B, assim, os moços de
amanhã, terão, «em «olução de - Cata»-
prosseguido na obra magnífica qd®
duvenses de hoje estão realizando.

B o Brasil lhes agradecerá o serviço

essa

flúííafl de ovos. Em Igual par
ríodo do ano anterior, ou ser
jg de janeiro a maio d©
194Í, ® novimento de ou-
tradao foi de 460-tl» dd-
ztae de oto».

Portanto, em 194S, nessa
período, houve um aumento
de 544.032 dúzias de ovoi^
entrados por «strada* de ro

dagem.
Igualmente, • vsdúr eett-

mativs por dúsla,
elevado, spreaentando-se
03 4,07 por dúzia, P
esse, declarado h».
venda, apresentada»
cate de® postos de

agosto jm id4f 4S
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Fazenda S. Joáo
Propriedade dos Srs.:

JOCEIiYN FERNANDBS
liOPES e CORDOVIL F.

EOPES PILHO.

OATANDUVA - E .F .A.

Estado de São Paulo
Correspondência:

Rua FVei Gaspar, C*
Telef. 4039, - Caii»
Postal, 612 - Santo»
Est. de S. Paulo.

"Aíenelique" — to* Zí
meses, crioulo do Sr.
João Ferraz, de Ibiriá.
•Serve a criação dos
Srs. Jocelyn F. Lopes e
Cordovil F. Lopes Fi
lho.

J,

Lote de éguas, de vá
rias procedências • to
das registradas.

"Rubro'-' — Da raja
Mangalarga, com 11
anos, filho de "Zape" e
"Libra"', e da procedên
cia do Sr. João Francis

co Diniz Junqueira, de
Orlandia.

•ã':V

'• Vi'
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Fazenda "EZSRIRITO SAIMXO
(Piop. do tft. Clia{ie lííaluf

BORBOREMA — E.P.A.

Correspondência:
Rua Aracajú, 44 — Telcf. 183 - CATANRUVA - E, P. A. — Est. de S. Paulo
GRANDE CRIAÇÃO DE ASININOS PARA VENDA DE REPRODUTORES
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ôtlmo lote de jumentas da selecionada eriacào do Sr. Chafic Maluf.
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FAZENDA «SANTA MARIA» ^ Proprietário: I>OMINGOS MAKTINS
PINDORAMA ::: TELEFONE: 53 ::: E.F.A.

Em OATANDXJVA à Eua Minas Gerais, 15 — Telcf. 373 Caixa Postal 216
í-Y*

. .... . ...

, i-.- -• 'V-í

•!>:
•1®'vr
lr»>Mf'i
V '• "li.r'

'..W.

1. •

^ ll|c\ iáííhv- juir? 'ÍL-' ' • 1^•tr /•• ®T»^ «-.\>..-.-*'..i;. ,t,. .'-lèwff/...%ÍL s.- >. ••'• '̂•VS-
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Sâ ü-v." v.i.J
<F'.r

!\-J-f:

'-X..,í<#.'S./
7r^

"MODELO" — (IMarca Chapéu) — Da raça Gir, com 6 anos, e de procedência
do Sr., Rosirio Lemos, de Minas, serve atualmente o primoroso rebanho do

Sr. Domiagos Martins.

%-^H. ^

íTy'^/
Vz. . •-^'. <»í5
• ÍÍÍW.í

xj-.

• k-'A::

WMtA

•vS,'.

•'BEIJA-FLOR" —- Também da raça Gir, com 12 anos, pelagem chita-roxa e da
mesma procedência de "Modelo". O sr. Domingos Martins, ao lado do seu exce
lente rebanho da raça Gir, com mais ou menos 250 cabeças, mantém também um

ótimo rebanho do tipo Indú-Brasil.

'' •(;•. .
Éâ^.í i»-^. f rS
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Fazendas

"S. Sebastião" e

"Pico Alto"
Propriedades do

yn%. }oòé Pedio
da líiata Tdho

OATANDUVA - B.P.A.
Estado de São Paalo

Correspondência;
RUA SERGIPE, 43,
TELEFONE: - 239
Oatandura

"Casino" - Do tipo In-
dú-Brasil. •Crioulo de
J. Miranda, marca II
(2), com a Idade de
dois meses e servindo
o rebanho do Sr. José
Pedro da Mota Filho.

Lote de novilhas Indú-
brasll de ano e melo a
dois anos.

r,-

"Suspiro" — Reprodu
tor Glr da procédêncla

' 'do Sr. Francisco Mal-

com 30 meses ^

niarca HH.

i" V

' .v: Al

REVISTA DOS CRIADORES

y - •..
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Fazendas "S. Sebastião" e "Pico Alto"»
e

Propriedade» do SR. JOSE' PEDRO DA MOTTA Fn^HG
^ OATANDLTVA — E.F.A. —ESTADO DE 9. PAIILO
<;orrespondôncia: RUA SERGIPE, 43 — TELEF. 239 ;—: CATANDUVA

"SUETÃO" — Da raça Glr, é com 23 meses. Pilho de "Argua", de propriedade do
'Si. Antonio Clzotto, de Olímpia. Tudo indica ser "SULTÃO" um ótimo raçador

como o é seu pai.

"MANOLO' ' Gom 3% anos, crioulo de João Miranda, de Itapolis. Gránde esr
perança como ótimo transmissor de suas caracteristicas.



Chacara "IVlodelo" e Fazenda "S. Sebastião" • INOVO HORIZONTE
Propriedades do SR. l/XJCERIO O. MACHADO

Correspondência: -— Praça 9 de Julho, 52 — NOVO HORIZONTE E.P.A.

I
/

"NOVO HORIZONTE" — Puro Gir, filho de "Tamoio", marca 2L e procedência
do Sr. Paulo Lemos. Está com 25 meses e é de côr roxa. Futuro raçador do

rebanho do Sr., Lucirio O. Machado. '

%

"TABAJARA" — Puro Glr^ ,da marca V. R. e procedência do Sr. Vicentinho Ro
drigues, de Uberlândia. Está com 5 anos e é de côr moira roxa.

* 56 * REVISTA DOS CRIADORES
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•1.

FAZENDAS "SANTA THEREZA" E"CACHOEIRA" •Catanduva • E. F. A. a

i...

PROPRIEDADE DO SR. ANTONIO DE ROSIS

Novilhaãa Gir do Sr. Antonlo de Rosis. O segundo anliiial, da direita para es
querda é "Soberano", o atuai pqdi-eador do rebanho.

11

"ARREBOD" •— ©rioulo da traça Gir e também do Sr. Antonio de Rosis. ' Tem 18
meses e é filho de "Bezouro".

AGOSTO DE 1946 * 59 *•
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eonçêmta em Se^jeiía

o desenvolvimento intensi
vo da eriação de gado sele
cionado na alta araraquaren-

Be vem despertando interesse
desusado para tudo que se re
fira a assuntos pecuários,

mesmo que se trate de ocor
rência raramente observada

•u despida de significação
imediatamente utilitária co

mo é a de um' caso de hidro-
ceíalia-congênita em bezerro.

De início, convém advertir
C[ue a verificação desta ano
malia, cuja origem e causali
dade são até hoje confusas e
mal conhecidas, nada" reflete
de depreciativo nos destinos
do rebanho em apreço. Pode

rá ela surgir esporádica,^ em
dada ocasião e em certo indi

víduo, sem exprimir de modo
algum carater predisponente,
atávico ou hereditário.

Os teratologistas atribuem-

ma a um "processo de hidropi-
sia das vesiculas cerebrais".

A produção exagerada de lí
quido ocasiona a distenção e
ampliação graduais dos ven-
triculos cerebrais; podendo o
ííquido acumular-se igualmen

te e ao mesmo tempo nos es
paços aracnoídeos.

A massa encefálica recalca
da atrofia-se, deforma-se, tor-
*a-se compacta e adquire es
tranha. tenacidade, perdendo
as rugas exteriores e reduzin-
do-se a laminas delgadas, com
sulcos quasi apagados e subs
tituídos por linhas estreitas e
sinuosas. \

A caixa craniana, em via de
formação, é violentamente
distendida pela abundância
de líquido interno e adquire
proporções mais ou ' menos
avantajadas. Torna-se globu-

lesa ® resistente. De sua base
destacam-se perpendicular

mente, para frente, os ossos
muito reduzidos da face, lem-
irando bico-de-ave. Acentua
do sulco» transverso limita o
0r^nGo com a face. O rápido
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aumento do volume cefálico
impede a soldadura dos ossos
e condiciona a permanência
das moleiras (fontanelas).

Pôde acontecer que a abóba-
da craniana se • apresente

membranosa ao envés-de ossi-

ficada.

O caso aqui referido, ocor
reu em junho p. p., na Fa
zenda S. Carlos de proprieda
de do Sr. José Bereta, em

üchôa. Tratava-se da terceira

cria da vaca "Meia-lua". Co
mo sóe acontecer, também
desta feita a anomalia do

produto não foi pressentida

durante a gravidez; e ela
evoluiu, sem maior acidente,

até o têrmo.

Iniciou-se o parto com a

expulsão espontânea dos
membros posteriores, seguida
da expulsão do corpo e dos

membros anteriores e de par-

te do pescoço. A cabeça po

rém ficou retida; e nem mes
mo trações enérgicas conse
guiram desaloja-la das par
tes genitais maternas.

O improvisado parteiro,

t

para agir mais comodamente,
pretenieu resolver o embara
ço (distócia) degolando o
feto e desvencilhando-o do
corpo e dos membros.

Provavelmente seria seme

lhante a conduta razoavel a

ser traçada por um profissio
nal autorizado; e teria ela
solvido a embaraçosa situa
ção, se o conseqüente escoa
mento do líquido intra-crania-

no houvesse reduzido os diâ

metros cefálicos fetais, como
costuma reduzir quando o

feto, já morto, está macera-

do e em estado de desagrega-
ção na cavidade uterina.

Aconteceu no entanto que,

contra toda expectativa, a
caixa craniana, depois de es
gotada do conteúdo líquido,

•continuou resistente, irredu
tível e, por suas avantajadas
proporções, detida no estrei
to superior do pelvis materno.

Esgotadas então as providên
cias salvadoras, decidiram sa
crificar a vaca. E sacaram-
lhe do utero, por uma opera
ção post-mortem, a peça en-
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perfuração da fontanela ou
das táboas ósseas, com vazão
do liquido intra-cefálico e
imediato esmagamento da
caixa craniana, facilitam o
delivramento do conteúdo
uterino e alívio da gestante.

As manobras e operações
redatoras das dimensões agi
gantadas da cabeça fetal, exi
gem na hidrocefalia a impro

visação de técnica racional
oportuno e o abil emprêgo de
adequado instrumental obsté-
tricô.

Fórcipes, tratores, serras,
trocáteres, fixadores, ganchos,
cefalotribos, embriótomos, ba-
siotribos e tantos outros ins-

trlca fazem milagres de efi
ciência quando manejados

concientemente, em casos co
mo o descrito, mas por mãos
de profissional idôneo.

Se falharem os recursos

enumerados, tornando-se im
possível a extração de produ
to anômalo pelas vias natu
rais, restará ao parteiro o

grave e extremo alvitre do
parto cesariano.

Em conclusão: • Todo caso

diagnosticado de hidrocefalia

impõe a assistência e inter
venção oportuna do veteriná
rio. Só as habilidades deste

conseguirão possibilitar a so
brevivência da parturiente.

carcerada. Após ser esta •des
carnada, serviu para a foto-
«rafia ilustrativa desta notl-
cia: Média 63 cms. de perí
metro, 19 cms. de diâmetro
antero-posterior, 20 cms. de
diâmetro transverso, 20 cms.
verticalmente; e 3.500 c. c.
de capacidade.

Por outrtis meios bem po
deria ter sido evitado o sacri
fício da valiosa rês.

De fato com hidrocefalia

não ha que esperar salvação.
Morrerá fatalmente antes, du
rante, ou logo depois do nas
cimento. Pouco acentuada a
anomalia, maxime quando

macerado o produto e apre
sentando-se pelos membros

inferiores, a punção ou aber
tura das fontanelas e simples

trações inanuais logram ven

cer o inipasse, propiciando a
expulsão' total do feto pelas
vias naturais. Nas apresenta
ções de cabeça-anterior, a
trumentos de cirurgia obsté-

NOSSA CAPA ★ SSrin, O reprodutor

Holandês que ali reproduzimos, tra
ta-se de "CANARIO", campeão de todas as raças da Expo
sição de Amparo e de propriedade do Dr. Osorio Alvea
Cardoso, .com a Fazenda "Paraiso", em Amparo.

VACINAS

Contra a Febre aftosa (Silvio Torres)

Contra a Brucelose (Aborto epizoótico)

Contra a peste suina
BSPBCIAiLmADES VIETERINARIAS — SÔROS ^— SOLUTOS INJErUAVEIS

VITAMINAS — AGUIL.HAS E SERINGAS PARA INJECÇXO

Prod. Vet. ZOOFARMA Ltda.
PRAÇA DA SH', KW — SAXA 100 — FONE: 3-3074 SAO PAJIXK?

Endereço telegrâfico: "ZOOFARMA"
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é^Miog^xafiia

"Criação Prática
de Suinos"

Recebemos um exemplar da publicação
•"Criação prática de suinos", de autoria do
professor A. D. Paravicini Torres, integrando
a Bibliotéca Agro-Pecuária Brasileira de "Sí
tios e Fazendas".

Vasado em' linguagem simples e acessível a
todos quantos se interessam pela criação de
suinos, o livro do abalisado catedrático de
Zootecnia Especial dá Escola Superior de
Agricultura "Luiz de Queiroz" com o cunho
da-prática que traz impressa, conseguiu, em
ebeio, atiugir a finalidade a que se destina.
Em apenas oitenta e três paginas de matéria,
de que se compõe o livro em apreço, o autor
passa em revista tudo quanto um inteligente
criador de suinos deve conhecer para que seu
trabalho seja fecundo e proveitoso.

O trabalho do professor Paravicini aborda,
inicialmente, como deve se conduzir o criador
na escolha da propriedade, instruindo a res
peito das condições que a mesma deve ofere
cer e passa, em seguida, a dar noção concisa
e precisa das raças, de suinos que mais convém
ao nosso meio, apontando as principais ca
racterísticas das mesmas.

O autor discute, com muita proficiência, o
critério que deve presidir a escolha da raça e
do tipo para que a criação realmente seja eco
nômica de acordo com as exigências dos mer
cados consumidores, fazendo, em seguida re
ferência às instalações de que deve dispôr a
propriedade. Passa em revista, detidamente
a reprodução dos suinos, tecendo comentários
quanto ao regime dos leitões, castração for
mação de lotes, regime de engorda.

Sob o título O sistema econômico e racio
nai na alimentação dos suinos", o professor
da Escola Superior de Piracicaba se detein no
exame dos diversos elementos que devem
entrar na ração dos suinos, dando, em apen
dice, uma série de rações balanceadas para as
diversas fases de desenvolvimento da criação

Fechando a matéria, o livro "Criação práti
ca de suinos" traz, particularmente acessível
uma descrição sumária e esquemática de toda
a patologia suína no nosso ambiente pondo
assim o criador em guarda quanto à higiene
de seus animais. Após a sérife de pranchas re-
íerentes às principais helmintoses dos suinos,
o autor indica, também esquemáticamente o
sistema Mc Lean para a profilaxia das veríni-
noses.

•* 64 *

Touros da Raça

Holandeza
"Vende-se dois touros Holandeses, da

variedade vermelha e branca. Um deles

está registrado no Herd-Book da A.P.

C.B. e é detentor de dois primeiros prê

mios, um na Exposição de 19 39, no Rio \

de Janeiro, quando tinha um ano e outro

em S. Paulo, em 1942. O outro touro

tem 5 anos e é filho de vaca de alta pro

dução. Tratar com João Reynaldo, Caixa

Postal, 33, Cruzeiro, E. P. C. B., Estado

de S. Paulo.

O livro em apreço, que se não apresenta,
como o reconhece o próprio autor, com ves
tes puramente científicas e daí inacessível à
massa, Se recomenda justamente pela simpli
cidade como foi traçado e pelo cupho essen
cialmente prático que o orieptou.

, P. M.

OO

"PEQUENO MANUAL DO CRIADOR DE

CAPRINOS"

Sob o título "Pequeno Manual do Criador
de Caprinos" o engenheiro-agronomo Walter
R. Jardim acaba de publicar, um trabalho que
faz parte da coleção da Bibliotéca Agro-pecuá-
ria Brasileira de "Sitios e Fazendas".

O trabalho do sr. Walter Jardim enfeixa
em'. dez capítulos tudo quanto deve um cria
dor especializado saber para bem nortear
sua criação de caprinos.

Iniciando o autor por,indicar as possibilida
des que oferece a criação de caprinos no Bra
sil, dá detalhes de exterior dessa espécie e,
em capítulo à parte, estuda raças e tipos exó

ticos e indígenas, mostrando todas as caraetô-
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rístlcas que servirão de guia ao criador. Após
dar ligeira noticia acêrca da utilidade e ca
racterísticas dos produtos da cabra, o livre-
docente da Escola Superior de Agricultura
"Luiz de Queiroz" analiza os fundamentos da
criação de caprinos, a reprodução e todos os
cuidados que devem cercar a e.xploração eco
nômica e rendosa da espécie, O autor é par
ticularmente minucioso nos capítulos finais de
alimentação e higiene, nos quais não deixa de
tocar, com proficiência sobre os principais
pontos relativos ao bom sucesso da criação.
[Escrevendo para o criador, o sr. Walter Jar
dim, não se perdeu em arroubos ou figuras
de retórica e sim atingiu, com clareza e sim
plicidade, a finalidade a que se destinam as
obras de divulgação,

P, M.

OO

ANAIS DO OITAVO CONGRESSO BRASILEI
RO — Associação Brasileira de Educação —
Seniço Gráfico do I.B.G.E. ; Rio, 1944.

Recebemos um exemplar dos Anais do Oita
vo Congresso Brasileiro de Educação, impor
tante documentário de mais de seiscentas Pá
ginas, enfeixando o noticiário, as conclusões,
03 relatórios, numerosas teses e memórias da
quela conferência reunida por ocasião do "ba

tismo cultural" de Goiania, em junho -de
1942, bem como uma resenha da Segunda
Exposição Nacional de Educação, Cartografia
e Estatística e dos acontecimentos cívicos e

culturais que solenizaram a Inauguração ofi

cial daqupla capital.

Os assuntos debatidos no Congresso promo

vido pela Associação Brasileira de Educação,
todos dá mais alta relevância para o encami
nhamento dos nossos problemas de educação
popular, especialmente na zona rural, os
quais foram caracterizados em amplos depoi
mentos, e a participação de reputados conhe-
cedores desses assuntos, dão ao volume um
indiscutível mérito, tão Idoneos são os escla
recimentos e as sugestões que se oferecem aos
administradores e aos ekudiosos do assunto.

Os Anais elaborados p.or uma comissão
designada pela A.B.B. e composta dos Srs,
José Augusto, Fernando Tude de Sousa e M-
A, Teixeira de Freitas, os dois primeiros co-
mo presidente e secretário geral do certame,
tiveram sua publicação assegurada pelo Con
selho Nacional de Estatística que, edltando-os
no Serviço Gráfico do I.B.G-E., prestou,
inegavelmente, mais um assinalado serviço
aos Interesses culturais do país.

AGOSTO DE 1945'

Assislência Jurídíco'

Admíníslraliva
AOS SÓCIOS DA

ASSOClAÇ.ãO P.AUIAST.A
UE

CRIADORES DE BOVENOS

Dispomos de um
corpo jurídico
para responder

suas consultas e

defender seus in
teresses em to

dos os juízos ou

Tribunais em S.
Paulo.

Direito Social e Legislação do Tra
balho.

0 Direito Comercial.

^ Legislação Fiscal.

Institutos de Aposentadorias e Pen
sões.

^ Acidentes do Trabalho,

Advocacia Criminal e no Tribunal
de Segurança.

^ Naturalizações/e Títulos declaiató-
rios.

íU Preparo, acompanhamento e defesa
de processos na Capital.

^ Consultas, Exames de Autos e Docu
mentos, Pareceres.

Pagamento de Impostos.

Compra de cadernetas no Departa
mento Estadual do Trabalho.

Dirijam-se à:

ASSOCIAÇÃO PAULISTA
DE

CRIADORES DE BOVINOS
Rua Senador Peljd, ®

São Panio
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Aos criadores do Brasil

;íN;DÜ;SÍr.R^J^^j5^Q fjQ í brasileira'
MATRIZ

j r Rua Libero Badaró, 158 - Salas 1208-0-10-11

rV> ; Tel. 2-8831 e 4-1640 — Caixa Postal. 5018
' - •^ SAO PAULO

• * Endereço Telegráfico; "SOCILIL"
. FABRICA: Avenida Santa Marina 1671 — (Estação A^a Branca) — Telef.

FILIAL EM UBERABA:

5-0229

v / « vp Rua Olegarlo Maciel, 24 — Telefone, 1138

Caixa Postal N. lOO — Minas Gerais

r

1,

•Â

m:

f-u /

As rações balanceadas que levam o

selo "Socil" - símbolo de seriedade -

estão sendo largamente usadas pelos

mais adiantados criadores do País.
/

A SIA EFICIÊNCIA RESULTA NO MENOR CUSTO.
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1.' Exposição - Feira de Presidente Prudente

magníficas as representações de
BOVINOS E EQÜINOS — REINOU GRANDE
ENTUSIASMO PELO CERTAME — ORAÇiO

DE ENCERRAMENTO DO DR. QUINEU
CORREIA

Foi Inaugurada a IC de juuho a l.a Exposi-
ção-Feira de Animais de Presidente Prudente,
6ob o patrocínio da Prefeitura Municipal e
auspícios da Secretaria da Agricultura do Es
tado, por seu orgão técnico, u Departamento
de Produção Animal. A exposição contou tam
bém, para sua realização, com a colaboração
da União das Associações Agro-pecuárias do
Brasil Central e se prolongou até o dia 18 in
clusive, seguindo, dessa fôrma, a orientação
que o Departamento do Produção Animal im
pôs às Exposições Regionais de Animais que
se realizam no Estado.

Contando com a presença de altas autori
dades e grande massa de interessados, criado,
res de toda a zona da importante e flores
cente cidade da Alta Sorocabana, o certame
conseguiu reunir grande número de animais
das espécies bovina e eqüina, dando assim
uma nota de entusiasmo no seio da classe pe-

cuarista do Estado. A l.a Exposição Regional
ílc Presidente Prudente apresentou, de fato,
cêrca de 250 bovinos e para mais de 50 eqüi
nos, números esses bastante significativos
numa montra dessa natureza, mórmente em
66 considerando que a zona de ha pouco se
iniciou nas atividades de criação de exempla
res para a reprodução. Diga-se, entretiuito,
que apezar de incipiente no genero em apre
ço, Presidente Prudente já pôde, sem favor,
ser considerada como um excelente núcleo de
criação 'de gado fino das raças Indianas e o
progresso que vem demonstrando nos últimos
anos lhe credencia posições de destaque para
o futuro. Isto porque, dispondo de excelentes
terras, pastagens exuberantes e ricas, próprias
de uma região privilegiada, há pouco é que
está sendo desbravada e já provou sobejamen
te de quanto mais ainda é -capaz de oferecer.
.1 região toda da Alta Sorocabana, sempre de
dicada à cultura intensiva, passou a ser des
tinada quasi exclusivamente à invemagem do
gado para córte e que era endereçado aOs cen
tros industrializadores da Capital. O surtp
observado no desenvolvimento da criação de
reprodutores das r.aças indianas que de Ube
raba se disseminou pelos quatro cantos do
Estado de 9. Paulo, encontrou em Presidente
Prudente e regiões adjacentes um campo pro
pício, onde começam a vicejar os frutos do
trabalho de uma seleção bem orientada.

A l.a Exposição Regional de Animais de
Presidente Prudente patenteou aos Inúmeros
visitantes que os criadores locais estão no ca-
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minho certo porque consclos da tarefa que
lhes está cometida, realizam um trabalho zo-
otécnico primoroso e eficiente. A. representa
ção de bovinos esteve muito boa e, das raças
Gir e Indubrasil, diversos foram os exempla
res que Se Impuzeram à opinião de técnicos e
criadores. Visando obter animais destinados à
produção do carne, todo o trabalho do criador

deve ser orientado nesse sentido e aí não fal
tou o senso prático que deve nortear todo o
pecuarista inteligente. Num paralelo traçado
cnti^ as l.as exposições idealizadas em Presiden
te Prudente e a última, aparece nitido o traço

de progresso e adiantamento da região no que
concerne às diretrizes tomadãs pelos exposito
res quanto à obtenção de ãnlmais de real va
lor prático. Os serviços oficiais da Secçâo de
Fomento da Produção Animal da Secretaria
da .Agricultura do Estado podem se dar por
bem pagos pelos resultados obtidos pelas ex
posições regionais, pois, é nesses concursos
práticos que se estabelecem verdadeiro» apren
dizados para os criadores. Deixando de lado
luna série de mistificações o conceitos vêsgos
que vinham imperando na criação de reprodu
tores finos para o imenso rebanho nacional,
já temos conseguido muito graças às lições de
zootecnia que as Exposições Regionais siste
maticamente dão aos criadores. Esse cunho
educativo visado pela Secretaria da
ra pai-ece, pois, ter surtido efeito.

Digna de encomios também esteve a repre-
sentíição de eqüinos da l.a Exposição Regio
liai do Presidente Prudente. Os progressos
observados neste setor da indústria animai
são patentes e colocam a, região em posição
de destaque. Inúmeros foram os animais de
qualidade incontestável apresentados aos vl-

Pru-
Inauguração do certame de da
dente pelo Prof. Melo Morais, D. Secr

Agriííultura.

★ 67

' I ' ^ -'.f•



SEUVIEIM-TEIS

Selecionadas de Hortaliças,
Flores florestais, etc. «

Pei-ramentas e Apetrechos.
Inseticidas e Fungleidas.

DIEBERGER-AGRO-

COMERCIAE ETDA.

Catálogos grátis
R. LIB. BADARO", 499-501

Ox. Postal, 458 - S. Panlo

sítantes da exposição realizada na importante
cidade da Alta Sorocabana.

SOEENmARE BE ENCERRAMENTO '

Na sessão de encen-amento, quando foram
entregues os prêmios adjudicados no certame,
falou o Br. Quineu Correia, técnico do Bepar-
tamento de Produção Animal.

Reproduzünos, na íntegra o discurso pronun
ciado ;

"Quando daqui partimos ao encerrarmos a
i.a Exposição Regional de Animais, em 1948,
disse o ilustre Br. Alpeu Réveilleau: tão logo
pudéssemos prestar o nosso concurso e cum
prirmos o nosso dever, estaríamos a postos a
faze-lo.

Hòje tivemos essa grata incumbência, por
designação que recebemos para orientar os
serviços técnicos da l.a Exposicão-Peira Muni
cipal de Presidente Prudente, emprestando os
nossos melhores esforços paia o cabal desem
penho dessa função.

Pudemos, contando com a valiosissima o
indispensável colaboração dos senhores criado
res e Qa operosa Prefeitura Municipal de Pre
sidente Prudente, aquilatar durante IO dias
o potencial pecuário _ na explendida mostra
apresentada na estação zootécnica local

Os recursos da Alta Sorocabana, nó setor
da produção animal, patentearam o incremen-
to dado nessa fase da economia, atestando um
coeficiente elevado de expansão, propugnando
nos a prestar a seu favor todo «

J ® amparo possível e de imediata execução
í«^«âa a efeito, refle

tiu os resultados benéficuo
„e «na, «
nnJor m.„o,t,mcl., nSo .6 pel. de

lidada dos especlmes expostos, más bem assim
por seu apurado preparo.

Assistimos ao firme propósito desta rica re
gião e da cooperação da classe criadora no
proveito econômico do Estado.

Em anáUse, exaltamos a Secção de Bovinos,
onde as raças indianas estiveram soberbamen-

te representadas. A raça Gir em maior núme
ro, notando-se ótimos raçadores, chefes do
planteis formados em reduzidos anos, consti
tuídos por criadores verdadeiros bandeirantes
de zebú da Alta Sorocabana.

Poude assim o Serviço de Registro Genea
lógico, trazer para os seus livi-os algum ma
terial precioso e necessário para a observação
e aperfeiçoamento zootécnico dessa raça.

A raça Nelore, eni menor número teve re
presentantes de classe, bem assim a raça Gu-
zerath, que começa a infiltrai'-se na zona.

Finalmente o tipo Indubrasil nos parece ter
seguido a evolução que prometia. Besfalcada
infeUzmente se apresentou a Secção de Bovi
nos Gordos, a qual nos empeíihamos para que
tivesse representação, ^

Nos surpreendeu magiiificamente a Secção
de Equideos, com o explendido realce empres
tado pela raça Mangalarga, e animais para
fins Militares, tipo sela e tipo Tração Militar.

O Vale do Paranapanema, se mobilizou para
basilar a pecuária da Alta Sorocabana, numa
demonstração de seu progresso e equilíbrio
de fontes de produção.

Vindo de suas excelentes invemadas de Co-
lonião e Jaraguá, o Zebú alicerça no Vale a
pecuária de córte," sendo a sua maior pujança
a engorda.

PeUzmente nos parece não haver o alar
me do despOvoamento da região, porque exc-
cuta-se ao mesmo tempo a pecuária intensiva
orientada, para o fornecimento de reproduto.
res finos em pequenos planteis a se renovarem
metódicamente.

Agazalha este maravilhoso vale, uma poli.
cultura que lhe tem valido o íTruto de exube
rante celeiro, nos indicando assim, ser a pe
cuária que aqui se procede um complemento
lógico e necessário à agricultura.

O momento é de encaminhá-lo para uma pe-
cuária adiantada, economicamente bem orga
nizada.

de Pecuária Ltda,
Caixa Postal, 471jr VlOtai, *±4Ji

Riadores de gado nelore E GYR.
venda dí, , •

SANTOS

Compra e venda de reprodntnra
Venda de planteis, a prazo J^^chos e femeas.
Compra e venda de Vacada õ

fino ,por comum e vicev® garrotes para engorda. Permuta de gado
Fazendas de Cria -açao em AMPARO, BARRETOS e PEDREIRA.

ompra e venda de fazendas de criação.
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Solicita o mnparo técnico, sendo o *«»•
otccnlsta o elemento cjue cni constante con-
tacto com o criador na multlpUcidade de fato
res a executar planejaria a verdadeira orien
tação zootécnlca da maquln» animal. Esta
ria assim do parabéns o Estado, pondo à dis
posição do criador ess© elemento de real
talor, que ao lado dos Tetcrinóriog e nsrrono-
mos regionais não mediria esforços para o
«empro altaneiro progresso a aperíeiçouniento
da pecuária paulista.

Os processos de cruzamento com os fin»
préviamente almejados, a seleção de planteis
lior ensinamentos IN LOCO, o recente proble-

, ma da inseminação artificial, seria a trilha
indicada ao criador, sempre'ancioso em ope
rar ao lado do elemento técnico, para uma se-
leção segura do nosso patrimônio pastoril.

A campanha dos silos, dos banheiros carra-
paticidas, processos de íenação, deve ser in
crementada, precavendo-se o criador na solução
do problema da alimentação do gado no tem
po da sêca e na defesa cautelosrw de ordem hl-
giênico-sanitária dos animais.

O debatido problema do leite aos grandes
centros, da carne, a exploração dos pequenos
animais e outros ainda, receberiam justifica
tiva segura por parte do zoptecnlsta.

Presidente Prudente, cidade chave deste
dadivoso Vale do Paranapanema, integi-a-se na
cadeia dos recintos de exposições de auimnis-
Dotado de construções rústicas e incipientes,
mas grandes em sua finalidade, o recinto lo
cal bem merece completa remodelação, à altu
ra da pujança de uma futura e crescente zona
de pecuáída.

A ,Secção de Fomento da Produção Animal,
onde encontrareis o seu digno chefe, Di"- Al-
pheu Reveilleau, que nos bom-a com a sua
presença nesta solenidade, estou certo advo
gará com solicitude a vossa causa, dotando
esta cidade de um recinto digno de aplausos.

Para o futuro a principal cadeia de recin
tos de exposições será Barretes, Kio Preto,
Araçatuba e Presidente Prudente, regiões fa
dadas ao racional desenvolvimento de uma pe
cuária equilibrada o segura.

Esta Exposição-Peira Municipal que hoje se
encerra serviu mais uma vez de meio eficiente
do propaganda, para maior intensidade da vi
da econômica do Estado e ainda de motivo
como bem disse um dos oradores per ocasião
da inauguração da mesma, para agregar o
homem do campo, dando-lbe novos ensina
mentos e facilidade de conjunto de lições.

Proporcionou ainda ocasião de se aquilatar
o gráu de progresso atingido na pecuária, es
tabelecendo intercâmbio intelectual, revigoran
do a semente deixada ha dois anos, de se
aperfeiçoarem os produtos e a produção, nu
ma expansão das forças econômicas da mlta
sorocabana para maior glória s indissolúvel
luiidado de S. Paulo e do Brasil".

AGOSTO DE 1945

BANCO DO BRASIL S. A.
BUA ALVARES PENTEADO N.» 1J2

Cobranças — Depósitos —— Empréstimos
— Cambio — Custodia —— Ordens d®

Pagamento — Crédito Agrícola e Indus-
trial — Carteira do Financiamento-

Taxas das Contas de Depósito:
Populares
(limite de Cr$ 10.000,00) — 4% a.a.:
Limitados

(limite de Cr$ 50.000,00) — 3% a.a.:
SEM LIMITE — 2% a.a.:

Depósitos a Prazo Fixo
12 meses 5% a.a.:

6 meses 4% a.a.:
Depósitos de Aviso Prévio

90 dias 4%% a.a.:
60 dias 4% a.a.:
3 0 dias 2%% a.a.:

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de juros:

6 meses '. . . . 3%% a.a.:
12 meses 4%% a.a.:

DIREÇÃO GERAL e AGÊNCIA
TRAL; — Rua 1.° de Março, 66 — Rly
•DE JANEIRO. End. Tel. "SATÉLITE* .
Agências em todas as capitais dos Esta
dos 6 principais praças do país. Corres
pondentes nas principais praças do pais

e do exterior.

AGÊNCIAS LOCALIZADAS NA REDE
FERROVIÁRIA DE SÃO PAULO:

Alfenas - Aquidauana - Araçatuba - Ara-
guarí - Araraquara - Araxá ' J
ré - Barirí - Barretos - Bauru '
ro - Botucatú - Bragança " Alegr
- Cafelandia - Campinas - Campos Gr^an
de - Catanduva - Chavantes -
Procópio - Corumbá - Cuiabá - Cunt ba •
Duartina - Franca - Coiania - Cuaxupé -
Iguape - Ipamerí - Itapetininga - P
- Ituiutaba - Ituverava -
Jaú ^ Limeira - Lins -

•cajú - Marília - Matâo - ári
das Cruzes - Monte Aprazível "
nada - Novo Horizonte - Olímpia - Orl ^
dia - Ouro Fino - Araguaçu - Passos ^

•Pederneiras - Piracaia - Piraju - Pir. 3
Pirassununga - Ponta Grossa - Ponta

Porá - Presidente prudente -Promissan_j
Ribeirão Bonito - Ribeirão j^jo
Claro - Rio Preto - Santa Cruz do B
.Pardo - Santo Anastácio - Santos ' °
João da Boa Vista - São José dos cam
pos - S. José do Rio Pardo - Serta ^
zinho - Sorocaba - S. Luiz õe Cacer ^
Taquaritinga - Taubaté - Três Coi S
Três "Lagoas - Tupã - Uberaba - U

n.ha - Valparalso - Vargmha.
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CHAVANTES - E. F. S. - Est. de São Paulo
Corresp.t CASA BANCABIA P. BEITE & CIA. — CHAVANTES

/f 4

"FEITIÇO'" — Campeão da raça Mangalarga e vencedor da Taça "Pre
feitura Municipal de Presidente prudente", oferecida ao melhor

reprodutor da raça Mangalarga, registrado.

.-f ,x;|V

"GUARUJA" , — 1.0
-âíT"'hu-^XI t

prêmio na categoria de . íemeds. de 4 dentes,
registrada.

*10
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Íi; FAZENDA "SANTA HELENA
Propriedade de: NELSON PETERI^INI

CAIXA POSTAL, 161 — * REGENTE FEIJO' — B.F.S.
Criação de gado das raças Gir e Indú-Brasil —

«t?íK

VENDA

★

"Supremo" — Do tipo

Indú-Brasil e que obte

ve, na l.a Exposição-

Feira de presidente Pru

dente, o 1.® prêmio da

catego-rla de machos

com mais de quatro

dentes.

★

AGOSTO DE 1946

PERMANENTE

•'í" V-.

*
"Ouro Branco" — Da
raça Gir, criacão do Sr.
Nelson Peterlini, obteve
o 1-° prêmio na catego
ria de machos com qua
tro dentes. Foi o vence
dor da Taça "Associa
ção Brasileira dos Cria
dores de Bovinos da
raça Gir".

*

reprodütobb®

* 71

í-iíj •' < \



• f.

•V »

.*•'4'vT-l i .
. • V. '• >.

"PRINICEZA'
ftp '

'•''j .

'j- ,

•>
r ".

/ 1» r
. 'V G >^ ,
, '• ,b •'

&
íí< ^

1»

In,.'

pr" •
iV/' . •

') ^

Hr:;

l

vw"-"* • • • .

- ' >.

Granja de Odete
Propriedade do DR. GABRIEL LESSA

OAIXA ROSTAL-, 28

PRESIDENTE PRUDENTE • EJ.S.

' Ür-''*í
'W

#

"PRINCIPP.; jpjuro sangue Gir, com anos e filho de "'Bombaim" e "Laureana"

★

A GRANJA BE OBETE, além
de ganhar a faça "Regente
Veijô", ganhou ainda as ta-

ças "Cel. Goulart", oferecida
ao melhor conjunto de bovi

nos de faniilia da raça Gir e

Taça "Banco Brasileiro de
Bescontos", ofei-ecida ao me

lhor conjunto de bovinos da

raça Gir, até .SSO meses.

"PRINCEZA" — Pilha de "Cassú" e "Paulicéa", classifi
cada como a melhor femea da raça Gir, ganhando a Taça

"Prefeitura Municipal de Regente Peijó'), • :

A



Fazenda !N. S. Aparecida da Serra Preta
Propriedade de: DR. lEONEDAS ARANTES BARRETO

— municípios de ARAJG.UAÇÚ E QUATA* ' —

correspondência para ARAGUAÇú — E.E.S.

"CRAVINHOS" — Da raça Gir, premiado na
categoria de machos de 4 dentes.

"DUBLIN" — Eóra de concurso.

A Fazenda N. S. Aparecida da Serra Pre
ta, concorrendo a l.a Escposição-^Peira de
Animais do Presidente Prudente, ganhou a

taça "Cidade de Presidente Prudente", ofe
recida ao melhor eqüino da raça Manga-

targa, registrado, na categoria de machos
com 6 dentes e a toça •'Cidade de Qnatá,",
com "Chorão", conferida ao melhor repre

sentante da raça leitora.

AGOSTO DE 1945

' CHORÃO" —l.o prêmio da raça Jersey, na, |
categoria de machos de dois dentes. •

'PALHAÇO

OO

' ' • 1.° prêmio n.a categoria
machos de 2 dentes.
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•♦BAMBA" — Puro sangue Gir, concorrendo a l.a Exposiçao-l eira ue i-residente
Prudente, obteve 2.o prêmio na categoria de macbos c/ 4 dentes e foi registj-ado como
animal muito bom. "Bamba", é filho de "Maxixe de Mandaguahy" e "Neblina"
e encabeça o fino rebanho da Fazenda "Santa Madalena", em Avaré, de proprie

dade do Sr, Dante Tezza.

FAZENDA SAO JOSE Pi-oprledade de: LAURO TOLEDO
Caixa Postal, 246 — ARAGUAÇÚ — E. P. Sorocabana — Bst. de S. Paulo

I.

mm
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"Bahlantnbo" — Puro san-

'gue da raça Gir, concorrendo

a l.a Exposição-Peira de Ani

mais de Presidente Prudente,

obteve o 1." lugar na catego

ria de machos de 12 a 20

meses. B^oi o,vencedor da ta
ça "Banco Ribeiro Junquei
ra", oferecida pela Agência

de Presidente Bernardes.

VENDA PERRIANBNTE
DE REPRODUTORES

REVISTA DOS CRIADORES
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HIMU BUbiSU & CIA.
BÜA AURORA, S9

BAO PAULO

ÚNICOS

FABRICANTES
DO

PARA USO VETERINÁRIO

INDICADO NA ENGORDA DOS ANIMAIS EM

GERAL E COMO TONICO NO TRATAMENTO

ADJUVANTE DO CURSO DOS BEZERROS, DA

BATEDEIRA, DOS LEITÕES, E PREVENTIVO DA
FEBRE AFTOSA — INDICADO NA CURA DO
GARROTILHO, EMPACHAMENTO, AGUAMENTO

E DEMAIS MOLÉSTIAS.

agosto de 18.4&:

L .

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e facilita
assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr 10,30, COM A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE

• Cr f 20,00 a Cr f 30,00 POR CABEÇA.

PTRTRIBnínORBS-

Gerais-Belo Horizonte: •— Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais
J. Trajano dos Santos — Avenida Parao.neba, 511

Rio de Janeiro e Norte doBrasU: — Hasenclever & Cia. (Em liqu^iaeão) — CamPO de S&o
Cristovam, 110 - Caixa PMtal, 640.

São Paulo: Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Tob.^s, 502
'João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Cfuto, 8

^ Drogazil Ltda. — Rua José Bonifavlo, 166 ^
Elekeiroz S/A. —'Rua São Bento, ,63
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CAPAS DE LONA

TIPO PASTORIL

PONCHE: cobre até à garn-
pa do animal, livrando oa
braços para a lida.

De ImlO'
De lm20

De ImSO

Cr$ 90,00
Cr$ 95,00
Cr$ 105,00

TIPO AGRÍCOLA

SOBRETUDO:

De ImlO .

De lm20
De ImSO

Capus avulso
cada . ... . . . Cr$ 10,00

Cr$ 95,00
Cr$ 105,00
Cr? 116,00

^1

Seringas Velerinárias

SERINGAS "CALOA" — Novida
de em seringas inteiriças de me
tal sendo o seu embolo de borra

cha, de modo que pdde ser troes-
do quando o mesmo estragar.

Cri

Seringas de 10 ee 16,00
Seringas de 20 cc. 46,00

SERINGAS DE VIDRO B MBTAL — T.O.

Artigo superior

Cri

10 cc 75,00
20 cc. 96,00

Agulhas Veterinárias
Orl

Tipo Federação Dúzia 40,00
Tipo Federação "Forte" Duxia 60,0"^

AJROÒLINHAS PARA FüOINHO DB

POBOCS
Evitam que os porcos fuccoa.

Caixa com 100 angolinhas . . Or| 20,00

★ 76 *

Alicate próprio para ,a colo

cação das mesmas Or| 36,00

J^auiúUa de ÔUade^tí de'S(uUftM

Rua Senador Feijó, 30 - S. Paulo

REVISTA DOS CRIADOBaS
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VI Exposição Regional de Animais em
4

Curvelo - Est. de Minas
0*E1*0

A VI ExpoBição Regional de Animaia em
Correio, realizada no período de 24 a 28 da
Junho do ano em curso, organizada pela So-
«iedade Rural Centro Norte de Minas, em «o-
laboracão com os Grovernos do Estado • do
Município, constituiu um acontecimento d«
•xpressira significação para a pecuária mi-
aeira.

O êxito alcançado por mais este certame,
Tem.' demonstrar novamente o progresso da
pecuária da região, enaltecendo sobremaneira
• trabalho patriótico do criador mineiro.

A VI Exposição de Curvelo, compareceram
699 animais de 3 2 municípios mineiros e re
presentação dos municípios de Santo Amaro,
ao Estado da Bahia e de Campos, do Estado
do Rio de Janeiro.

Da espécie bovina, que foi a maior xepre-
jentaçâo da exposição, destacaram-se as raças
Guzerat e Gyr, sendo que a representação Gu-
aerat, veiu demonstrar que a região de Curve-
lo, possue os maiores e melhores rebanho*
daquela raça no Brasil.

Os exemplares das várias espécies de ani
mais exibidos em brilhantes representações
fizeram com que o recinto "Parque Getulio
Vargas" constituísse um centro de observa-
jõee e de estudos para milhares de assisten
tes que ali compareceram.

INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO

As 14 horas do dia 24 de Junho, foi a VI
Exposição Regional de Animais em Curvelo,
solenemente inaugurada.

Ao ato compareceram o Exmo. Sr. Dr. Be
nedito Valadares Ribeiro, governador do Es
tado 'de Minas, que se fazia aconípanhar do
Bxmo. Sr. Dr. Lucas Lopes, Secretário da
Agricultura do. Estado de Minas, do Sr. Dr.
Israel Pinheiro, ex-secretário da Agricultura e
atual Presidente da Cia. Siderúrgica do Vale
io Rio Doce, Dr. Viriato Maecarenhas, Prefei-,
to de Curvelo, Dr. Joaquim Fernandes Braga,
Chefe do Departamento de Produção Animal
ia Secretaria da Agricultura do Estado, Dr.
Evaristo Soares de Paula, Presidente da So-
eledade Rural Centro Norte de Minas, Dr.
Luiz Antonio Gonzaga, Sr., Adriano Pires, Cel.
José Amaral Filho, Cel. Efrem Bpifanlo' Pe
reira, diretores da Rural, Prof. Luiz Rodri
gues Fontes,.representante da Escola Superior
de Veterinária do Estado, Prof. Joaquim Ma
toso, representante da Escola Superior de

agosto de 1945

Agronomia de Viçosa, Dr. Octacilio Mondlea,
José Rodrigues e Natal Rochá Primo, repre
sentantes da Sociedade Rural do Triangule
Mineiro, Drs. Antonio Francisco Junqueira
Neto, e José Lopes de Faria, do Departamen
to de Produção Animal, Dr. Romulo Joviane
da Inspetoria do Fomento da Produção Ani
mal em Pedro Leopoldo, representantee da
Imprensa Nacional, inclusive da "Revista de«
Criadores", várias autoridades federais, esta
duais 6 municipais, entre estas vários prefei
tos de municípios visinhos, representantes de
associações de classes, inúmeros criadores •
outras pessoas gratas de várias zona* de
paia.

Na entrada do recinto, foi a Excia. O Sr.
Governador Benedito Valadares recebido por

grande massa popular e cortando a fita com
as côres na^cionais, declarou inaugurada a TI
Exposição de Animais.

Após, sempre acompanhado de sua comiti
va e de enorme massa popular, percorreu to
dos os pavilhões não se cansando de admirar
Os belissimos especimes ali expostos.

/Da tribuna de honra, assistiu ao desffle
dos animais concorrentes, tendo sempre pala
vras de estímulo para com os criadores pre
sentes.

'durante O' desfile, várias foram as repre
sentações que receberam entusiásticas palk-
vras da assistência.

Terminado o desfile, no bar da Exposiçã*
foi oferecido um "drink" ao Sr. Governador
do Estado e a sua comitiva, tendo falado em

"TEZOURO" .— Campeão da raça GuaieratM,
ena 194S e de propriedade dp Sr, Eíré*

Epifanio Pereira.
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' TORPEDO" — 1." prêmio da raça Nelorc na
•xposição de 1945 e de propriedade do Maj.

Antonlo Salvo.

urimeiro logar, o Sr. Dr. Evaristo Soares de
Faala, que ofereceu aquela homenágem e
disse da satisfação com qüe o povo de Cur-
velo recebia a visita de S. Excia.

Agradecendo, a saudação e sob calorosos
aplausos, falou o Sr. Governador do Estado,
pondo em destaque as finalidades dos certa
me» como aquele que acabara de assistir,

nesta hora em que todo o povo brasileiro se
batia pela grandeza da Patria, e do carinho
eom que o governo de Minas acompanha os
esforços das classes produtoras do Estado.

Terminando, felicitou aos dirigentes da So

ciedade Rural Centro Norte de Minas e aos

criadores em geral, i>eIo grande trabalho que
ali presenciara.

DUAS VISITAS lUUSTRES

yoi com satisfação e entusiasmo que os ex-
positores e o povo em geral, receberam em 26
de Junho, as visitas dos Exmos. Srs. Dr. Joa-
qnim Pedro Salgado Filho, Miiíistro da Aero-,
nántica -e do Dr. Ç-eraldo Ildefonso Mascare-
mhas, oficial de Gabinete do Sr. Presidente da
Republica, que se faziam acompanhar de

grande comitiva.
Os inestes visitantes que chegaram a Cur-

velo, as 12 horas, em' avião especial, após al
moço intimo na residência da familia Viuva
•nripedes de Paula, dirigiram-se ao Parque
"Ôetnlio Vargas", onde percorreram todos os
pa-vilhões e em homenagem a S. S. Bxcias-.
foi feito um desfile dos animais premiados e
«» rodeio de muares.

Touro Normando - 5 anos
Obteve 2° prêmio na Exposição Nacional
de Animais de 1942. Criado em regime
de campo. Vende-se ou permuta-se por
outro da mesma raça. Informações e vôr
«m Limeira. Caixa Postal, 22 e telefone,
112. Limeira, Ci^. Paulista E. F., Est.
B. Paulo.
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A noite, nos salões do Curvelo Club, foi
oferecido um animado baile, como homena
gem do povo de Curvelo.

MUNICÍPIOS QUE CONCORRERAM A VI
EXPOSIÇÃO

Foram os seguintes os municípios que con
correram' à IV Exposição Regional de Animais
em Curvelo: Abaeté, Araxá, Belo Horizonte,
Betim, Bocaiúva, Buenopolis, Campos (Est.
do Rio), Carandaí, Conselheiro Lafaiete, Cor-
disburgo, Corinto, 'Curvelo, Divinopolis, Dore»
do Indaiá, Formiga, Itabirito, Jaboticatubas,
João Ribeiro, Matosinhos, Montes Claros,
Ouro Preto, Paraopeba, Pedro Leopoldo, Per
dões, Pompéo, Pirapóra, Rio Branco, Rio Pa-
ranaiba, Raul Soares, Santa Luzia, Santo An
tônio do Monte, Santo Amaro (Est. da Bahia),
Sete Lagôas, Tiros e Uberaba.

As maiores representações foram de Cur
velo com 200 bovinos, 9 eqüinos e 2 muarea
8 Sete Lagôas com 6-3 bovinos e 3 eqüinos.

RAÇAS EXPOSTAS

Bovinos — Gyr —: 214, Guzerat — 74, Ne-
lore — 92, Indubrasil — 111, Charoleza —
3. Eqüinos — Campolina — 49, Mangalar-

— 14, Inglesa — 1, Árabe — 1, Outras
raças 1. Asininos —" Pêga — 2, Catalã

2, Andaluza — 3. Muares — Tipo sela
— 3S.

CLASSIFICAÇÃO DOS ANIMAIS

Por falta de espaço vamos dar abaixo, só-
mente a relação dos animais que obtiveram
os prêmios de campeonato:

Raça Gyr: Campeã — Calibrosa — prop.
Otoni Alves Costa — Faz. da "Onça do Pacú"

Sete Lagôas — Minas. Reservada Campeã
Itabaiana — prop. das Organizações Euri-

pedes de Paula Ltda.. —• Faz. do Cortume —
Culvelo. Raça Nelore: Campeão — Granda
da Indiana — Prop. Organizações Euripedes
de Paula Ltda. — Faz. do Cortume — Cur
velo. Reservado Campeão :— Ganzat •—
Prop. Srs. Vicente Soares de Paula e Antonio
Pedro Gonzaga — Faz. Curvelo. Campeã —•
Batida — Prop. Soe. A. D. M. Ltda. — Faz.

da Cachoeir^ — Curvelo — Minas. Raça Gu
zerat: Campeão — Tesouro — Prop. Sr.
Bfrem Eplfanio Pereira — Faz. da Ponte —•
Curvelo — Minas. Reservado Campeão —
Faraó — Prop. Sr. Cristiano de Souza ^—
Curvelo — Minas. Campeã — Guaira —
Prop. Viuva Çristiano Pena — Faz. Granja
América — Curvelo — Minas. Reservada
Campeã — Gaiola — Pro-p. Efrem Epifanl®
— Faz. Ponte — Curvelo — Minas. Tipo In
dubrasil; Campeão —• Marú — Prop. Sr. Ter»
tuliano Pena — Paz. da Serragem — Curve-
lo • — Minas; Reservado Campeão — Paraíso
—• Prop. Induzirne Soe. Pastoril Ltda. — Be-
Io Horizonte.

^ão houve campeonato de bovinos da raça
Charoleza e nent de equideos, mas citamos os
que obtiveram melhor colocação, que foram

REVJSTA DOS CRIADORES
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"CAMPEÃO" — l.o prêmio da raça Charoleziv,
•jk Ehcposição de 1945 e de propriedade do

Maj. Antonlo Salvo.

os seguintes:

Bovinos Oharoleza: l.o prêmio — macho —
Campeão — Prop. Major Antonio Salvo —
Flaz. do ©iamante — Curvelo — Minas. 1.*

prêmio femea — Lontra — Prop. Major An
tonio de Salvo — Faz. do Diamante — Cur-

relo — Minas. Eqüinos Mangalarga: 1.' prê
mio — Trianon — Prop. Dr. Walter Aquino
— Betim — Minas. Campolina: 1.° prêmio
— Vanguardeiro — Prop. Dr. Francisco de
Oliveira Naves — Santa Luzia — Minas, l.»

prêmio —' Cisne — Prop. Dr. Francisco de
Oliveira Naves — Santa Luzia — Minas.

Maar tipo sela: 1.» prêmio — Ronda — Prop.
José Diogo Soares — Itabirito — Minas. 3.*
prêmio — Libia — Pxop. Dr. José Gabriel
Ferreira Nito — Belo Horizonte.

MELHORES CONJTJNTOS DE RAÇA B
família

Raça Gyr: Grupos de Família — 1.® lugar
—. Conjunto de Prop. das Organizações Euri-
pedes de Paula Ltda. — Faz. do Cortume —
Cnrvelo — Minas. 2.o lugar Conjunto —
pertencente ao Dr. Otoni Alves Costa — Faz.
da Onça do Pacú •— Sete Lagõas — Minas.
Conjuntos de raça: l.® lugar —^ Conjuntos de
prop. do Sr. Otoni Alves Costa — dá Faz. da
"Onça Pacú" — Sete Lagôas. 2.* lugar — 5
bovinos de prop. das Organizações Buripedes
de Paula Ltda. — Faz. do Cortume — Curve-
lo. Raça Guzerat: Grupos de família —' 1.®
lugar — Conjunto pertencente a Soe. A. D. M.
fitda, — Faz. da Cachoeira — Curvelo. 2.<»
lugar — conjunto pertencente a Viuva Cris-
tiano Pena — Faz. América — Curvelo. 3.*
lugar — Conjunto pertencente ao Sr. Efrem
Bpifanio. Conjunto de raça: 1.® lugar — Com
Junto pertencente ao Sr. Efrem Epifanio Pe
reira — Faz. da Ponte — Curvelo. 2.® lugar

Conjunto pertencente a Viuva Cristiano
Pena — Faz. Granja América — Curyelo, 8.*
lagar — Conjunto pertencente a Soe. A. D. M.
Ltda. — Faz. da Cachoeira — Curvelo. Indu-
brasll: Grupo de familia —- 1.® lugar -— Con
junto de prop. de Dr. A. G. N. Chalmers —,

agosto DE 1946

V -r.- • •

Faz. Jaguára — Pedro Leopoldo.

OONOURSO DE AIACHO

Eqüinos

No concurso de macho para eqüinos, saiTasL
vencedores: - _

1.® lugar — Oceano — Prop. Sr. João Na-
poleão -de Andrade; 2.® lugar Príncipe
Prop. Dr. Fernando Alhimim de Barroa, 3.»
lugar — Trianon — Prop. Dr. Walter Aquino.

Machos para muares
1.. lugar — Ronda,— Prop. Sr. José Diogo

Soares; 2.® lugar — Suplente Prop. Stí
João de Campos Pitangui; 3.® lugar — Alte-
rosa — Prop. Sr. ^José Antonio dos Santos.

OBGANIZiAÇAO
Assistência Veterinária

O serviço de defesa sanitária ^animal da
VI E.xposição Regional de Animais
velo, esteve a cargo dos seguin es ^
rios: Dr. José Lopes de •Faria, Dr. Ant nio
Francisco Junqueira Neto, Dr. Ruy
Rios, au-xiliar Sr. Francisco Rodrigues de Fm
ria, todos do Departamento de Produção An -
mal do stado de Minas e Dr. ^
pes de Vai, veterinário da Inspetorm
de Defesa Sanitária Animal em Belo Hori
zonte. » - j,.

Como medida profilática,
animais expostos foi vacinado contra a
aítosa e durante os preparativos para a
Exposição, 03 Veterinários do Depar amen
de Produção Animal procederam ao exame d
sôro ^aglutinação para brucelose n™ mais
2.000 bovinos da região.

ORGANIZAÇÃO TÉCNICA DA .
A VI Exposição de Curvelo, con or

ma citamos, foi patrocinada pela Socieda^
Rural Centro Norte de Minas, com s^e em
Curvelo, com a colaboração dos gover
tadual e municipal.

A suá organização técnica ficou ^
Veterinário Gil Guimarães de .
Departamento de Produção Anima o '
que para isto contou com a eficien °
ção do Sr. Dr. Joaquim F. Braga, chefe da
quele Departamento.

CONFEBéNCTA

Durante a VI Exposição, e no Salao
tas do Cürvelo Club, os expositor^ e
res tiveram a oportunidade de assis r ®
ferência ali pronunciada pelo prof.
Giovine, da Escola Superior de
do Estado de Minas, e para isto esp^ a
te convidado, sobre a vacinação contra a
bre aftosa*: tomeo

O conferencista, que por muito
prendeu a atenção da numerosa assistenci^
discorreu sobre as vantagens da vac ^
contra a aftosa, pela vacina recentemente
coberta pelo Veterinário patrício — Dr.
Torres, foi muito aplaudido e cumprimentaao.
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'TORPEDO" — 1.® prêmio da raça bíclore na
•aposição de 1945 e de propriedade do Maj.

Antonio Salvo.

primeiro logar, o Sr. Dr. Evaristo Soares de
Panla, que ofereceu aquela homenágem e
disse da satisfação com qüe o povo de Cur-
velo recebia a visita de S. Excia.

Agradecendo, a saudação e sob calorosos
aplausos, falou o Sr. Governador do Estado,
9ondo em destaque as finalidades dos certa
mes como aquele que acabara de assistir,
uestã hora em que todo o povo brasileiro se
batia pela grandeza da Patria, e do carinho
eom que o governo de Minas acompanha os

esforços das classes produtoras do Estado.
Terminando, felicitou aos dirigentes da So

ciedade Rural Centro Norte de Minas e aos
criadores em geral, pelo grande trabalho que
ali presenciára.

DUAS VISITAS IL.USTRES

dtoi com satisfação e entusiasmo que os ex
positores e o povo em geral, receberam em 26
de Junho, as visitas dos Exmos. Srs. Dr. Joa
quim Pedro Salgado Pilho, Miriistro da Aero-.
uáutica e do Dr. Geraldo Ildefonso Mascare-
uhas, oficial de ti-abinete do Sr. Presidente da
Republica, que se faziam acompanhar de
grande comitiva.

Os inestes visitantes que chegaram a Cur-
Telo, as 12 horas, em' avião especial, após al-
Moço intimo na residência da familia Viuva
•uripedes de Paula, dirigiram-se ao Parque
"ítetulio Vargas", onde percorreram todos os
»avllhões e em homenagem a S. S.' Excias.
foi feito um desfile dos animais premiados e
»m rodeio de muares.

Touro Normando - 5 anos
Obteve 2° prêmio na Exposição Nacional
de Animais de 1942. Criado em regime
ée campo. Vende-se ou permuta-ee por
outro da mesma raça. Informações e vêr
em Limeira. Caixa Postal, 22 e telefone,
112. Limeira, Ci^. Paulista E. F., Est.
B. Paulo.
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A noite, nos salões do Curvelo Club, foi
oferecido um animado baile, como homena
gem do povo de Curvelo.

ItfUNIOfPIOS QUE CONCORRERAM A VI
EXPOSIÇÃO

Poram os seguintes os municípios que con
correram' à IV Exposição Regional de Animais
em Curvelo: Abaeté, Araxá, Belo Horizonte,
Betim, Bocaiúva, Buenopolis, Campos (Eet.
do Rio), Carandaí, Conselheiro Lafaiete, Gor-
disburgo, Corinto, Curvelo, Divinopolis, Dores
do Indaiá, Formiga, Itabirito, Jaboticatubas,
João Ribeiro, Matosinhos, Montes Claros,
Ouro Preto, Paraopeba, Pedro Leopoldo, Per
dões, Poinpéo, Pirapóra, Rio Branco, Rio Pa-
ranaiba, Raul Soares, Santa Luzia, Santo An
tonio do Monte, Santo Amaro (Est. da Bahia),
Sete Lagôas, Tiros e Uberaba.

As maiores representações foram de Cur
velo com 200 bovinos, 9 eqüinos e 2 muares
8 Sete Lagôas com &3 bovinos e 3 eqüinos.

RAÇAS EXPOSTAS

Bovinos — Gyr — 214, Guzerat — 74, Ne-
lore — 92, Indubrasil — 111, Charoleza —
3. Eqüinos — Campolina — 49, Mangalar-
,ga. —• 14, Inglesa — 1, Árabe — 1, Outras
raças — 1. Asininos —" Pêga — 2, Catalã
— 2, Andaluza — 3. MCuares — Tipo sela
—i 32.

CLASSIFICAÇÃO DOS ANIbLÃIS

Por falta de espaço vamos dar abaixo, sõ*
mente a relação dos animais que obtiveram
os prêmios de campeonato:

Raça Gyr: Campeã — Calibrosa — prop.
Otoni Alves Costa — Paz. da "Onça do Pacú"
— Sete Lajgôas — Minas. Reservada Campeã
— Itabaiana — prop. das Organizações Enri-
pedes de Paula Ltda. —r Paz. do Cortums —
Culvelo. Raça Nelore: Campeão — Granda
da Indiana — Prop. Organizações Euripedes
de Paula Ltda. — Paz. do Cortume — Cur
velo. Reseryado Campeão :— Ganzat —
Prop. Srs. Vicente Soares de Paula e Antonio
Pedro Gonzaga — Eaz. Curvelo. Campeã —
Batida — Prop. Soe. A. D. M. Ltda. — Faz.

da Cachoeira — Curvelo — Minas. Raça Gu
zerat: Campeão —, Tesouro — Prop. Sr.
Bfrem Epifanio Pereira — Paz. da Ponte —
Curvelo — Minas. Reservado Campeão —
Faraó — Prop. Sr. Cristiano de Souza —
Curvelo — Minas. Campeã — Guaira —
Prop. Viuva Cristiano Pena — Paz. Granja
América — Curvelo — Minas. Reservada
Campeã — Gaiola — Prop. Efrem Epifanl»
— Paz. Ponte — Curvelo — Minas. Tipo In-
dnbrasil: Campeão — Marú — Prop. Sr. Ter-
tuliano Pena — Paz. da Serragem — Curve-
lo •— Minas; Reservado Campeão — Paraiso
—• Prop. Induzirne Soe. Pastoril Ltda. — Be
lo Horizonte.

Hão houve campeonato de bovinos da raça
Charoleza e nem; de equideos, mas citamos os
que obtiveram melhor colocação, que foram

REVISTA DOS CRIADORES
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"OA3IPEAO" — 1.° prêmio da raça Charoleza,
•ji Exposição de 1045 e de proi>ríedade do

Maj. Antonio Salvo.
og seguintes:

Bovinos Oharoleza: l.o prêmio — macho —
Campeão —• Prop. Major Antonio Salvo —
Fiaz. do ODiamante — Citrvelo — Minas. 1.*

prêmio femea — Lontra — Prop. Major An
tonio de Salvo — Faz. do Diamante — Cur-

relo — Minas. Equino.s Mangalarga: 1." prê
mio — Trianon — Prop. Dr. Walter Aquino
— Betim — Minas. Campolina: 1.° prêmio
— Vanguardeiro — Prop. Dr. Francisco de
Oliveira Naves — Santa Luzia — Minas, l.»

prêmio —' Cisne — Prop. Dr. Francisco de
Oliveira Naves — Santa Luzia — Minas.

Muar tipo sela: 1.» prêmio — Ronda — Prop.
José Diogo Soares — Itabirito — Minas. 1.*
prêmio — Libia — Prop. Dr. José Gabriel
Ferreira Nito — Belo Horizonte.

MELHORES CONJUNTOS DE RAÇA E
PAMELIA

Raça Gyr: Grupos de Familia — 1.® lugar
—• Conjunto de Prop. das Organizações Euri-
pedes de Paula Ltda. — Faz. do Cortume —
Curvelo — Minas. 2.o lugar Conjunto —
pertencente ao Dr. Otoni Alves Costa — Faz.
da Onça do Pacú -— Sete Lagôas — Minas.
Conjuntos de raça: l.» lugar —^ Conjuntos de
prop. do Sr. Otoni Alves Costa — dá Faz. da
•^Onça Pacú" — Sete Lagôas. 2.* lugar — 5
bovinos de prop. das Organizações Euripedes
de Paula Ltda. — Faz. do Cortume — Curve-
lo. Raça Guzerat: Grupos de familia —1.®
lugar — Conjunto pertencente a Soe. A. D. M.
litda. — Faz. da Cachoeira — Curvelo., 2.»
lugar — conjunto pertencente a Viuva Crls-
tiano Pena-'—' Faz. América — Curvelo. 3.*
lugar — Conjunto pertencente ao Sr. Efrem
Bpifanio. Conjunto de raça: 1.® lugar — Con.
junto pertencente ao Sr. Efrem Eplfanio Pe
reira — Faz. da Ponte — Curvelo. 2.® lugar
— Conjunto pertencente a Viuva Cristiano
Pena — Faz. Granja América — Curyelo. í.»
lugar — Conjunto pertencente a Soe. A. D. M.
Ltda. — Faz. da Cachoeira — Curvelo. Indu-
braell: Grupo de familia — 1.® lugar — Com
junto de prop. de Dr. A. G. N. Chalihers —

agosto DE 1945

Faz. Jaguára — Pedro Leopoldo.

CONCURSO DE AIACHO

Eqiiinos
No concurso de macho para eqüinos, sarram

vencedores:

1.® lugar — Oceano — Prop. Sr. João Na-
poleão ^de Andrade; 2.® lugar — Príncipe —
Prop. Dr. Fernando Alhimim de Barros; 3.»
lugar — Trianon — Prop. Dr. Walter Aquino.

Machos para muares
1.» lugar — Ronda.— Prop. Sr. José Diogo

Soares; 2.® lugar — ' Suplente — Prop. Stí
João de Campos Pitanguí; 3.® lugar — Alte-
rosa — Prop. Sr. *José Antonio dos Santos.

ORG.4NIZAÇÃO
.Assistência Vcterlmíria

O serviço de defesa sanitária animal da
VI Exposição Regional de Animais em Cur
velo, esteve a cargo dos seguintes veterin^
rios; Dr. José Lopes de•Faria, Dr. Antonio
Francisco Junqueira Neto, Dr. Ruy Ferreira
Rios, •auxiliar Sr. Francisco Rodrigues de Fa
ria, todos do Departamento de Produção Ani
mal do stado de Minas e Dr. Armando Lo
pes de Vai, veterinário da Inspetorla Federa
de Defesa Sanitária Animal em Belo Hori
zonte. »

Como medida profilática, grande número de
animais expostos foi vacinado contra a febre
aftosa e durante os preparativos para a V
Exposição, os Veterinários do Departamentó
de Produção Animal procederam ao exame de
sôro aglutinação para brucelose e™ mais .da
2.000 bovinos da região.

ORGANIZAÇÃO TÉCNICA DA EXPOSlÇãO
A VI Exposição de Curvelo, conforme aci

ma citamos, foi patrocinada pela Socieda a
.Rural Centro Norte de Minas, com sóde em
Curvelo, com a colaboração dos governos e
tadual e municipal. .

A suá organização técnica ficou a cargo
Veterinário Gil Guimarães de Andrade,
Departamento de Produção Animal do Esta
que para isto contou com a eficiente or
ção do Sr. Dr. Joaquim F. Braga, che e
quele Departamento.

OONETlRlfilNOIA

Durante a VI Exposição, e no Salão de
tas do Curvelo Club, os expositor^ e cria
res tiveram a oportunidade de assistir a co
ferência ali pronunciada pelo prof.
Giovine, da Escola Superior de Veterma
do Estado de Minas, e para isto especialm -
te convidado, sobre a vacinação contra a
bre aftosa^. _ torano

O conferencista, que por muito t® ^
prendeu a atenção da numerosa assist '
discorreu sobre as vantagens da
contra a aftosa, pela vacina recentemente ^
coberta pelo Veterinário patrício —• Hr. S
Torres, foi muito aplaudido e cumprimentado.
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"MARí^" — Campeão do tipo Indú -Brasil, na Exposição de 1945 e d«
propriedade do Sr. Tertuliano Penna.

CONCURSO DE TRATADORES
S'or lembrança do Exmo. Sr. Governador

Benedito Valadares, foi instituido o concurso
de tratadores.

S. Excia. instituiu para este concurso, os
seguintes- ..prêmios: l.® lugar — prêmio —
Cr$ 1.000,00. 2.° lugar — prêmio — Cr$
500,00 e mais três prêmios de Cr$ 300,00
para os demais colocados.

Eoi um concurso que despertou vivo inte-
TÔsse entre os tratadores e foram vencedores:

1.* prêmio — tratador dos animais do Sr. Oto-
nl Alves Costa. 2° prêmio — tratador dos

animais da Sra. Viuva CristiaUo Pena —

outros prêmios aos tratadores de animais do
Sr. Major Antonio Salvo, da Soe. A. D. M.
Etda. 0 das Organizações Euripedes de Paula.

Ainda outros prêmios -foram conferidos aos
tratadores de animais pertencentes aos Srs.
Efrem Eplfanio Pereira, Enestes Gianetti,
João Napoleão de Andrade, Dr. Octavlo Pauli-
nelll de Carvalho e Jaey Carneiro.

COMISSÕES JULGADORAS

Raça Gyr — Dr. Joaquim P. Braga, Chefe
do D.P.A., Dr. Badú Rocha, Representante

JOAQUIM PORTEUA SANTCfâ (Qntmqnim)
Representante da "Revista dos Criado
res", em S. José do Rio Preto. '
Aceita chamados para qualquer zona pa
ra execução de serviços fotográficos e
propaganda de assuntos agro-pecuárlos.

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 19
S. José do Rio Preto - E.P.A.
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da SRTM., e Dr. Romulo Jovlano, da ln0pa-
toría Fomento P. L.

Raça Guzerat — Dr. Jorge de Abreu, ^
S.R.T.M., Dr. Joaquim F. Braga, Chefe d®
D. P. A., e Dr. Romulo Jovlano.

Raça Nelore — Dr. José Rodrigues da Sil
va Calheiros, da S.R.T.M., Dr. Jorge d®
Abreu, da Faz. Getulio Vargas, e Dr. Oeta-
cilio Mundim, da S.R.T.M.. *

Raça Indubrasil — Dr. Jorge de Abreu, Dr.
I Romulo Joviano, e Dr. Octacillo Mundim.

Européas — Dr. Joaquim' F. Braga, Dr.
Joaquim Matoso, e Dr. Romulo Joviano.

Equideos — Dr. Pedro Bertolvel, Prof. Joa
quim Matoso, e Prof. Luiz Rodrigues Fontes.

ENCEllRAJMENTO
As 21 horas do dia 28, no recinto da Su

posição, presentes as autoridades, criadores e
grande massa popular, realizou-se a sessão
de encerramento da VI Exposição Regional
de Animais em Curvelo.

' Abrindo a sessão, sob calorosas palma« o
Dr. Evarlsto Soares de Paula, presidente d»
Soe. Rural Centro Norte de Minas convidou o
Dr. Viriato Masearenhas Gonzaga, Prefeito

^Municipal de Curvelo a presidir a mesa dofl
*trabalhas.

Poi dada a palavra ao Dr. Evaristo d©
Paula, que proferiu aplaudido discurso.

' Ap.õs, o Sr. Prefeito mandou que se fizesse
a. entrega dos prêmios e agradeeendo-.a pre
sença de todos, declarou encerrada a 'VI Ex
posição Regional de Animal em Curvelo, que
foi assim coroada de pleno êxito. :

REVISTA DOS CRIADORES
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Fazenda do Diamante
CRIAÇÃO DE GADO SELECIONADO DAS RAÇAS — GUZERAT,
NELORE, INDÚBRASIL E da AFAMADA raça CHAROLEZA

ESPECIALIZADA PARA CÓRTE.

CAVALOS DAS RAÇAS INGLEZA E CAMPOLINA

Proprietário: Major cAntonio Salivo
C U R V Ê L O ESTADO DE MINAS
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CAMPEÃO —• 1.» prêmio da Raça Oharoleza na VI
Exposição Regãonal de Ani mais em Curvelo — 1945.
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•. ít. TORPEDO — 1.° prêmio da Raça Nelore na VI Ex
posição Regional de Animais em Curvelo — 1945.

PARA GARANTIA DO SEU REBANHO COMPRE UM REPRODUTOR /
NA • '• ".-A'"'

FAZENDA PO DIAMANTE
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Fazenda da .^^Oiípa [do Pacú"
•1^1.. DE

Gttom í/llueô Cabia
SETE LAGÔAS E. F. C. B. ESTADO DE MINAS

DETENTOR DOS .MELHORES PRÊMIOS NA VI EXPOSIÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS REALIZADA EM CURVÊLO EM

JUNHO DE 1945

CRIADOR DA RAÇA GIR PURO SANGUE

. i'

CAíLiIBROSA — Campeã da Raça Gir na VI Exposição Regional de
Animais em' Curveio —•1945.

SEMEADA, SABARA', LAGÔA BONITA, CHIMAIA e CALIBROSA formaram o conjunto de
raças da Raça Gir aue obtere l.o prêmio na VI Exposição Regional de Animais em Cur

veio — 1945.



Fazenda da ^^Onça do^ Pacú
Propriedade do Snr. GttOl/LL MpQÒ Caàta

município de sete LAGôAS — E.F.C.B. — EST. DE MINAS GERAIS

CRIAÇÃO DE G ADO SELECIONADO DA
RAÇA G I R

'd

CAiBRITO ,— Belíssimo exemplar da Raça Gir — Menção Honrosa
1 • na VI Exposição Regional de Animais em Curvelo -— 1945.
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CABRITO CALIBROSA

DOIS LINDOS EXEMPLARES DA RAÇA GIR DA CRIAÇÃO
FAZENDA "ONÇA DO PACÚ"

DA

'íl
P-
. .1

• .S

i

•Â

m

'V,
•', *

- 'I'

•i' A



"T«e»«ro"

Campeão

d»
raça

Guzerat

na

.Vl.a
Etcposisão
d«

Cnrrelo

a

ragistrado
na

S.R.T.M.,
sob

n.»

23.

"Gaiola" ~

!.•

prêmio
na

categoria

e

reservada

campeã
da

raça

Guzerat,
na

Vl.a
/ Hiposição

9
f«gistrada
aa

g.R.T.M.,
sok

'•4 #2.

't :

)mm'.

«

ít^3tlUl,r,Í'yJíà^SúíakiiáLrií ''

Fazenda da
(Plop.: '̂'i. El'iQm £pi{anio íPeleiW

A. FAZENDA DA OHARQUBADA POSSUE UM
GRANDE REBANHO DA RAÇA GUZERAT.
REGISTRADO NA SOCIEDADE RURAL DO

TRIÂNGULO MINEIRO.

'Pompiana" — Novilha da raça Guzerat,
premiada na Vl.a Exposição.



"Tesouro", "Cainpista", "Esperança" e "Gaiola", todos registrados na
S.R.T.M., formam o conjunto da raça Guzerat, campeão na VI.a

Exposição.

Xarqueada
Cuímlo £{)t. de iMii/iab Qe'iaih (E.F.CiB.)

•Grande criador de bovinos da raça Guzerat, descendentes de animais
importados.

Detentor de 15 prêmios, com 10 animais apresentados na VI Exposição
' Regional de Animais de Curvelo — 1945

"Democrata" com 5 meses, "Simpatia" com 6 meses, "Brasileira",
com 7 meses e "Americana", com 8 mese, formam o grupo de família

da raça Guzerat, premiada na Vl.a Exposição.
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Fazenda da

C a choeira
c u R V Ê L O

Caixa Postal, 40
Estado de Minas Gerais

BATIDA — P. s. Nelore, «om

42 meses — alcançou o peso
de 546 kg. — Campeã da
raça na VI Exposição Regio
nal de Animais em Currelo

— 1945.

GADO GUZERAT E NELORE, REBANHOS REGISTRADOS E
PRODUÇÃO CONTROLADA ÍPELA SOCIEDADE RURAL DO

TRIÂNGULO MINEIRO
OBTEVE NA VI EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANIMAIS EM CURVÊLO
OS SEGUINTES PRÊMIOS: — 1 CAMPEONATO DE FAMÍLIA DA
RAÇA GUZERAT, 6 PRIMEIROS PRÊMIOS, 2 SEGUNDOS PRÊMIOS E
2 MENÇÕES HONROSAS COM 11 ANIMAIS APRESENTADOS

4

\

ÍbAR-4. — P. s- Guzerat. com 25 meses —alcancou' o peso' de —
VI Exposição de Animais em Curvelo —1945. OPIR — P. s. Guzerat com 9 meses



Fazenda da Serragem
Propriedade d

Tertuliano Penna
Criador das Raças Xelore c Iiidá-líiasil

^CURVELO : : : líST. DE MINAS

•'

Maru

Marú — Campeão da Raça Indü-Brasil na Vl Exposição Regional
de Animais em Curvelo — 1945.

Cria da Fazenda com 8 meses.

Belos exemplares do rebanho Indú-Brasil.

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES



"fa^mda J^oâo Co&lko
PROPRIEDADE DE OTONI CORDEIRO VALADARES

CURVÊLO ^ E. F. C. B. ESTADO DE MINAS

CRIAÇÃO DE GADO INDIANO DA RAÇA INDÚBRASIL

Reprodutora Indú-Brasil do rebanho da
Fazenda "João Coelho".

/ 'Vi "^tHÜ

jKà
L--

"Cinelandla" — 2.° prêmio da Raça Guzerat

de mais de 4 dentes, na VI Exposição Regio
nal de Animais em Curvèlo — 1945.

*

Belo exemplar Indú-Brasil, criação da
Fazenda "João Coelho".

Fazenda Imbiríssú
DISTRITO BAGRE — Curvelo — SONAS

Proprietário:

BUOLIDES DE CAMPOS VALADARES
(Cidador da raça Guzerat)

'Surpresa" —^ 3." prêmio da Raça Guzerat na
VI Exposição Regional de Animais em Cur

velo — 1945.

ANIMAIS REGISTRADOS NA SOCIEDAE RURAL DO TRIÂNGULO
MINEIRO.
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i'.X.

Cotações dos Produtos Lácteos Movimento de Julho
de 1S45

L li 1 T E (Litro)
i." UJb; COAíiUiMO JiLM S- PAU1X> K SAi\'10!s:
Preço para o consumo em S. Paulo e Santcs, aos produtores

acordo com deliberações da O.A.E-S.P. — mínimo ...
Preço de venda a domicilio: tipo A (de granja) de

" B
"O ...

de

Ci$ 1,00
4,00
33,80

1,80

5,00

3,00

2.» DE CONSUMO NA CIDADE DO RIO DE
de 2973/45).

IíEÍTE "IN NATURA"
PREÇO DE COMPRA
Ao Produtor pelas Usinas (preço mínimo)
As Usinas pela Comissão Executiva do Deite
PREÇO NO ATACADO, NAS DEITERIAS

Balcão

1 litro / Cr$ 1,50
H litro Cr.«j5 «,80

J.ANEIRO (Do acordo com resolução n.o 102

litro Cr? «,5«
ETVI CARROS TANQUE
1 litro. Cr? 1,50 — % Utro Cr? 0,80 (Nas Ilhas mais Cr? 0,10 por litro) i
DEITE NA C.E.D.
A granel, nos Posto.s da C.E.D — engarrafado, c/ fecho inviolável, "CED"

Balcao Domicílio ,
1 litro . ^ Cr? 1,30 1,70 — 1,90

litro ;.. Cr? 0,70 0,90 — 1,00
Copo ' Cr? 0,60

3." DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAUDO.
De acôrdo com portarias da C.A.E.S.P.:

Preços para os produtores — mínimo
Preço de venda a varejo, em cidades onde existem usinas, até .
Tdcm em Rio Preto e Sorocaba ' '
Idem em Marílla e Campinas . '
Idem, em cidades onde não existem usinas, de

DESTINADO AO PABRÍCO DE DERIVADOS — Est. de São Paulo
Deite ácido, nas U . B
Integral, entregue na fábrica ou usina — mínimo
Deite int. posto na fábrica pago pela fôrma de goi-d. butirométrica
Em creme, entregue na fábrica, ficando o produtor com o leite

desnatado
Em creme, na fazenda .^ -
Oordura butlrométi*ica, na fábrica, ficando o produtor com o leite

desnatado, por quilo .' •
Gordura butirométrica, na fazenda, transporte por conta da fá

brica, ficando o produtor com o leite desnatado

MANTEIGA
(KG.) (**)

Emp. e Rot. automati,.
mente ou em latas d<
peso inferior a 4 k-

.Extra
De Ia.
2a. (sem sal)
2a. (com sal) , ^ .
Estrangeira ......

Fabricante

e

importador'

O?

19 a 20,00

Hão Paulo

Atacadista

Cr?

20 a 22,50

19,00

A domicílio
Cr? 1,80

,Cr? 0,90
Cr? 0,70

CrÇ 0,90 o Utro
Cr? 1,20 o litro

Nas mesas

Cr? 2,20
Cr? 1,20

Cr? 0,80
t.50

1,60
= ,H0

1,00

Sem
Cr.?

Or?

a 1,30 (*)

cotação
0,80
17,O0 a 19,00

0,62 a 0,65
0,52 a 0,60

15,00 a 17,00

12,00 a 13,00

Rio de Janeiro

Varajlsta
.'rodutores

aos

taeadistas

Ataciul

aos

tare.it

Cr?

24 a 26,00

21,00

aos

Consamidorgs

,N o M I N A L

(★) Atinge às vezes Cr? 1,80 e mais.
a us mercado de queijo está ipouco firme devido às entradas de queijo ar

gentino, especialmente o Reggianito.

* 92 * REVISTA DOS CRIADORES
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QUEIJO Kg. produto» de Ia. quiiHdade
(Atacado)

Prato
PanuesSo Nacional
Parmesão Argentino
Uinaa
M. Curado (h& falta)
Tipo Reino — enlatado, cx. do 12 formas

embrulhado papel celofane, Idem

CTab (fundido) cx. c/ -tS pacotes de ^ kg., c/ pa-;oic
(Marca "líorboleta") cx. c/ 4 blocos de 2)é kgrs

LEITE CONDENSADO
Caixa de 48 lata de 400 grs., liquido •

LEITE EM ó — (a granel) Kg.
Magro
Gordo

L A C T P S E "Boeke" — Kg.
Em saca de 80 kgs
Em lata de 10 kgs.
Em lata de Jé kg

C A S E I N A — Kg.
Do Ia. qualidade '.
.4rgcntlna

Atacado

Rio de JaneiroSão Paulo

Cr$ 14,00 a 16,OO
10,00 a 15,00
15,00. 16.00
10,00 a 12,OO

12,50 a 18,00
880,00-420,00

5,00-5,80
48,00

166,00

8.00- 9.00
10,00- 11.00

0,00-7,00
7,00.8,00

14,00 a 16,00

10,00 a 12,00
12,50 a 18,UU

880,00-420,00

6,00-6,30
48,00

155,00

8,00- 0,00
8,oe

6,ü0-7,00
7,00.8,00 I

ic e -k

BOVINOS i ^suínos

GADO MESTIÇO ZEBü — Veudem-ae
boas vacas leiteiras e novilhas creadas,

Holandês-Gir e Caracú-Glr, à preços con-
vMativos. Informações com o Sr. Antonio

A. Braulio. Telefone, 4-6262. Este gado

se acha à 112 kms. de S. Paulo.

PORCOS BRANCOS (EEDELSWEIN) —
Puro' Sangue ' — Temos diversos cacha
ços e porcas de diversas idades. Preçio

a razão de Cr? 7,00 o quilo peso vivo.
• Fazenda Rio Pardo - Caixa Postal, g —
Avaré — E.F.S. — Bst. de S. Paulo.

L A C T l,C 1 N liO S

i^ÃCAS "HOLANIDEZAS" — l^endem-se

diversas, de Cr$ 2.500,00 a Cr$ 5.000,00.

Vôr na Granja "VIANNA.", km. 24 da

Estrada de Cotia e Informações pelo te-

lefon^ 2-7101 ou Caixa Postal, 3520,
8. Paulo.

MANTEIGA — Vendemos qualquer quan
tidade. Fábrica de Manteiga "íris", Ja-
boticabal, .Araraqu^ra e Catanduva.

iHem'da do!i CUadoleà
Volumes encadernados. Temos à venda
edições de 1944, 41, 40 e 39. Pedidos
à redação.

FILMES CALDO DE CANA

8. l'AULO PILMB —i Organização espe

cializada em filmar Fazendas. Diretor:

Fernando Morelli — Cinematografista:

Primo Carbonari — Rua Paulo Orozim-

bo, 137 - Telef. 7-8731 — S, Paulo.

AÇUCAR-RAPADURA-MELADO
Fazem-se em caso,odquiriiido o Fnge rho í
'TUPI mirim", de p!e=nder no "nezo. '
Peço folheto. R Go vão Bueno.^l-O-S. Poúlo.

Preço para publicidade; - Altura, 2 cms.;
1 vez, Cr$ 40,00; 6 vezes, Cr$ 280,OO e
12 vezes, 0$ 460,00.

AGOSTO DE 1946 * 9S k



LIVROS QUE INTERESSAM

A TODOS OS CRIADORES

OBRAS PRÁTICAS, CONTENDO ENSINAMENTOS
ÚTEIS, EM FÔRMA CLARA, GUIANDO SEGURA
MENTE PARA O ÊXITO.

o R I A Ç A o

Volunre - Cr?

Criação Prática de Sulnos ' 10,00
Afanual do Criador de Caprinos . . . - • 15,00
Bovinos das Raças Indianas — Dr.

•Celso de Souza Meirelles — As-
suntos de suma Importância para to
dos que se dedicam à criação das
Raças Zebú 40,00

Como Orlar Bezerros — Dr. Celso de
Souza Meirelles 2,50

Exterior e Julgamento dos Eqnideos —
Prof. Walter R. Jardim 30,00

Manual Prático de Castração — Dr.
Celso de Souza Meirelles — Detalhes
e segredos na arte de castrar .... 12,00

Manual de Medicina Veterinária —
Álvaro da Penha Sobral 25,00

Obstetrícia Veterinária — Dr. René
Straunard 25-,00

Manual do Criador de Rovlnos — Prof.
Nicolau Athanassof 85,00

Principais Característicos da Bôa Vaca
Leiteira — Hugh G. Van Pelt , . . 6,00

Manual do Criador de Sulnos — Proí.
Nicolau Athanassof 40,00

O Zebú — Prof. M. Paulino Cavalcanti 20,00

A Pecuária Cearense e o seu melhora
mento — Prof. Octavio Domingues

LEITE E

20,00

LATICÍNIOS

Noções Gerais sobre o Leite — Manuel
de Arruda Behmer .... 18,00

Análise de Leite e Laticínios — 3a.
Edição contém ilustrações de todo
o material usado nessa especialidade 10,00

Fabricação dos Queijos — Castro
Brown 10,00

Leite e Derivados — João Vieira . . . 10,00
Indústria do Queijo e da Manteiga —

Manuel de Arruda Behmer 18,00

CONTABELIDADB E ORGANIZAÇÃO
Volume - Cr?

Contabilidade nas Fazendas - D. Tafuri 15,00
Livro para Registro de Gado Bovino —

Em duas Partes — A primeira p|
escrituração e controle geral do gado
existente na fazenda e a segunda
para o registro individual de cada
animal

Livro de Controle, com 24 folhas pa
ra o gado existente, na fazenda e
controle da produção de leite

AVICULTURA

Conjunto de Lições sobre Criação de
Galinhas, Patos, Marrecos, Gansos,
Perús e Coelhos. - Volume ricamente

encadernado com 386 paginas •••
instalações Avícolas Industriais
Perús, Patos, Marrecos e Gansos e sua

Criação 10,00
O Fator Sucesso em Avicultura 8,00
Pintos de Um Dia (2.a edição) .'.... 12,00
Os Perús — Adatação e ampliação de

J. Reis —. Criação e aproveitamento
Marrécos e Patos — Tradução e adata

ção de J. Reis
Incubação dos Ovçs de Galinha —

Trad. e adatação de J. Reis
Criação de Galinhas — J. Reis

DIVERSOS

Construções Rurais — Prof. Orlando
Carneiro

Silo Econômico — Finalidade e instr.
p| construção de um silo subterrâneo

Principais Forrageiras para o Estado
de São Paulo — Brenno M. de An
drade

Mecanização da Lavoura — Octavio
R. Cunha

Reflorestamento - Mansueto Kosciqski

90,00

25,00

50,00

20,00

10,09

10,00

8,00
10,00

80,00

3,00

5,00

30,00
8,08

Para remessa, sob registro, pelo correio mais Cr$ 5,00 por volume

NAO TRABALHAMOS COM O SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

Os associados gozam o desconto de 10% sobre os preços desta lista
ív

PEDIDOS A

T^auiUia de de
(BX-FESDERAÇAO DE CRIADORES)

Rua Senador Peijó, 30 — S/loja — Fones: 2-3832 e 2-6429 — SAO PAULO

★ 94 ★ REVISTA DOS CRIADORES



INSETICIDAS;

FOR>nCIDAS:

• / '

CARRAPATICIDAS:

\ uül ixmecC

INTELIGENTEMENTE EMPREGAíDO PARA AFU

GENTAR OS INIMIGOS DE SUAS PLANTAÇÕES

OS PASSARINHOS.

E CONTRA OUTROS INIMIGOS ?

INSÉTOS, FORMIGAS E CARRAPATOS

Para estes, empregue NAO ESPANTALHOS,
Mas sim, NOSSOS EXTERMINADORES

Arsenlato de alumínio — Barrlcas de 50 50o'oO
Pó Bordalez — Barrlcas de 50 kgs. ' 09*00
Verde «Pariz — quilo

de chumbo ,
— Pjicote 300 grs ot;'oO

. . • Cr$

Arsenlato
Timbopó •
Neocid (D. D. T.) - Lata 500 grs

LÍQUIDOS EM GARRAFÕES:
GARRAFÃ.O — Engradado c| 2 gfões. de 4 litros
JUiPITER — Idem' 2 idem 3% kgs.
JÚPITER — Caixas c| 2 latas de 4 kgs ...

granulados
COTUBA — Caixa c| 16 Pacotes de 1. kg.
COTUBA — Avulso — Pacote de 1 kg. ; .
GAFANHOTO — Saco dè 5 quilos
GAFANHOTO — Idem de 1 ^uilo . . .'

Pacote de 1 quilo ^ •

EM P 6
' — Caixa c| 60 latas de 200 grs.

WOLFF

"3 CRUZES"

ARSÊNICO

ENXOFRE

IDEAL — 1

Lata de

litro para 300 de agua
1 litro .'

Tambor de 5 litros

Tambor de 10 litros . . . . i "

COOPER — 1 litro para 140 de agua
Em latas de 1 litro -Cr? 35,00; tambores de 20 Its.

TIXOL COOPER — 1 litro para 500 de agua
Em tambores de 10 litros • • •

GAVIÃO — 1 litro para 600 de agua

Tambores de 10 litros • •

Cr$

Cr$
Cr?

Cr?
Cr?
Cr?

cr?
Cr?

Cr?

Cr?
Cr?

Cr?

Cr?

Cr?

50,00
50,00
60,00

176,00
12,00
50,00
11,00
12,00

380,00
600.00
300,00

25,00
100,00
180,00

Cr? 235,00

cr? 210,00

Cr? 300,00

pedidos ã

A®!S00ia.<?â-0
Rua Senador Feljó, 80 - S/loja

Oriadofe®
_ SÃO PAULOFones: 2.8S32 e 2-6420



SEMENTES N-O V A S
DE ALTO VALOR GERMINATIVO

(Sob o controle do Serviço de Fiscalização e Comércio de Sementes da
Secretaria da Agricultura).

A VENDA NA

T^duíUia de C^iado^^etíde HomHM
(EX-FEDERAÇÃO DE CRIADORES) -

Rua Senador Peijó, 30 — S/loja — Fones: 2-SS32 e 2-C420
SÃO PAIJIiO

CAPINS PARA PASTO CORTE E

Catingueiro Roxo Francano
-Catingueiro Roxo Cr|
Jaraguá, col.o no cacho Cr$
Jaraguá, col." no chão Cr$
Cabelo de Negro s ...... . Cr?
Colonião • Cr?
Rhodes (Cloris) Cr?

QUILO
Cr? 2,50

2,00

3,20
2,00
3,00

6,00
15,00

FENAÇAO
QUILO

Capim Colonião . . Cr? 6,00
Alíafa Murcia . . . Cr? 12,00
Capim Rhodes (Cio-

ris) Cr? 15,00
Marmelada de Ca

valo — Caixa c/
200 gramas . . . Cr? 10,00

REFLORESTAMENTO
,.A' . EUCALIPTOS DAS VARIEDADES SEGUINTES:

Saligna

Tereticornis

Alba ....

Adubação Verde
FEIJÃO DE PORCO
•Sacos de 60 quilos

Quilo Cr? 1,20

FEIJÃO MUCUNA
Sacos de 60 quilos

Quilo Cr? 1,50

ATENÇÀO
ESTA A VENDA O LIVRETO
PRINCIPAIS FORRAGEIRAS
PARA O ESTADO DE SÃO
P AULO, escrito em fôrma
clara e contendo os ensina
mentos e instruções para
plantio de todas forrageiras

Cr? 5,00

Que poderão ser enviados em
selos do correio. ,

QLUilo Cr?

quilo Cr?
quilo Cr?

40,00

40,00

60,00

100 grs. Cr? 6,00

lOO grs. Cr? 6,00
100 grs. Cr? 8,00

CERCAS E combustível
NOGUEIRA BRASILEIRA

Semente oleoginosa e combustível

Para cêrcas vivas, cortinas protetoras e sebe

. . Cr? 0,15 cada

. . Cr? 0,12 cada
. . . Cr? 010 cada

Até 100 sementes . . .

De 101 a 999 sementes

Para milheiro ou mais

—— ENCERADOS
LONA VERDE —

ARTIGO .SUPERIOR

Tamanho: 3 x 4 J Cr? 240,00

4 X 4 . , . . Cr? 320,00

5 X 4 . Cr? 400,00

5x5 Cr? 500,00

6x5 . . . . . i . j, . . . Cr? 600,00

6x6 ... ... . í , . . . Cr? 720,00

Adi



1Pasta CALOA

^ . »

Federação de Criadores

ksta marca consa
<^»Ra os I'R0DUT0S

protetores da saúde
E SEUS ANIMAIS

«f ^ ^*t.siSl:
Solicitem-nos

Preços e maiores informações
R, Senador Feijó, 30 S/loja — Fone: 2-38.32

SÃO PAULO



D-D-T
Na agricviltiira

GESAROL é o moderno inseticida à base de D. L). T. (Diclo-ro-Difenil-Tricloroetana) que atua como forte ve
neno do sistema nervoso dos insetos.

• Age tanto por contato como por ingestão, e apre
senta qualidades que o realçam entre os demais

oPoíue^^uma notável durabilidade de efeito por sua
estabilidade química,

• É insoluvel n'âgua,
• Insensível à ação da luz,
• Pràticamente não é tóxico aos animais de sangue

quente nas concentrações usadas.
Supera porisso, com grande vantapm, os inseti
cidas comumente usados, principalmente na hor
ticultura.

lík.

Sua ação sôbre os vegetais em geral nao é nociva.
O"GES™L" t mESEMTRDO SOB OUttS FORMAS:

GESAROL "A" - Para pulverização com água numa suspensão
a 1% (1 Kg de Gesarol "A" para 100Lts d agua).
Aplica-se com pulverisador comum.

GESAROL "P" - Para polvilhamento, sendo aplicado por meio
de polvilhadores ou enxofradeiras.
Esta forma é muito econômica para o expurgo
e preservação de cereais armazenados, contra
os carunchos.

Experiências realizadas com oGesarol no Brasil já demonstraram
a grande eficiência do mesmo contra numerosas pragas, porém
esta fase de experimentação ainda não está completa. Apelamos,
portanto, para que cada agricultor se torne um colaborador,
e apresente sugestões no sentido de melhor se escudarem
e se utilisarem as qualidades inseticidas deste preparado.

Escrevam-nos medinilo amostras e

distribuidores exclusivos

RIO DE JANEIRO - C. POSTAL 2222

uruções;

DR. BLEAA & CIA. LIDA.

SÃO PAL "I-C. POSTAL 3116
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